
Lindo perfil  de  Zézó  Leone,  proclamada  a Rainha da Belleza  do Brasil. 
:•===   — -n 



F ^ 

}R' USEI  TUDO c só obtive proveito 

com a NEUROCLEINa - Wemcck 
Úà=!(=i= mt= re na .. =g=iB&Ü zm^S^Ç^ms 

,99 

cada 

000000000 

O  "PilogeniOu  serve-lhe  em  qualquer caso 

Sempre   o PILOGENIO! 
O  PILOGENIO   sempre! —^HE 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO pirque 
lhe  faz  vir cahello  novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito, serve-lhe • PILOGENIO,, porque 
lhe garantirá a  hygicnc do cabello. 

Ainda para a extlnccAc da caspa. 
Ainda  para  o   tratamento   da   barba   e  loção   de  toitette 

— PILOGENIO. 

Drogaria Gífffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

Crianças Pallídas. LympUaíícas. Europiiulosas, M\\m ou Anêmicas 
O Juglandino de GiffOtli r um CíC^IICIUC reconsliluinlc do> orgonumos rnlroquccidos das 

crianças poderoso dcpuralivo e orli-fscrophuloío. que nunro folho no Irolamcnto dos molrstios 
consumphvas  ocimo   a[>ontadas 

E' superior ao oieo de ficado de bscolháo e -nias etnulsões. porque contem em muilo 
moior proporção o iodo vegetaliaado, inlimomrnle combinado oo lanmro dn noçurira íJuglans 
Regia) e o Phosphoro PbyaiohgKO. medicomenlo emmcnlemenle «ilalisado.-. sob uma fôrma 
ogrodovcl  e  infeiromentr  assimilável 

E' um xarope saboroso que não perlurbo o eslomaqo e os inleslinos. como (requenle- 
mcnle suecede ao óleo e ès rmuKòes dahi o preferencia dada oo Juglandino pelos móis 
dislinclos clínicos, que o receitam dionomeníe aos seus próprios filhos — Paro os adultos 
preparamos o Vinhe lodt - Imnico Slycero ■ Phosphatado 

tUCONTRí-St meos NAS BO»S DROSARIíS E PHUOUCUS DESTA CIMDE £ DOS ESI«OOS E NO DEPOSITO 6ERAI: 
Pharmaciae Drogaria de FRANCISC0GIFF0NI4C.•• 

RUA      F" W I M  K RO     OE     MARtJO. Rio    de    Janeiro 
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CERVEJA 

ít MALTE" 
da ANTARCTICA 

Paladar saboroso - Levemente adocicada 
Nutriente        Própria para senhoras 

A' venda em toôa parte 
Juo^^1TWW^K^w^1;HWT^,*^y"''^■>vv*1r*,ne"nf*1,^^"^ 



'arte . . . Ficarti pedindo a Deus 
ie te acompanhe e que sejas feliz: 
jdirei pelo tou regresso, alegre e 
enturoso. O cruel destino te cha- 
a, com o braço vigoroso, apon- 

• ndo o caminho do dever Adeus ! 
arte !   Minha alma   partirá   comti- 

gol...   Saudades da constante ami- 
.;mnha  —   Elisinha. 

Festa cm   S. Carlos 

Quero contar-te, adorada <Ci- 
i;arra>, o que !oi o lindo baile rea- 
lisado na Sociedade <Dante Alighie- 
ri>, sabbado de Alleluia, em São 
(. arlos. 

Foi uma festa brilhante. Tudo 
ira alegria, tudo vibrava, tudo era 
vida 1 

—   COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

te. Laura Cassineli sorrindo bastan- 
te e dançando pouco. M. B. achan- 
do falta num rapaz cuja inicial é a 
lindinha letra S. Uma professora 
não querendo quasi dançar (Olha, 
muita gente se zangou!) C-irlota 
Boscolan, tristonha. Olga Btrtcldi. 
enygmatica. A. Gatti, engraçadinha. 
Disma gostando de dançar com o 
seu mano acadêmico. Zilda, a nos- 
sa nova e sympathica amiguinha, a 
conquistar, não um coração, mas... 
corações Rapazes : ítalo Savelli, 
poeta inspirado, a fazer declarações 
a uma   senhorinha.   (iuido   Bertoldi 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

ComprimidosVichy-État 
3 a t Comprimidos para um copo de água. 

TODA8    AS    PMARMACIAS 

Os salões falseavam de luzes 
(ambiantes. as flores, seus adornos, 
intensificavam-se no seu colorido, e 
' s pares graciosos que naquelle do- 

e ambiente bailavam esquecidos, 
davam-lhe uma nota suave    . . 

Todos bailavam . . . bailavam . . . 
Eu, de um cantinho do salão, 

lui tomando nota de tudo quanto 
vou depor em tuas azinhas mimo- 
sas.  €Cigarra>  querida. 

Zaira num gracioso «Ilirt>. Man- 
tovani dançando bastante, mas . . . 
um tanto sorumbatica. (Porque se- 
ria ?)  Isa  Francoso, gentil e radian- 

pouco dansou. (Porque, Guido ?J 
Attilio, muito sympathico e distin- 
cto. H. Moretti, de uma amabilida- 
de sem conta, gentil para com to- 
das as moças. Ivo, muito contente, 
julgando-se o maisftliz dos homens 
durante os «minutinhos» em que es- 
teve no buffet... A Cattani achan- 
do falta em certa mortninha M. 
Marri querendo conquistar uma se- 
nhorinha de S Paulo. (Toma cuida- 
do, Mario, ella já tem dono !) Re- 
mo só entrou para dar uma espia- 
dela. (Fizeste falta. Remo, és tão 
bom par num rag-time.  Jacques mui- 

to garganta apezar de estar longe 
de sua noivinha. Henio dançando 
muito bem. Chiquinho Desdito pre- 
gando muitos l.o de Abril Marigo 
entabolando uma onversação ani- 
mada no meio da sala e . . . mas já 
estou muito cançada e ainda ha 
tanta gente ? ! . . . Da amiguinha e 
leitora —   \ancv. 

Perfil de    Labib Razouk» 

(Pedefneiras) 
Tem este bonito moço a delica- 

deza do genuíno «gentleman». 
Estatura chie. Traja-se com apuro 
e simplicidade. Sua fronte altiva de- 
nota uma invejável intelligtncia. 
Seus cabellos castanhos, penteados 
para traz, dão um quê de poelico 
ao seu serrbranU moreno. Seu na- 
riz é bem feito, seus olhos são mei- 
gos, mas insistentes, expressives e 
sonhad'res. Bocca pi qu nina e ro- 
sada. E' possuidor de uma alma 
nobre e de um c ração de oiro, a 
par de fina educação Frequmta di- 
versos bailes e é exímio danserino. 
Da constante leitora —  Myricm. 

Enlace   Martins-Corrêa 

Eis, querida <Cigarra», o que 
notei por occesíão do enlace acima, 
realisado na residmcia da noiva, á 
rua Antonia de Queinz: Os noivos 
estavam encantadores. Marina, sem- 
pre rindo; porque seria? Gioccnda, 
flirtando com certa alm< fndinha . . , 
Ziza, dansou muito. Aurora, um 
tanto melancólica; não sei porque! 
Dalva R., só pensava em conversar 
com elle. Julieta R., sempre encan- 
tadora. Archanja, só pensando nelle. 
— Rapazes: Armando, queria a mu- 
que, (dizia elle) conquistar certa 
moça. Daniel, mostrava-se tão ingê- 
nuo; coitadinho! Thomaz C, dansou 
pouco com ella Mario S., dansou 
muito Machadinho. um tanto alegre. 
Fernando C, o Chi(harr>odi baile. 
Antônio C , retirou-se cedo. Luiz e 
Horacio, um tanto acanhados. Jucá, 
bancando o sério Vicente, andava 
ás escondidas. M^nequínho, talvez 
com o pensa^-into ns bella de Bra- 
gança.  Da leitora—Rosa Branca. 

jpoaoooaooaoooot KMOOOODOOOCMOOClOOOOlXWOBBOOOaOOaoOOOOOOOOOOOOOOOOUOOOOOOOOClOOOOOOOOaOBOOOOBOOOBOOOOOOC 

<é f9 Aoaa maravilhosa para eintiellezameiito da pelle 
Formula ôe M. REGINI 

bantos. ovemoro. 

Producto maravilhoso para a conservação da pelle como o seu embeilezamento. 
Tonifica e evita espinhas, manchas e brotoejas. Aconselhamos as senhoras a usarem, 
após o uso da água, um pouco de creme, por causa do pd de arroz. — Depositários 
no Rio de Janeiro a Drogaria Silva Araújo <$ Cia., — Deposito geral cm S. Paulo, 
Amarante <S Cia., Rua Direita, tt - Telcphone Central 185, Central 3684 — em 
162   e   no   Laboratório á   Rua   Antonia   Queiroz,   19 - Tlephone 6604  Cidade. 

A "SPHINO" poOe ser usada muitas vezes ao dia 
Licintiida pila Ditictiria do Departaminto Hacional de Saúde Publica do >lo de Janeiro, sob n. 842 em 5 de Maio de 1922 

fabricado por líi. RCQlnl 
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Rua Hntonía de üueiroz, 19 — São Paulo 
nooooooon ooDeoooooGoooooeooo K^ 



Croquis de  Campos 

Klla — Olhos bcllksimos, cabcl 
los rastanhos eiimnlduríinrln o seu 
rostinho oval o claro. E' linda co- 
mo os amnrps f\ gente, ai vel a, 
sente se enfeitigada. O seu sorriso 
acariciador é o edi semore azul da 
vida do . . . Reside na Pensão Sans 
Souci. 

Klle — M Teno. pequenino, rs 
olhos seus te' m ■ijgo desses myste- 
rios que resumhr.irn as noites tre- 
vos is do sertão. E' dotfdo de li- 
nissima eduracão, que captiva o 
m»is rude espirito. O seu nome 
lembra a hora mystica e saudosa 
da Urde. 

Fila — Graciosa, morena, como 
genuina filha do nosso famoso tor- 
rão, tei nos olHos um vislumbre 
de alegria tentadora que tanto sug- 
gestiona Cab^llos escuros, boci a 
pequena, que dão ume graça espe- 
cial ao rosto delicado da pequenina 
rosa de Camoos. 

Elle - rtspecto delicado. Cabcl- 
los castanhos c olhos da mesma 
cor. R isto oval com duas bregei- 
ras rosas nas faces finas. Tem res- 
plandecentes na pbysionomia a sin- 
ceridade e nobreza de sentimentos 
que só nossuem as almas grandes 
e  os  grandes corações. 

Ella — Tem o riu no olhar e o 
paraizo na ^l-na Loira, de airoso 
porte, 6 nrmosa camelia, de uma 
belleza sem par, de uma graça on- 
dulante e delicado perfume. O seu 
nome hen conhecido no ícran per- 
tence também a uma real inelcza. 

Elle — Tem o lypo delicado e 
lindo 1{ isto mimoso, de cutis alva 
e rosada Lábios finos e bem feitos, 
olh is vivos 2 castanhos E" um dos 
principaes elpmentrs da agradável 
Pen«ão  Capivary 

EHa - ^Ita, flexível, cahellos 
negros e em ondas, rosto fino e 
moreno, é uma das mais odnrantes 
flores destas paragens O «eu nome 
pequenino e lindo foi oufrora o 
ideal de Perv e hoje o é de certo 
coração. 

Elle — Cabellos negros c on- 
deados, alto, bem proporcionado de 
corpo. Tem o moreno romântico, e 
seus olhos são negros, com uma 
expressão doce e pobre. E' um dos 
mais finos elementos de Campos. 
E' distineto e nobre clinico,   carita- 

tivo   e   bom,   querido por   todos   e 
amado   por . . . 

Ella — O rosto um angulo agu- 
do. O nariz como o recurvo de 
crescente. Olhos . . . dois gatos pe- 
queninos e amarellos com um olhar 
que arranha. Nas faces duas covas 
lindas, e na bocea rasgada e gran 
de o esqueleto de um dente. Corpo 
de caniço c pernas de gafanhoto. O 
cabello quasi nada rethcfdo com 
um chino servindo de paliteiro aos 
mil e poucos grampinhos. Tal é o 
perfil desta kitora constante e agra- 
decida que se assigna — jazz-Band. 

irônico nos lábios, com o braço vi- 
goroso apontando te o caminho do 
dever : mas não me posso conlcr- 
mar com essa separação. Como o 
destino nos é cruel ! E os castellos 
que erguemos em nossos pensamen- 
tos ? E as esperanças que enche- 
ram nossos corações ? Os castellos 
desmoronaram-se com o sopro da 
Melancolia, corr.o um caslello que 
se faz de cartas e tomba ao menor 
contacto. E as esperanças, tão ver- 
des e viçosas, estão amarellecidas, 
quasi a fenecerem. O coração cho- 
ra, as lagrimas sobem aos olhos 
negros e avelludos e qutdam silen- 
ciosas... depois desusam, indo trans- 
formar se num sorriso meigo e tris- 
te, nos lábios purpurinos. Sebes o 
que é o amor ? Lm sonho, uma 
illusão fugaz E' uma felicidade que 
logo fenece, í urra   flor que se   os- 

Despedida 

Partes, eu fico. Alegre e sorri- 
dente, levas todas as minhas espe- 
ranças e deixa-me um punhado de 
saudades. Vaes para outro Estado, 
longe daqui, onde sorri a meiga fe- 
licidade. Sei que 6 preciso que par- 
tas ; sei que deves partir, pois o 
destino  te chama,  com um   sorriso 

tenta fresca e viçosa, orvalhada pe- 
la neblina matinal e logo após fica 
triste e emurchecida pelos raios do 
sol dardejante. E a vida ? Mar en- 
capellado cujas ondas ora nos ele- 
va, ora nos abaixa ; somos levados 
ao sublime do céu e baixamos á 
mesquinhez hedionda da lama. Fe- 
liz i o que sabe conservar-se se- 
nhor   de si   neste vasto   pelago .. ^ 



Jo com a Z; Wan- 
a moça de estatura 
!los nastanhos-cla- 
ando bastante com 
iz, desista, ella não 
ilém de engraçadi- 
bcm amando a . .. 
Sarah).   Da leitora 
S/e//a. 

rápidos 

lasympathiaémui. 
ssue muitas adrei- 

-h sua sympathia 
im coração lerido 
ido. 
E'muito attrahente 
mente mostrou se 
i aborrecido! Por- 
« sitia de Cupido? 
Muito espiritucso. 

as 
anas 

cias   e 

ULO 

Bento 

lhe uma alegria 
Teria ganho a 

rá conquistado a 
ho? Parabéns. 
tct que ccnquií- 
Aílsmanha, por 

i fita... 
ada da Gruta. 

M. Andrade 
snlo ? Qual 6 o 
solfrtr assim ? 

ro muito ... roui- 
pensas que exis- 
> sem coração 1 
s. 

Minha ideal amigai 
A' Mimi Buelte. 

Acabo de receber tua carta . . . 
Oual folha resequida e saudosa, veiu 
ella trazida pela doce viraçâo que 
.oava no espaço .. . 

Eis-me ... eis-me comtigo, bôa 
amiga, rolando, espreguiçando-me 
por Sf bre a relva macia . . . 

Também eu   trago a alma   inun- 
dada de Sol, também eu lhe sinto as 
aricias ...   e    esliro-me    deliciosa- 

mente   . . e elle beija-ma toda . ,. 
O   Sol   embriaga-me,   embriaga 

me ... e eu adoro-o I . .. 
Tenho ciúmes da  Lua!... 
rtlli ha um rio onde desusam 

Irescas águas prateadas . . corra- 
mos ... corramos para alli . . . 

COLLHBORrtÇAO 
DAS LEITORAS 

em alvura immaculada e tombam 
em urnas de crystal .. . 

. . . Depois se transformam re- 
pentinamente em bolhas de sabão 
transparentes . .. sobem . .. e sobem 
lançadas ao capricho do vento, pro- 
curando talvez gozos infindos, em 
regiões ethereas . . . reluzentes!... 

Lá em cima o Infinito . . . dum 
azul que nos faz delirar ... as nu- 
vens . . . cada uma dellas tem uma 
alma, cada uma dellas possue uma 
vida . . 

... E quantas nuvensl... 
Todas cilas são errantes ... to- 

das illas são vaporosas . . . 

que se evaporos ... de um fdeal que 
não existe .. . 

Estamos aqui acariciadas pela 
doce viraçãn que nos embriaga... 

Aqui também ha flores . .. 
Sim, mimosas, odorusas ilôrzi- 

nhas campestres . .. 
Essas flores são puras, imma- 

culadas; só recebem os beijos ar- 
dentes do Sol, as caricias deliciosas 
da Lua, as límpidas lagrimas do or- 
valho, o embalar vaporoso da bri- 
za . . Ignoram o que sej* o tumul- 
to da cidade. Longe, muito longe, 
não lhe ouvem os gritos impuros, 
lascivos ,.. 

•• _•••- .••< 
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Xão convém desesperar 
Após os maus dias, succedem-se os bons. A prova irrefragavd desta verdade está no 

eloqüente attcstado do conhecido cidadão Porfirio Joaquim Pereira, pela maravilhosa 
cura operada Peitoral de Angico  Pelotense, em seu  filho  Joaquim. 

Porfirio Joaquim Pereira, penhorado do mais eterno agradecimento, faz publico que, 
tendo um filho de nome Joaquim Rodrigues Pereira, padecido de um incommodo bastante 
grave da garganta ha mais de três annos, e tendo recorrido a alguns facultativos dos 
melhores da cidade de Pelotas, a ponto de queimarem as feridas, nenhum resultado co- 
lheu, e tendo recorrido, por conselhos que lhe deram, ao Peitoral de Angico Pelo- 
tense, preparado pelo popular pharmaceutico dr. Domingos da Silva Pinto, logo no pri- 
meiro vidro conseguiu os melhores resultados possíveis, ficando curado radicalmente com 
o segundo vidro, e. para que chegue ao conhecimento do publico e a quem possa inte- 
ressar as virtudes deste grande Peitoral de Angico Pelotense, faço este attestado 
com  minha letra e firma. Monte  Bonito, logar dos Três Capões,  2° districto do mu- 
nicípio de Pelotas,   II   de Janeiro de  1918. — PORFIRIO JOAQUIM PEREIRA. 

Acha-se em todas as pharmacias, drogarias casas de commercio da campanha. 

• •• Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Baruel & C., Braulio & C, Figuei- 
redo & C, Vaz Almeida & C, ). Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.  Queiroz   &   C,   V.   Mõrse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C, etc. 
Cm Santos: Drogaria Colombo, R. Soares & C, etc. 
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Ohl como é delicioso! Os raios 
refulgentes do astro-rei desappare- 
cem por entre espessas arvores 
(rendosas. 

Um lugar Iresco .. . 
O ar que se respira é macio co- 

mo a seda ... O solo onde pisamos 
é fofo como o algodSo ... 

AqueIUs águas banham um rio 
encantado e enundam nossas almas 
de louco prazer ... e envolvem nos- 
so espirito em profundos myste- 
rios... 

]á alguém me contou que aquel- 
le rio recebe, todas as noitas, em 
seu seio, deidades estonteantes, nym- 
phas vaporosas, que   se   confundem 

... E nós tambei>'somos nuvens 
da terra, assim como ellas o são 
do céu. .. 

Nós somos libellulas que sedu- 
zem ... 

Nds somos mariposas que ma- 
tam ... 

Nós vagamos de flor em flor... 
Oh t como isso tudo é bello I... 
Mas... e a nossa alma?... Ail... 

ella fica esquecida na pri :.eira flor 
que encontramos.   . 

Ella se destaca de nós, na pri- 
meira flor que beijamos I 

Mas ... deixemos que a nossa 
alma vague a esmo entre as trevas 
do Impossível, á procura da lllusão 

Vivem num mundo idealisado ... 
Oh 1... Pudesse ™inh'alma tão 

só fruir o silencio e a paz dos poé- 
ticos montes, das verdejantes cam- 
pinas t... 

Sim !... Enlre o amarello do 
Sol e o verde das campinas bra- 
sileiras t. . • 

... E ha por ahi almas que se- 
guem outro rumo . .. 

Da inolvidavel amiga 
Olgo Narduzzo. 

A' «Fidalga Walkiria> 

Porque não fazes um pouco da 
autoanalyse ? — Maria. 



—    COLLABOKAÇflO 
DAS LEITORAS 

De Campos do Jordão 

Elias: I.ili anda lão quictinha, 
porque ? ( Saudade ou esquecimento?) 
Astréa, quando canta, deixa alguém 
triste e pensalivo; não se;a irá!) 
Helena, muito lelii; não obstante a 
grande ausência, não o esqueceu, 
não? Esfella. de lacto, Capivary é 
o sueco ! . . . (Pelo menos nós assim 
achamos) Jenny não reparou que 
ha uns olhos na Villa que o seguem 
tão anciosamente? (Klle diz: ella 
nem me olhai...) Cety parece que 
brinca com Cupido .. . (Dtixe de 
travessura que...) larema, esqueci- 
da da gente é ave rara! (Pudtral...) 
Zitinha diz a todos: <0 coraçÈo 
dellc é par do meu». Mary, ban- 
cando €noiviU> sincera. Ncnê S. 
vive tão quietinha. (Porque não vol- 
ta á Paulicéa?) Martha, sempre ri- 
sonha. (Não li^a ? . ) Ci ka, não 
ouviu o que elle disst ? «Ella parece 
tanto com a Sbyrky Mason! E eu 
a amo...» Nênê L. quer ser santa 
para ir ao encontro de S. hrancisco 
e sentir no coração o milagre das 
primeiras rosas de amor. (Eu sei, 
santa, eu ouvi...) Jacyra, ci m no- 
vas no coração, parece que elle em 
bebe-se na contemplação de seu 
rostinho mimoso. (Dizem que não 
mata, mas. .) Marielta sabe que o 
mi ço anda enthusiasrcado, não fala 
cm outra coisa (Cuidado: água 
mole em pedra dura.. ) rtdtline, 
parece que anda pensativa . .. (Pois 
sim?) Mariquint;as sabe que alguém 
fica aniioso se não a vê na estação 
nas sabidas e chegadas dos bondes. 
(Vá sempre, não desfaça um so- 
nho.. ) Lyga, indillennfe para i om 
elle . . . (Pudera, moça ! . .) Jan^yra, 
risonha, é uma llôr sempre gentil. 
(Isso fui o que alguém disst) My- 
rian, porque o deixa triste c^m sua 
indifferença eterna. (Olhe, elle vem 
á Villa Nova e . . não digo!) D. 
Mercedes é o anjo que protege Ca- 
pivary. Z., espera o com os olhos na 
curva do caminho. (Eseelle falta! ..) 
— Elles: Heitor, cavando certa pe- 
quena na Villa. (E as outras, in- 
grato!) (ionçalves Netto não dá 
confiança (Será que perdeu a veia 
poética, ou vice-versa?) Tan< redo, 
que é isso? Finge não vêr aquelles 
olhos escuros e não ouvir a palpi- 
tação do seu coraçâozinho? (Bate 
tanto que até parece sino), flloysio, 
saudoso da M. Eugênio, olé rapaz, 
Pinda é uma das mais alegres cida- 
des de S. Paulo (Não quiz mais ser 
Pery? ou foi ella que?...) Maurí- 
cio, chie! e a noivita o que banca? 
(Coitada!) Nenê sabe a collecção 
que o amigo faz I Haroldo, és um 
felizardo, rapaz I Renato, continua 
com a L. no coração? Ângelo sabe 
que ella já confessou amai o? (São 
tantas, tantas que seus olhos fitam !) 
Germaninho, não sornos bruxas, mas 
já sabemos que .. . J. Sampaio, com 
o coração ardendo sempre. Negrão, 
é a mesma?   (Que   constância,   ne- 

grirho I . . .) Mntfnio, qual dellas fi- 
nalmente? (Desconfie rapaz, são 
muitas . . ,) Adeus, «Cigarra» Das 
constantes leitoras e amiguinhas — 
Mecéa e Lissa. 

E'cos de um anniversario 

Ahi vão, adorada «Cigarra», as 
ligeiras notas que consegui obter na 
feslinha do dia I o, na residência do 
dr. GodofreHo Bansliy — Moças: 
Olga, muito contente por c( lher 
mais uma primavera e lambem por 
estar ao lado de dois jovens estu- 
dantes : Lila, formosa e risor.ha, dan- 
sando muito com um ex militar; M. 
Lourdes, greciesa   em   sua   «toilelte 

Orlando, dansando com a Z; Wan- 
do, flirtando certa moça de estatura 
mediana e cabellos castanhos-cla- 
ros; Plinio, dansando bastante com 
a C. S Q.; (rapaz, desista, ella não 
liga). Marcello, além de engraçadi- 
nho, estava tambem amando a... 
(Cuidado com a Sarah). Da leitora 
assidua  -    Maria Slella. 

Perfis rápidos 

- Sua sympathia é mui- 
Possue muitas adn :- 

Oscar H.- 
to attrahente. 
radoras. 

Fioravanlc R.— A sua sympathia 
deixou mais de um coração ferido 
pela seita de Cupido. 

Mrmando K —E'muito altrahcnte 
e agradável. Somente mostrou se 
ultimamente muito aborrecido! Por- 
que sirá? Alguma sitia de Cupido? 

Mntonio M  — Muito espiritueso. 

Vale a  pena tingir? 

Então tinja  bem  usando  as 
afamadas Tinturas Americanas 

SUNSET 
Basta uma prova 

A"  venda   em   todas   as   pharmacias  e 
drogarias. 

ÚNICOS AGENTES 

PflUL J. CHRISTOPH Co. 
KIO DE J/\NEIKO SAü PAULO 

115, Rua Quitanda 43, Rua S.  Bento 

blanche»; Donita, tentando ser a 
princeza do salão: Zizinha, dansan- 
do bem com o C. M. ; Lúcia, achan- 
do muito bonitinho o C. M. K ; Cé- 
lia, extremarmnte gentil e olhando 
para um certo Harold Loyd ; Nair, 
muito espirituosa e uma optima da 
ma para o Marcello; Mlle. Piza.di- 
verlindo-se bastante até a chegada 
do P. P F ; depois retrahiu-se (por- 
que será?) — Rapazes: Geraldino, 
era o almofadinha pernóstico da re- 
união; Vidigal, tentando chamar a 
attenção das moças, mas qual...; 
Nelson, alegríssimo; Cardozinho, 
bancando com uma certa loirinha 
vestida de vermelho; Raul, namo- 
rando muito, e a outra  como  vae? 

Ha dias notou-se-lhe uma alegria 
fora do commum. Teria ganho a 
sorte grande, ou terá conquistado a 
victoria do seu sonho? Parabéns. 

Allredo L.—Panct que cenquií- 
tou a victoria da Aílsmanha, por 
andar fazendo tanta fita... 

Da leitora—Fada da Gruta. 

Soffrer .. . 
A M. Andrade 

Porque se ffrer tanto? Qual é o 
meu peccado para soffrer assim ? 
Sim, pr rque eu siffro muito ... mui- 
to .. Quem sabe se pensas que exis- 
te um ente humano sem coração 1 
Da leitora — Gerbas. 



Força admirável devida ao Phosphoro 
Especialislas ensinam como se pôde redobrar a força e a resistência 

I na grande autoridade era matéria de força e de vigor, discorrendo sobre a força e vigor obtidos pelo 
iso do produeto conhecido, entre ot chimicos, por BITRO PHOSPHATO, diz que isto 6 devido absolutamente í 
soa maravilhosa propriedade de construir os nervos. Elle affirma — e deve se admittir que sua lógica é indis- 
• utivel — que, embora sejam os músculos os transmissores da força proveniente do iyslcma nervoso, nervos 
Sortes e grossa reserva de energia nervosa são muito mais importante do que músculos grassos. Não sendo 
fílTRO PHOSPH/ITO nem droga nem estimulante, e sim um alimento que forneça directamente o cérebro e os 
ntnros dos elementos phosphoricos de que carecem, foi no começo receitado com um resultado admirável no 
tratamento da Neurasthenia, Insomnia, Nervosismo, Debilidade e Depressão mental. Em breve notou-se que, 
além do duradouro allivio ás desordens nervosas, elle também augmenta maravilhosamente a força • a resistên- 
cia. A quantidade necessitada geralmente 6 um tablete em cada refeição, 3 vezes por dia, e, em vista da des- 
pesa quasi nulla, em comparação, os que querem augmentar sua força e resistência assim como os que loftrem 
de perturbações nervosas, sio ardentemente instados a fazerem uma experiência. 

o= 
il' «Sorrisos de Cupido • 

jandyra: Desejo que fiques sa- 
bendo que Joel já te esqueceu. Ago- 
ra, no seu coração, está gravada a 
décima sexta letra do alphabeto. Da 
assidua leitora — Jalouse. 

Perfil   da   amiguinha    Eulalia   M. 
(Barra Funda) 

COT morena clara, que attrai, se- 
duz e subjuga. Olhos castanhos, 
lindos, seduetores. \ariz bem feito. 
Cabellos castanhos escuros. Bocca 
pequena. Quando ri, mostra alvissi- 
mos e lindos dentes. Corpo muito 
bem   feito e de   boa   estatura,   com 

porção, essa é nossa   unicamente e 
também precisa de sentir c viver!... 

Pérola Branca. 

Escola de  Phdrmacia 

O que noto no 2.o anno, entre 
os meus queridos collegas federaes. 
Branca, camarada; Caetana Campa- 
na, bôazinha; Conceição, indiflerente; 
Elza, risonha: Lydia, engraçadinha; 
Margarida Ferri, tristonha; Maria 
José, robusta; Maria Rocha, diver- 
tida; Áurea, preoecupada: Carneiro, 
chefe das folias: Del Manto, insup- 
portavel; Oswaldo, pouco commu- 
nicalivo; Manoel V. de Andrade, 
interessado por alguém...; Matheus 

•idas formas esculpturaes. Terá 17 
primaveras coroadas de lindas ro- 
sas. K' muito elegante. Do tua ami- 
guinha — Hyena. 

A  algncm 

Não acredito no amor I Alguma 
■ousa ma diz que não amarei nun- 
ca I Entretanto o coração senta . . . 
Tem necessidade da uma affcição. 
Ha uma porção de alma que per- 
tence á familia e viva nella, como 
as raízes das plantas no seio da 
terra  que a produz.   Mas   a   outra 

apaixonado; Rubens, constante; Quen- 
tal, estudioso; Tancretío, jururú; Car- 
los Gomes, enthusiasmado cora o 
trote; Armando, pyrilampo. Da lei- 
tora — Ausente. 

Nos Campos Elyseos 

Tenho notado, no bairro dos 
Campos Elyseos: • calma da Lola, 
a falta que nos faz a Gilda e a 
Sylvia, (coitadasI no collegio inter- 
no, sahem só aos domingos.) A posa 
da Yolanda B. na janella. — Rapa- 
zes: a tristeza da carto joven  resi- 

dente na Alameda Barão d* Rio 
Branco n.o 41, a belleza e sympa- 
thia do joven do 23, o almofadismo 
do Jorge c do Fausto N. Da leitora 
e amiguinha — Nênê. 

Perfil de Angelina Lagrosa 

A minha javen perfilada conta 
somente 1K lindas primaveras, é de 
estatura alta a magra; uma sympa- 
thica raoreninha cOr de jambo. Os 
seus cabellos castanhos dão-lhe 
muita graça e usa-os á bíbé. Seus 
olhos pretos são tentadores e a sua 
bocca bem talhada. Somente anda 
um tanto aborrecida. (Porque será ?) 
Reside na rua da Consolação, n o 
impar. Da leitora — .^nno Novo. 

Perfil de Nemo V. V. 

K>side na Liberdade. E' alio, ele- 
fante e dotado de sympathia irre- 
sistível. Seus olhos são castanhos, 
lindos e inconstantes. Uma cabel- 
eira basla e ondeada emoldura-lhe 
o rosto seduetor. Seus lábios rubros 
estão sempre ornados da um sor- 
riso encantador. Possua muitas ad- 
miradoras, entre as quacs estou eu. 
Ando muito desconfiada das suas 
voltas pela rua das Flores. Serio 
os olhos da L C. S? Não duvido... 
Da leitora — May Mac Aooy. 

A «Luar Tristonho» 

Ao lêr o ultimo numero d'«A 
Cigarra», dei com uma notinha di- 
rigida á «Pittoresca». Muito lhe 
agradeço pela má iaformação que 
obtive, pois continuo vivendo sem- 
pre na mesma melancolia, porque 
sei nitidamente que o coração de 
Alfredo A. pertence i senhorinha 
V. V. Portanto, a senhorinha «Luar 
Tristonho>, que tf mui convencida, 
fique certa que está mais enganada 
do que eu ... Da leitora e amigui- 
nha — Pittoresca. 

Porque será 

que, quando o Cid Prestes passa, a 
sua priminha fica tio carada? — 
Duas indiscretas amiguinhas deli: 



COLLrtBOR/VÇAO 
D/\S LEITORAS — 

De Rio Claro 

Enviamos te algumas linhas para 
que, sobre as tuas lindas azas, as 
leve ás nossas amiguinhas: 

Arlhur. - Como sempre, nadan- 
do em mar de rosas. (Rmor com 
amor se paga). 

Dr. Brasilio. — Que bellas perdi- 
zes, hein ? Vale a pena caçar eter- 
namente, não ? 

Dr. Nelson. — Porque tem an- 
dado tão tristonho ultimamente ? 
Será alguma dorzinha   de   coração? 

(irey Uma   agencia de aero- 
planos em Kio Claro. Como seria 
delicioso  um  vôo pela cidade I   .. 

Romeu. - (Juando ?... Não estás 

Achillesinho. — Eras na vida a 
pomba predilecta . . Como é bom 
ser bonitinho ! ? 

Dâs leitoras — Lili e Vivi. 

Perfil de Brasilisa Ribeiro 

R minha gentil e sympalhica per- 
filada é alta e esbelt?. Seus cabellos 
são louros e ondulados, espessos e 
bastos; quandi. bem penleades, tor- 
na-se uma grfeinha o seu sen blante 
mimoso. Parcte-se muito com Pearl 
While. Seus olhos são azues como 
o céu, grandes e luzzntes. Dentes 
pequenos e alvos, bocea também 
pequenina e bem talhada Veste-se 
bem e com muito gosto. Muito bôa- 

Ü" Gallinha Choca  fugiu do   matto 
só   para vir   ao baile   e afinal   nã 
Armando Salvatcrra querendo  reti- 
rar-se contra a   vontade da   mana 
os   lindos olhos   do Bahianinho ;   a 
belleza do Barata :   a   tristeza   ma; 
disfarçada do Taquarinha : a impor 
tancia espantosa do Nascimento Ju 
nior. Da leitora — Graciola. 

A Escola Normal do Braz e o 
meu anniversario 

Para enfeitar minhas jarras no 
dia de meu aniversário, tive que 
oecupar diversas alurrnas da Escola 
Normal do Braz, transformando-as 
em lindas e mimosas flores. Aracy, 
uma garbosa rosa principe-negro. 
Durvaiinn, um entrepido beijo de 
amer. Amélia C, um perfumado 
cravo. Altaír, um apaixonado cravo 
rubro.   Lubelia, uma gentil açucena 

0   ESPELHO   ÜAS   COTOVIAS 

Elle Minha amiga   nao  prodigalise  us seus sorrisos 
l)c(i0is que faz uso do ÜENTÜL os seu.i dentes 
tirilham lanto, que até servem de espelho a.- rolo- 
vias 

O Dentol (água, pasta, pó, sa- 
bão) é um denlifricio que, alem de 
ser utn autiseptico perfeito, possue 
um perfume agradabilissimo. 

Fabricado, segundo os trabalhos 
de Pasteur, endurece c fortifica as 
gengivas. Dentro de poucos dias, dá 
aos dentes a alvura do leite. Puri- 
fica o hálito, e c especialmente in- 
dicado aos fumadores. Deixa na 
bocea uma sensação de frescura de- 
liciosa e persistente. 

O Dentol   encontra-se   nos   principaes   estabelecimentos   de   perfumaria   e   nas 
Pharmacias. 

Deposito Gerai: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

(atigado com as tuas viagens diárias 
tão longas ? ... 

José Netto. — Tenho notado que 
tens andado muito contente ultima- 
mente... Também deste teu coração 
a alguma piracicabana? Não creio... 
í outro o motivo ... 

joSozinho F. — Ella ficou muito 
zangada p»rque não avisaste que 
vinhas de Piracicaba!... Porque és 
tão máu? 

Hermogenes. — Como estás ani- 
mado I.. . E' a tua deusasinha quem 
te deu tanta coragem ? ... 

flecacio — «Labor omnia Vin- 
cit> .. . Como ( bom morar em fa- 
zenda !... Ficou forte . .. 

Dr. Carlos. — <Un jour viendra» 
é verdade!... Estás mudado... 

zinha, poréin muito retrahida. Eis 
porque muitas pessoas a julgam or- 
gulhosa. Aprecia muitissimo os ro- 
mances e passaria a vida toda len- 
do-os. Reside á rua Conselheiro 
Carrão, lado par. Da collaboredora 
e leitora — .^ Mysleriosa. 

Grupo   C. R. T. 

Notei no seu ultimo baile : a pai- 
xonite do Lio ; Maní querendo ser 
apresentado ; Guindaste, triste, dan 
snu pouco. Passóca declarando-se. 
F. Curcin e Canginha cochichando ; 
o rigor do Garrucha ; gostei de ver 
o Willy B. perder o medo ; Dobra- 
diça fazendo das suas ; Ferreirinhe, 
triste com a   ausência   de  alguém 1 

Amaryllida, um meigo heliotrope. 
Annunciata, um ciumento myosotis. 
Rosaura, soberba magnolia. Rafae- 
la P , agreste manacá Julia B., pen- 
sativo lyrio. Martha, alegre «amor 
perfeito>. Amélia M , mimosa vio- 
leta. Conceição V. C, travessa cr- 
chidéa. Odilla. uma simples Marga- 
rida. Lavinia, uma hortencia. Zézé, 
dhalia vermelha. Ercilia. uma roxa 
perpetua. Lourdes A., mimosa ca- 
melia. Alzira, um gracioso jasmim. 
Nascena, perfumado bogary. E as 
Solteironas Faladeiras transfor*eí- 
as em mudas acácias. Depois do 
meu anniversario, guardei essas flo- 
res mimosas para olferecer a quem 
descobrir quem é a — Solleirinha 
Que Pouco Fãlla. as  rau 
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Alguns  conselhos 
flo Edmundo Pereira. 

Pediste-me   um   conselho,   e,   eu 
o momento n5o te pude dar,   pro- 
-.ettendo  porím íazel-o   maiN tarde. 
\ttende, pois:  para um homem tri- 
mphar na vida (principalmente em 

. mores)   é   necessário  constância   e 
I rmeza de caracter.   Eu  tenho   ecr- 
; za que o mtu presado   amiguinho 
I ossue esses attributos:  falta agora 
vm terceiro prcdúado: calma;   esse 
tâo tens    Disseste-me   que   aquclla 
que amas   não te comprehcnde,   ou 
talvez não te ame como   deseja ser 
amado. 

Segundo informações que torrei 
de ti, estou sciente que tens um 
gênio mau; modera-o, meu presado 
amiguinho, ptnsando sempre na- 
quelle dictado: «Água mole em pe- 
dra dura ...» se tens por ella aquelle 
grande amor que me disseste, pro- 
cura com meiguice conquistar o seu 
coraçãozinho talvez   cheio de allec- 

COLLABORAÇÃÜ 
DAS LEITORAS 

cm pensar em ti. 
mas duvidei sem- 
pois tão rara   í   a 

bem agcnlso só 
Não sou lijusta 
pre dos outros, 
emoção verdadeira. 

Legrin as lambem dtrròmei e 
derramarei por ti, que eu eu amei e 
amo mais que a própria vida, mais 
do que tudo. 

Aonde vou, levo gravado em le- 
tras de sangue no meu coração — o 
teu nome. (Juando morrer peço que 
atire sobre meu túmulo um cravo, 
pois só de ti espero alguma bene- 
volência, pois te dediquei ninha 
vida e mtu espirito. 

Sou sempre a mesma. Tavez 
mudaste. Não conheço tua alma de 
hoje. ]á viver não me causa prazer. 
Não posso, como Cioethe. sobrevi- 
ver a uma paixão contrariada. Não 
vivo,   rastejo.    Não   sei   para   onde 

PHoíographia Quaas 
0. R. QÜRRS   PHOTOQRWHO 

Rua das Palmeiras. 59    S. VAULO 
Telcphonc N. I2S0 

TRABALHOS   MODERNOS 
Premlaôa com Medalha ôe Ouro  e Prata nas  Ex- 

posIçOes ôo Rle ôe Janeiro 1908 e Turim 1911 
Stnrlto espiclil pari Senluiitai c CteiD(ii 
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to por ti c que o teu gênio   não   te 
úi:n i lomprehender. 

Crê me   tua   amiguinha   sempre 
sincera  —  Dinorah. 

Salve S-5-l»23  (O. A.) 

Os mais eflectuosos e sinceros 
parabéns pela passagem do teu !e- 
i z anniversano natalicio. Almejo te 

maior c a mais duradoura felici- 
i.aJe e dilatados annos de vida. São 
05 mais ardtntes votos que faz a 
viíora e amiguinha   -/ídin/ia Satãlh 

!\ quem me entende 

Eu é qje fui ( indemnada a   um 
terno nuiismo, quando minha alma 

orlava sob o peso da emoção   con- 
da, quindo o ardor de minha pai 

■ ão abrazava meu cérebro. 
Si o q le me escreves é verdade, 

u venh J de joelhos implorar perdão 
or qjintj te tenho feito sofirer. 

Mas  íica   certo de que eu   tam- 

vou. Atiro me ao accaso. Lm dia 
l legarão até ti as paginas ardentes 
que escrevi e que hoji; me queimam 
as mãos, pois deltas vertera meu 
sangue c meu solfrimcnto. Já nada 
sou e tanto seria se o destino me 
ajudasse        Judex. 

1.    O. Silva 

O expoente máximo da graça, 
belleza e bondade, eis o que é a 
mnha perfilada' De uma ssmpaltiia 
ciptivante, o seu mimoso rostinho 
é ornado por uma linda pintinha ; 
os cabillos são castanhos ; os olhos, 
de uma melancólica e brejeira ex- 
pressão, caplivam num só olhar ; 
a acarminada boquinha está sem- 
pre entreaberta num sorriso tenta- 
dor e muitas vezes irônico. Dotada 
de aprimorada educação, é Mile. 
multo preparada e intelligenle, sen- 
do de soa predileção a literatura e 
as poesias. Appjrentemenle orgu- 
lhosa, ella é, ao con'rario, um anjo 

de bondade Veste se com apurado 
gosto e distincçào. Eximia dansari- 
na, M. de Lourdes adora a dansa 
e o Ilirt como simples esporte e na- 
da mais. Zomba de Cupido e dos 
homens Não acredita no Amor. 
(Juetn irá ter a dieta d« conquis- 
tai a ? Será Mr. B. ou Mr. V. ? 
Keside á Alameda dos Andradas. 
Da leitora — Enigmaticd 

Votas de Biriguy — Noroeste 

Olga C. parece que está prestes 
a Sir n<iva. Alda C. é querida por 
um rapaz muito bonitinho. Maria 
Figueira, sempre bonitinha. Taninha, 
retrahida. Annita F. é uma verda- 
deira gracinha. Rosa S., muito ca- 
maradinha. Conceição, amável. — 
Kapazes: Bichara foi distrahir as 
magoas na Capital jamir, garganta. 
)ayme, sempre com o pensamento 
voltado para a Capital. Ferraz, com 
desejos de casar. Nicolau F , fala- 
dor, (iarrindo vae muito a Araça- 
tuba. Hernani, bohemio ao extremo. 
Eduardo é muito acanhado. E eu 
apreciando o Lourenço. Da assidua 
leitora — Flor da Noroeste. 

Perfil de Elias M.    (Casa   lurora) 

Elias tem bôa estatura, 6 more- 
no, de cabellos pretos. Sua bocea 
tem um riso sympathito Sei que 
trabalha na Casa Aurora. Muito 
elegante, deixando ver com um mei- 
do sorriso duas lindas linhas de al- 
vos dentinhes. Usa óculos de tarta- 
ruga, que o tornam mais attrahen- 
te. Traja-se com elegância e fino 
gosto. íiista de falar muito no te- 
lephonc. Não é ? Da amiguinha e 
leitora — Lllimo Sorriso. 

Bebê V. 

E' lindinha a minha perfilada, 
graciosa e muito sympalsica. Ha 
pouco tempo aparou os cabellos, o 
que lhe deu ao rostinho uma phy- 
sionomia mais seduetora. Olhos cas- 
tanhos, brejeiros e attrahentes ; na- 
riz pequeno. A borca é o que ella 
tem de mais lindo. Diminuto cofre 
de coral que guarda um precioso 
colar de cândidas perdas. O seu 
sorriso é doce e meipo. Traja-se 
com gosto c simpikidíde Keside á 
Hua Javry n.o par. Vae brevemen- 
te prtnJer-se pelos laços de Hy- 
meneu. Parabéns ! Deseja-lhe mil 
felicidades a amiguihha — De Ca- 
bellos a Bebê. 

Para os nervosos e neurasthenicos COHPRIHIDOS PICARD 
Para cs que scffrem òo estômago DIGESTIVOS PICARD. Os innumeros atlestaaos que temos compro- 
vam a eííiciencia oestes preparados. Escreva hoje ou falL' ao seu amigo na Drogma ou Pharmacia. 
Si não encontrar na sua ci&a&e, peça prospectos e amostras, envie KOO réis er sm sellos. 

Agente òos pro&uctos PicarS. Caixa Postal, 939 — Rio 



COLLRBOK/\ÇAÜ 
DAS LFMTORAS 

Nolinhas de São Carlos 

O qus notei : Lourdcs Ni pos 
sue um gênio amável; Didi /\. sem- 
pre adnradi ; Zoé é muito estudio- 
sa (tomará b >mba ? Acho que n3o). 
Lucy B é muito meiga e bòa col- 
eguinbj; Liurdes M , cnthusiasma- 
ra !. .. (O fulano veio?) Olga Fekr 
dentando o firme . . . (Quem será o 
fllfizardo ? Da leitora — Fe/ha   Izul. 

Perfil de Armando I>'lncccco 

Imaijinesc um jovem de estalu- 
ga regular, trajando com esmerado 
qosto e simplicidade. Cabellos pre- 
tos, oadeados e   penteados á   poeta. 

Ilguíircdo está rruilo apaixonado : 
por quem será ? Vasco, muito or- 
gulhoso. () Castanho cada vez mais 
triste pela ausência da S J. Ma- 
cedo apaixonado pela . . . não digo. 
Da leitora — Cuby. 

Perfil de  Maria  Andrade 

fl minha pcrlilada é mimosa 
Conta 1<J risonhas primaveras. E' 
seu talhe csbílto c sua elegância 
encantadura, sendo possuidora de 
cabellos louros c de lindos olhos 
pretos. Sua boquinha é mimosa, or 
nada por lindos lábios coralinos. 
E' cila muito amável, principalmen- 
te   com suas   amiguinhas, e   dotida 

rosto moreno avivado pela flor ri- 
bra da bocea pequenina. R sua hei- 
leza, a sua bondade, a gentileza d % 
seus modos, a tornam encantadora 
a tal ponto, que Mlle. s<5 é elogia. 
da e querida como merece. Da lei- 
tora —   Cigarra 

/\'   «Serpentina   Branca   c   Preta» 

O llaroldo l.loyd que procuras 
saber quem é, mdra na rua Pcriro- 
so n.o imnar Da amiguinha e lei- 
tora — Mllr. Protestada. 

Perfil de Luiz   .Malheíro 

O meu jovem perfilado é muito 
sympalhioo, de extrema amabilidade 
e gentileza. E' moreno, pallido, ca- 
bellos castanhos, olhos da mesma 
còr, usando óculos de tartaruga que 

Nos casos rebeldes 

■. -. . f. 5.1 

Na falta de regras, flores brancas, dôrcs uterinas, hemorrha- 
gia da menstruação, menstruação escassa, anemia, de- 
sanimo, nervosismo, recommenda-sc UTEROGEXOL, o 
o melhor remédio. I 

Seus olhos são de uma expressão 
bfscinadora. Seu nariz é muito bem 
ipilo. Sua boquinha cercada por la- 
iaos cor de purpura, mimosa. Foca 
aeanno admiravclmcntc e ama a 
musica. Reside á Rua Augusta n.o 
par.   Da   leitora — Orion. 

\o Bom  Retiro 

Maira A. anda muito triste, por- 
que será ? R. Arruda muito diver- 
tida. Ksthcr M. sempre esperando, 
não desanimes. / linda !•., zanga- 
da, com quem será ? Oscar M, ca- 
da vez mais criança, até 6 feio.   VV. 

de um coraçãosinho muito b< ndoso. 
(iosta immensamcnlc de passear e 
ir ao cinema. Reside no bairro do 
Bom Retiro, á rua Correi de Mello. 
Da leitora   - Garbosa. 

/Vraraquara 
Olinda  SUnereino 

Mlle tem esse raro typo de bcl- 
leza, cujo conjuneto fascina e no 
qjal a apalyse mais rigorosa não 
saberia encontrar um senão. Pos- 
sue abundantes cabellos castanhos 
escuros, olhos negros e languidos, 
que   dão um   ar   romântico ao   seu 

o t rnam ciigraçat ir ho. Víjo-odia- 
riamenlc na Rua S. Cactno c sei 
que reside no largo Coração (ic Je- 
sus. O seu coração perteneirá a 
alguém ? Da   leitora —  A   P   T. 0. 

A Amizade 

A' amiguinha M B   O. 

A amizade é a corda que pren 
de os nossos corações numa fideli- 
dade indifinivel. fc.' o é\u de duas 
almas que se confundi m em um 
dos mais sublirrcs sentimentos hu- 
manos. Tua        Arnur Uescrer,te. 

Nem só uma vez 
permitta o alarme 

Ao sentir as costas ou cintura òoenôo, 
urina turva e õifíiculicsa ao passar, e o pri- 
meiro alarme que os seus rins então õoen- 
tios. Não perca um instante, vae a qualquer 
òrogaria e peça Pastilhas Rinsy para os 
rins. Estas fjrão e.xpellir pela urina as ma- 
térias venenosas que se aposentam nos rins. 
São um granõe òi^solven'e õo aciòo urico e 
poDeroso restauraòor òo vigor sexual 

Representante em S. Paulo. - C. f:n ilio 
Carrano, Rua ôas flores n. 15 

tm' 
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Os mais importantes estabelecimentos de: 
Alfaiataria -  Camisaria  -  Chapéus -  Calçados -  Fazendas - Armarinho - Tapetes 
Enxovaes  -   Perfnmarias  -   Artigos   para   crianças  -   Roupas   brancas   -   Artigos 

para esporte - Guarda-Chuvas - Artigos para viagem e miudezas 

Em oceasiâo da inauguração da nova casa central: 

!    VEND/f EXCEPCIONAL 
Todos os artigos a preço de reclame 

Visitem  a  nossa  EXPOSIÇÃO GERML 

Rua   S. Caetano, 15 — Telephone Cidade 4858 
FILIAL:   Rua S. Caetano, 13   —   Telephone Cidade 2035 

wooooooooogocpoooooooooooooooooooooocopooooooooocooooooqoaqqoqoooqQOOQBDooecpqooooooc 
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ITíacWna especial Combinada 
para 

A Machina Especial Combinaòa ^ft^c^: 
do a occupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em afíirmal-o e não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho c ás suas especiaes condições   de  resistência 

A Machina Especial Combinaòa ^0
0 jo t 

Monitor combinado por quatro catadores e a classificação é automática 
e immediata. E' a machina de café mais resistente. O seu rendimento é 
de 300-400 arrobas diárias. O seu preço é módico. 

A Machina Especial Combinaòa ^T^ITJ* 
mentos das machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
altestados assim o affirmam. 

^> 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo 

^ 

Sao 'Paulo 
Rua l 5 de Novembro. 36 
End. Telegr. "MECHANICA* 
Caixa. SI • Telephone. 244 

Santos 
Bua Santo Antônio. 108 e tio 
Caixa. 129 

^) 

Bio de laneiro 
Avenida Rio Branco. 25 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Streett House 
New Broad Street • London E. C. 
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PUBLICA-SE NOS DIAS 1   E IS DE   CADA MEZ 

REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO.    =   Director-Proprietário GELASIO PIMENTA 

ÍUsignatura  para  o  Brasil - 16$000 Numero   Avulso:   $600   réis Assig.  para  o  Extrangeiro - 30$000 

SftO   PAULO tem  o  destino  de,   cm  todas   as 
coisas   e   actividades,    estar   sempre    cm 
primeiro   logar  entre   os  demais  Estados. 
Na capacidade de trabalho,  nas   iniciati- 
vas    de    todo gênero,    na  producção    de 
riquezas,   nos  desportos,  cm  tudo   cmfim 

é   sempre o primeiro   e  é  para  elle   que 
convergem    a   admiração  e   a  inveja    do 
paiz.   Quiz também   o   destino,  que   sem- 
pre se Ibe  tem  mostrado  favorável,    que 

aqui,  neste  solo   abençoado,   nascesse   e 
se   formasse,  como  um   remate  a    tantas 
glorias accumuladas, a  mulher  mais bei- 
la  da  nossa raça. 

Bem  haja a  imprensa   carioca,  representada  pela   "A 
Xoite"  c  pela    "Revista  da  Semana"    c  bem  haja  o    pe- 
riodismo  paulistano  representado  pela   "A   Cigarra",   pela 
idéa   que  tiveram  de  organisar   e  levar a  cabo esse   ple- 
biscito de  esthetica,  cuja  importância   mal   pode  ser    ava- 
liada pela gente  frivola e cujos resultados só podem   ser 
devidamente  pesados    pelos  homens   de  pensamento     que 
ntrevem  nesse  sympatbico  movimento o advento de uma 

nova   era para a    mentalidade  do  nosso  povo c da   nos- 
ss ruça. 

Os  povos  inferiores,   que   ainda   estão  nos   primeiros 
íos  da  sua   evolução,  ou   os   povos degenerados   não 
n    da  bclleza   humana,  c   a  um  ou   outro    exemplar 

Pi     ito    que   se   destaca dão   uma    attenção   passageira, 
,ue,  escravisados  só aos  sentimentos c   ás coisas  que 
ta  Jirectamcnte aos seus baixos instinetos,   são   inca- 
es de libertar-se   dessas   preoccupaçôes   subalternas   e 
■dar-se acima dellas,  dando ao seu  espirito,  como re- 

P      i,   as   idéias   do   bello,   de   que   decorrem    todas   as 
W    íS elevadas. 

Conta-se de uma senhora franceza notavelmente for- 
ffl a que foi passear a Roma. Uma tarde, visitando um 
ba ro pobre da Cidade Eterna, a Suburna da Roma con- 
te iporanea, foi surprebendida pela attenção que lhe da- 
v n todos e até as creancinhas da rua. Muitos garoti- 
ní.os corriam até a ella, tomavam-lhe o passo para lhe 
grilar com seu falscte infantil: "Bella! bella!", c homens 
e mulheres da plebe paravam deante delia e lhe diziam 
na cara com convicção e seriedade! 'Bella donna! bella 
í-unna!" Isso surprchendeu-a vivamente porque cila não 
estava habituada a essas komenagens em Pariz. 

Nós ainda estamos longe desse progresso no domi- 
r.io da esthetica, mas esse recente concurso de belleza, o 

por 
1^ 

Pi 

R 

êxito de que foi coroada, os commcntarios favoráveis que 
despertou em todas as classes sociaes c as sympathias 
unanimes que envolvem a encantadora mocinha que sah'u 
victoriosa no renhido pleito, tudo isso fala bem alto que 
a belleza já entrou no domínio das nossas preoccupaçôes 
e que ja' somos capazes, ao defrontar um perfcíio exem- 
plar hunano, de demorar nellc os nossos olhos intelli- 
gentes  e  de  comprchcndcr o  valor  que representa, 

A senhorita Maria José Leor.e, vencedora do con- 
curso, é uma gloria paulistana. Os que a conhecem pela 

reproducção pbotographica não podem fater delia senão 
uma ideia approximada, porque a photographia que, por 
j*rnaes o revistas do paiz, lhe anda agora popularisando 
as graças seduetoras, com ser bastante fiel, é apenas um 
apagado resumo das suas perfeições sem par. Aquelle 
retrato, que serviu de prova para, sobre elle se pronun- 
ciar p veredictum do jury, composto de tres artistas exi- 
gentes í honrados, só tem o mérito de dar, a quem o 
contempla, a noção da physionomia da senhorita Zcze 
Lcone. Só tem esse merito. Quer isto dizer que quem 
observou o retrato c só a conhece através delle, está ha- 
bilitado apenas a reconhccel-a quando se encontrar com 
cila; mas o retrato nada diz das mil outras perfeições 
que ella possue c das mil outras graças pessoaes de que 
é dotada. Elle não diz, por exemplo, da côr dos seus ca- 
bellos, que são espessos c de um raro castanho quente e 
lhe dão á cabeça um quê divinamente airoso; dos seus 
lábios de fina mucosa e rubros de sangue; dos seus 
dentes cm que ha tudo a admirar, desde a implantação 
modelar até a brancura azulada do esmalte; da harmonia 
das  linhas  do  corpo . . . 

A essa gloriosa mocinha, honra de S. Paulo c hon- 
ra da raça paulista, a Campinas, que lhe serviu de ber- 
ço, c a Santos, onde ella reside ha muitos annos e onde 
o seu espirito desabrochou, presta "A Cigarra", nesta 
pagina,  as suas  homenagens. 

Qualquer concurso, por mais insignificante que seja, 
desperta sempre controvérsias. E', pois, natural que o 
renhido pleito promovido pelos nossos distinetos collegas 
cariocas e cujo julgamento se fez com o máximo escrú- 
pulo, tenha produzido descontentamento em alguns espí- 
ritos, os quaes, não podendo negar a perfeição das li- 
nhas do rosto da vencedora, propalam não possuir ella 
um corpo lindo e esculptural, como se deve exigir de 
uma mulher a quem se proclama a rainha da belleza no 
Brasil. 
', A esses incrédulos discípulos de S. Thomé aconse- 
lhamos uma viagem a Santos, onde, visitando Zézé Lea- 
ne, terão certamente a convicção de que cila não é so- 
mente a mulher de lindo rosto, mas também a possuido- 
ra das mais perfeitas formas ftmininas. 
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Jockcy Club Paulistano 

Instantâneos lirados no Prado dd  Víoóca, por oceasião r/t/s ultimeis corridas do 
Jockey Club Paulistano. 

oo 
/ijudae a alimentação  do  vosso  filho 

CREME   INF/INTIL   (cm  pó  dextrinisado),   12   varicdddcs  com   digestão  quasi   feitd c \L I KRAÜXA,   larínha 
polyvitaminosa,   do  crescimento  e  calcilicante  dos  ossos  são  os melhores alimentos para crianças, velhos c doentes. 

São  acompanhados  de  conselhos  muito  uteis. 
LABORATÓRIO DIOCHIMICO DR. RAUL LEITE 

í\'  venda   nas  pliarmacias  c armazéns  de  pnmoira  ordem 
OO 

OO 
O 

o 
-OO 
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Kxpcdicnlc   d'"A Cigarra" 
I Jirtctor - Proprietário, 

QEUISIO PIMENTA 
Kedacção:   RUfl  S.   BENTO,  93-fl 
Tclephonc   X".   51 ò^-CL-ntrül 

III 
Correspondência— I oda  correspon- 

dcnoij relativa á rcdarção ou adniims- 
hracçâa c\'' r\ Cigarra" deve ser tiiri- 
giJa ao seti directar-proprietario Gelasio 
Pimenta, c endensçada á rua de São 
Benta n.o q3-A. S. Paulo. 

Recibos — Além do director-propric- 
tario. d unicd pessoa auetorisada a as- 
si^nar recibos nesta capita!, em nome 
d* mí\ Cigarra", é o sr. Luís Correia de 
Mello,  gerente   do   nosso  escriptorio. 

. iwtjrKi/ur.j.s —;\s pessoas que t()- 
marem uma asstgnatura annual d " :\ 
Cigarra**, despenderão apenas 1 bSíOOO, 
com direito a rcceher a revista até 3" 
de     .:\brii  de   192; 

Wndd dt-ulsd no interior— lendo 
perto de 40Ü agentes de venda avulsa 
no  interior de  S.   Paulo  c  nos   hstudos 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d* "A Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

Agentes dv assignatura— "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Estados que 
só remetícre .i revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nliadas  da  respectiva  importância. 

Colldhordção — Tendo ja' um 
grande numero de collaboradores 
efíectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, UI\ Cigarra' 
só publica trabalhos de outros 
auetores, qiidndo solicitados pcld 
redacção. 

Succursãl em Buenos .Ivrcs--\o 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes c econômicas entre a Republica 
.■\rgentina e o Brasil c facilitar o inter- 
cainbio entre os dois povos amigos, 
*I\  Cigarra"   abriu c mantém   uma   suc- 

cursãl   cm   Buenos  .'Ivre.s,   a   cargo 
sr.  Luiz Homero. 

A Succursãl d' "A Cigarra" íui 
ciona alli cm Calle Peru, 31^, onde 
brasileiros e argentinos encontram i; 
bem montado escriptorio, com CXCellen 
bibliothcca e todas as informações q 
se deseiem do Brasil e ^pccíalmenl 
de   S.   Paulo. 

;\s  assignaturas  annuaes   para a  R 
publica   Argentina, custam   /_■* pesoí 

. Igentes na Europo   -   >)d(, r, 
sentantes e únicos er.carngados de an 
nuacios para V\ Cigarra", na Europ 
os sr^ /.. Mãyence A Comp-, rui 
Tronchei n.o 9 - Pdru. i9'2í-2l 
Lugaie ndn 

Repr ntdii ! m^   Estado 
aos   — í'a/   o   nosso serviço   de   repre 
sentação   para   annuncios   nos   hstad' 
1 'nidos a Caldwel Bumet Corporatú 
Wl, Parh ãdvenue,  Nova  York, 

Venda aoulsa no Rio-    K' encar 
regada  do  serviço de irenda avulsa d 
Cigarra"   no   Rio   de   Janeiro,   a /..   ' 
Odeon,    estabelecida     a    Avenida    Ri< 
Branco  n.  157   c  que  faz  a   distribuição 
para os   diversos pontos daquella cap ta 

F2otÍirCJ    clC^Ss*    . I ( >i   s i< k Za^t. a «-« DO 

WS-l 

:% 

ii sumphioso pãlacole, estylo cnlonial, que constilue o grande prêmio da iombola em beneficio do Retira do 
fornalittas, em conslrucção na Villa Paulisla, em terrenos doados pehi firma .Alexandre Wainstein & Cnmpanhü 
Limitada,   Os  bilhetes  desta  tombolã  custam   apenas /í)5"'"  e estão d venda ern Iodas as casas commerciaeí 

de S. Paulo. 

r 
Será posto á venda em todas as livrarias. 
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c quando sonhava... 0 leu amor foi a 
niínha canhão... c a minha alma está 
jantando a canhão do nosso amor . . . 
;\dciis!   João ..." 

Foi assim, fni assim que ella mor- 
reu ... :\ sua mão ficou trouxa, molle 
na minha, e eu vi — como se fosse hon- 
tem — morrer nos seus olhos aquella 
melancolia ínimensa das águas para- 
das. 

Encontrei-a na primavera da vida... 
K ella era bella, btlla, cabellos côr dc 
ouro velho e . . . Perdi-a na primavera 
ii i  i ida .. . 

ftDRIHNO GENOVESL 
'. - (- 1923. 

Bilhetes a Pierrot 

Julgas, então, que te guardo rancor, 
que te odeio talvez, unicamente porque 
commetteste o erro tão commum, tão 
humano de te enganares? Não, meu 
amigo; eu comprehendi o teu silencio, 
o teu retrahimento, e, p.jr isso, não tive 
uma recriminação, uma palavra de 
queixa. 

I'ostc víctirra dc uma illusão, desde 
aquella manhã doiradd, cm que a mi- 
nha silhueta de "laussc-maigrc" surgiu 
no  teu   caminho, ate  mais  tarde, quando 

Aquillo a que chamas amor não é 
mais que essa vaga curiosidade que de- 
ves ter sentido muitas vezes na vida, 
ao se te deparar um vulto interessante dc 
mulhcr-curíosidade que tantas vezes ter- 
mina  em   decepção  horrível. 

Xão, Pierrot, eu não te guardo ran- 
cor porque eu te comprehcndo, posso 
dizcl-o hoje, cm que uma paz tranquilla 
c boa succcdc a' revolta dos primeiros 
dias, quando a duvida ainda me marty- 
risava  o  coração. 

E aqui a' beira-mar, aonde vim, num 
requinte de voiuptuosidade dolorosa, re- 
cordar o dia, a hora cm que se dcsfci 
esse  sonho  tão  breve, a tarde   cac,   ene- 

1* ulguram   pelo   azul   do   céu   reflexos  suaves 
DoTsol,   que   morre   alraz   da   velha   torre   esguia; 
E,   na   sua   triste   voz,   cheia  de   accentos  graves, 
Um  sino,  muito  longe,  entoa   "Ave  Maria"! 

I udo é silencio e paz. Lento agonisa o dia 
Na diíbia luz que lembra as solitárias naves, 
h no bosque outomnal, entre os ramos, cicia 
O  pio   sentimental   das   pequeninas  aves. 

Abril, mez da Paixão! Como nós te queremos. 
Nessas tardes azues com crepúsculos de ouroj 
Nesses  quietos  jardins,  cheios  de  crysanthemos; 

E  a   tristeza   sem   fim   que   aos  poucos  nos invade 
1'az   vibrar   em nossa   alma  um  sino  immorredouro, 
Que   vem   de   muito   longe   e   chama-se   saudade! 

COLOMBINA. 

)amaií existiu individuo com tanto 
escrúpulo cm não offcndar os senti- 
mentos do próximo. pore'ni, o caso era 
íírave. Matutou muito antes de chamar 
o  yarçon. 

— "h' melhor," disse elle, "você 
levar  esse  ovo  emhnra". 

— "Por que, que tem elle? hstara' 
podre ? " 

O fre(;uez reflectiu um instante, 
como    quem    hesitasse    um    responder. 
Tinh a  receio de me lindra r mas avançou! 

—   "Eu...  eu,   não  direi  tanto^mas 
está  com  gostinho  de  Gorgonzola. 

alguém, maldosamente, te insinuou que 
eu era dotada de uma intelli^encia pou- 
co  vulgar. 

E naquella tarde, carregada dc elc- 
ctricidade, emquanto o "taxi" luetava 
para vencer as estradas tortuosas e en- 
charcadas de lama, a realidade surgiu 
cruel, para desfazer o encanto cm que 
vivias: eu não era a creotura que ha- 
vías sonhado, e, reconhecendo o teu 
engano, t icaste irrcscluto entre a men- 
tira hypocrita que me consolasse e a 
hrutalidade de uma franqueza que pre- 
cisei adi.inhar. E, sem que a pronun- 
ciasses, li a minha sentença no sorriso 
constrangido dos teus lábios, que nunca 
me pareceram tão lindos .. 

voada e triste, dando aos morros dis- 
tantes a côr de violetas trituradas, essa 
tonalidade que ensombra sempre os 
olhos  que  muito choraram. 

Alas os meus olhos não choram, para 
que as lagrimas não apaguem nelles a 
lembrança dos teus, essa lembrança 
que, sendo uma aurora, foi o crepúsculo 
sombrio para a minha pobre alma atri- 
bulada . . . 

Eu não me revolto, nem na queixo, 
Pierrot. O que me doe ainda c apenas 
a idéia de ter sido a causa involuntária 
de tua grande desiiiuiáo. 

COLOMBINA. 
Sanloi, fitnldt  verao^dc  1923. 
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WlNCONTREkfl   nã  primavera   da 
íífi    v't'J-    f'-"6    Cra  bclla.   hclla,  ca- 
í^*—*    bfllos  cor  de    ouro   velho  c    ti- 

nha    nos  olhos    da  cor  das    fo- 
lhas  mortas   a   melancolia    infinita   das 
águas    paradas     sob    o    luar  .  .  .     A« 
mãos,   brancas   e    quentes,    lembravam 
duas    alvas    azas    de    ave  que    ruflani, 
que   se    agitam,    que    tremulam,    des- 
esperadas,    numa    agonia    lenta   e    im- 
mensa.  Amei-a ...   A  minha   felicidade 
devia  m r  mais  breve,   mais   vaga,  [mais 
ligeira   do  que  uma  onda 

que   vem   quebrar-se    na 
areia da praia, nos castcl- 
los  de areia abandonados, 
perdidos no ermo da praia. 

Depois, a vida  foi  um 
martvrio longo  c  eu   pas- 
sei  sosinhn  na  minha es- 
trada,    sem    fé.    sem   esperança. 
sem    vêr,    além.    nas    trevas,    a 
serenidade   de    um    sorriso  bom, 
como     um      viandante    maldito , 
seminú  c    rasgado,    pés  c    mãos 
ensangüentados,    olhos    ardentes 
de    febre,    queimados    pelas    la- 
grimas   da    dor   c   do   desespero, 
que    avança  sempre    a   procurar 
os    eu    destino   com    u m    sorri- 
so   triste   nos   lahios   fechados,   ouvindo 
no    fundo  da  alma    a   distante    canção 
feliz  da    mocidade ...     R    eu,    depois. 
muito  depois,  passei  sem  olhar,   no  ho- 
rizonte  ensangüentado,   os  flocos  esgar- 
çados   de   nuvens  que  passavam,    leves 
c    leves,  com   um   sonho  perdido ;    sem 
olhar,   no  deserto  do  céu,  as   caravanas 
de   cstrellas   brilhando, brilhando na  noi- 
te  silenciosa...  Depois,   nunca  mais um 
sorriso    de  creança    brincou   nos    meus 
lábios  de  homem :    nunca  mais    minhas 
palavras    foram,  como    outr'ora,    doces 
como  beijos ;    nunca  mais  eu  tive    nos 
meus  olhos,   negros    como  a  minha    vi- 
oa,   um    olhar  de    bondade,     um    olhar 
de  piedade. 

F. cila era bclla. bella, — naqueltc 
jardim fechado, sob a noite estrcllr.da, 
entre o perfume das roseiras cm flor 
que ascendia no espaço, suave, suave, 
— sentada ao meu lado. a olhar-me 
dentro dos olhos, cantando baixinho a 
canção do nosso amor. Klla desceu so- 
bre os olhos meigos as palpcbras ro- 
xas e eu vi uma onda de sangue pas- 
sar-'hc pelas faces pallidas, subir, de- 
scer, ondulantc e quente, á garganta 
nua. hlla offegava e nossas mãos eram 
duas ávidas boceas loucas que se en- 
contravam,  queimando . . . 

\os olhos de /Maria, triste como as 
águas paradas sob o luar, boiava a 
sua alma. — "Porque tens nas faces a 
lividez dos desgraçados ? porque não 
sorris ? . . . tu tinhas um sorriso de 
creança nos teus lábios bons ... Eu te 
quero bem. eu te amo porque és bom 
e tens nos olhos a mesma melancolia 
que tenho nos meus , . . Guando me 
olhas  fecho os olhos para   sonhar . .'.  c 

am is muito, sonho como sonhava ou- 
tr'ora. quando era pequena, no silencio 
do meu quarto escuro, hu te amava 
tanto c tu passavas nos meus sonhos, 
cantando, dançando, fugindo . . . K. ao 
despertar, oftegando, vinha-me do fun- 
do do coração o' g-irganta uma anciã 
que me estrangulava, subia-me de den- 
tro da alma uma vontade immcnsa de 
chorar, para que víesses beijar-me os 
olhos molhados.. . h eu queria dormir 
de novo, inclinando a cabeça cançada 
sobre o teu peito amplo c ficar as- 
sim,., quieta. . silenciosa... a vida in- 
teira,    a   beijar-te  todo    com  a   luz    dos 

'i.aj i^ír' 

nho, son ho que sou feliz, que    me 

meus olhos ... E o meu sonho foi a 
minha canção. Um dia vieste c eu li, 
nas linhas mysteriosas das tuas mãos 
magras e no abysmo dos teus olhos 
negros, o teu destino, *o nosso desti- 
no .. . Depois, tu me olhaste, sorriste, 
fallaste    c   levaste,   guardada perto,, do 

coração, a iior que eu traza enlre os 
seios c deixaste na carne dos meus lá- 
bios a saudade do teu beijo longo. 
I )epois. . ." 

h cila cra bella naquellc jardim fe- 
chado, sob a noite cstrelíada, entre o 
perfume suave das roseiras em flor . . . 
E cila cra bella na noite Jo nosso ca- 
samento, quando me dizia beijando-mc 
na bocea, a cadeia de amor dos seus 
braços mollcs ao redor do meu pesco- 
ço : "João, era o meu ideal ! era o 
meu   sonho I" 

\\ is a felicidade devia ser mais 
breve   do   que   uma   onda ! .  . . 

Deis!   eu   cra   bom  c  cila  cra   bôa ! 
\ossas palavras eram  beijos — c eram 

beijos  nossos  olhares . . . 
E mis oravcítnosj Senhor I 
ambos ajoelhados, os olhos 
de  ambos  fechados, mãos 
unidas,  erguidas  para um 
altar  onde  tremulava,  dia 
e noite, a chamma de uma 
lâmpada   votíva.   Mia  en- 

sinou-me  as  orações  da  infância 
que   f* -tempo   me  fez   esquecer; 
ei Ia   deu-me  a   fé  que   me  deu   o 
berço  c  que  a  vida   roubara . . . 
\us éramos    felizes   e   contáva- 
mos   a   nossa   felicidade   ao  ceu, 
ao   sói,   a's  arvores   farfalhantes, 
ás  aves   que  passavam   ao   ama- 
nhecer. a's  aves   que voltavam ao 

anoitecer :  c  a  nossa   felicidade    nadava 
no  ar,   no  espaço,  na   luz.  em  tudo  que 
sonha,    ri  e  pensa    e  tudo    sonhava    e 
ria.   em.tudo  que  vive  c  brilha  c  canta 
c  tudo   cantava,   vivia   c  brilhava  ...   E 
eu   a  aireij  depois,  no  desespero  de  tu- 
do :   no  desespero   de    sabel-a,    enterra- 
da,  morta,  morta,   morta...   L  eu   tenho 
os   olhos   queimados   pelas   lagrimas    c   a 
alma    estrangulada   pela     dor.   e   o    meu 
coração  é  um  cão maldito  que late, qi;c 
da  arrancos  c  agoniza  ferido  dentre  do 
meu   peito. 

E cila era tão bôa . . . Naquella 
noite, chamou-me mais perío c aper- 
tou-me as mãos quasi sem forças. 
Olhei-a : tinha as faces pallídas. os lá- 
bios li vidos, es palpcbras roxas, as 
mãos descarnadas ; duas lagrimas re- 
dondas saltavam me dos olhos c eu 
senti um desejo infinito de morrer, 
acabar     . . 

E nos olhos, onde ficara o ultimo 
lampejo de vida. boiava aquclla melan- 
colia immcnsa das águas paradas, numa 
noite sem luar . . . Klla falou de vagar 
c aquellas palavras cahíram dentro do 
meu cérebro como pontas de punhaes: 

"João, eu sei que vou morrer... não 
chores... eu sei que vou morrer c que- 
ro dizer-tc as ultimas palavras do meu 
ultimo adeus, resignada c feliz... porque 
eu te amei muito c fui sempre uma 
companheira sincera e bôa no pedaço 
da estrada que fizemos juntos Não 
chores, João... Eu, que morro, sei que 
a vida é um paraíso... E não poder vi- 
ver mais! Queria envelhecer ao teu la- 
do, ao lado do nosso amor... Deus não 
quiz... E' o destino: o destino que en- 
contrei na vida! Mas eu morro feliz 
porque tu, também, me amaste como eu 
queria ser amada,   quando   era   creança 
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|ue  faz  Hercules ajoelhar-se aos pés  de 
'mphala   c   Perides  deixar-se   dominar 
ir  ;\spasia. 

Nds   amamos   como   a   nossa   epoca 
.i^ia — pois o homem c escravo  do  meio 
;m que vive. O selvagem orna co-n o 
sen  ardor  de  fc'ra, com  a  sua  conscien- 
ia  instínetiva,  maiímfica,   animalesca   e 
iominadora. i ) homem ei vi lisa d o, co- 
nhecedor da Iragüidade c da transito- 
riedade dos sentimentris  humanos,   ama 
rlitcmcnte. dolorosamente, com a cer- 

teza   antecipada    de    que   o   g^nde   jogo 
imoroso que o anima um dia, como to- 
das  as  coisas,  desapparcccra'.   Oh!  trís- 
í-7J '.    Oh!    anuirgura    da   vida!    /Ai    da 
reatura que comprchendeu que tudo 

passa!     Nesse    dia    o    amor    começa   a 
Tiorrcr lentamente como uma flor que 

se estiola . . . Para amar c preciso ser 
;TIOçO,   ser   ingênuo,    ter  a   deliciosa  es- 

. r.inçj eterna dos simples ou — o que 
■ ais raro a grandiosa capacidade 

idealista tios gênios . . , K' esta força de 
itieal que da' a Dantc ou a Ariosto, 
essa illusão de um amor pcrenne. acima 
do tempo mais íorte do que a morte. 
lJara aquellas creaturas que cnniprchen- 
dem que nada é durável, o sentimento 
do amor c um sottrimento. h' o dolo- 
roso,    o    desolante,    o    verdadeiro   "quoi 
iiion fasse on est toujour .seu! au 
monde" , do Lys RougB. Sim, /Anatole 
í rance, e verdade: as aimas são impe- 
notraveis as almas. N(ís vivemos num 
exiiio, do qual nada nos pôde tirar. Só 
<> amor nos da* a illusão de uma lihcr- 
tação impossivel. h' por isso que os 
gênios,  com  a  a  sua   potência  de ideali- 

içdo, procuram dar ao amor esta tor- 
esta realidade, esta eternidade que 
não tem, não terá' e não pode ter. 

«') amor é egual ou análogo em to- 
lo o universo, cm todos os povos c to- 
las as raças. Sem a esperança de ser 
leliz, o amor é a mais rude e cruel 
'"rtura. 

. \s almas  que  mais se ahrcm  ao  so- 
jro  reanimador  da  esperança,   são  tam- 
►em as que  mais se derramam em bon- 
lade, em caridade,  em amor.    E  o amor 

a  única  c  suprema    razão   de   ser  da 
ida,    fonte  da  nossa  energia,    alimento 
a nossa esperança. Consoante as pri- 

meiras  linhas  da  definição   de   Gonçal- 
es  Dias,  vemos ; 

Ir 

LTIMHS FRUTOS 
(Inédito  para  ''A  Cigarra") 

De uma  estirpe  viril,  transfigurado  tralho, 
hu  suecumbo  a  luetar,  Senhora, por ser pobre! 
Não  maldigo  o  infortúnio!   0  tecto que me cobre 
Foi  templo  de  illusões  e  fonte  de  trabalho I 

,\o sol-pôr. engastando o rutilante orvalho 
I )os  astros,  comporei   meu  derradeiro  dobrei 
Guardae-o,  v(is (|ue sois tão  i^enerfjsa  e nobre, 
Quando me falta alento e hnndllimo a's'azalhoI 

Vistes.  outrMra,  em  mim  este sorriso doce 
De quem  nunca  sentiu  toda  a  perdifia  humana; 
,Mas,  a  tormenta  veio,  e  a  face  macerou se... 

Bem-me-quer...  mal-mc-quer ...  é o destino da gente! 
A  mão.  que hoje affagava,  amanhã  nos engana, 
E  o  olhar,  que  fora  amigo,  é  esquivo  e  indifferente... 

laneiro  de   I ^2 5 
MOflCYR CHAGAS 

Da   Academia   Mineira  de   Letras 

".imar é rida: v ler constantemente 
llmú. sentidos, corâcáo   - abertos 
In grande, ao hcllo ; é ser capaz de extremos.. 

Devemos amar. Xada mais doce do 
que f) amor, nem mais elevado c mais 
lorte, nem mais amplo e jocundo, nem 
mais pleno, nem melhor no céu c na 
terra, porque nasceu de Deus. Deus c 
amor, afíirma S. João, o Discípulo 
Amado. Quem ama, corre, vôa, vive 
alegre e nada o detem. Devemos amar, 
porque   o    amor    su avisa   as   dores,    da 

encantos a' própria velhice, e illumina 
docemente as sombras teimosas da 
morte. 

O amor é a grande acção da vida ; 
era o trabalho dos deuses do Olympo, 
c a força do Deus da Biblia. Amae-vos 
uns aos outros, tal é o grito da natu- 
reza, Quando caminhacs sobre a herva, 
em cada segundo profanaes um leito 
nupeia!. Sc não amardes, cnlouquccereis 
como  Pascal  ou  como  Descartes, 

KISCALLA HSTURIHN. 

■O O -o o- 

0 effelto excessiuamente agradauel 
da lavagem do cabello com Pixavon pôde ser considerado 
agora como geralmente conhecido devido principalmente a' sua 
inlluencia extraordinariamente lavoravel sobre o crescimento 
dos cabellos. A facilidade com que o Pixavon desfaz a caspa 
e a sujidade do couro cabelludo, a espuma esplendida que 
pode ser lavada mui facilmente doí cabellos e o seu cheiro 
tão sympathico facilitam extremamente o uso d'este preparado. 
A sua grandiosa efficacia é que evita a queda parasitaria 
dos cabellos. 

A obter nas drogarias e perfumarias.   Uma garrafa chega 
para  mezes,  executando-se  as  lavagens  semanalmente. 

Preço: frasco grande Rs. 6SO0O, frasco pequeno Ks. 4S000. 
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Amôrl Sublime inspiração de nos- 
sas vidas, soberano senlior de nosso 
coração! Iodos nds amamos algutiia 
vez cm nossa vida; gosamos todi s c 
sol Iremos por motivo amoroso, mesmo 
porque no amor hc tambein lagrimas. 

() amor. embora seja tãu velbo, tvin 
o privilegio de parecer-nos sempre sob 
0 aspecto de novidade, com insuspeita- 
dos attractivos que nos captivam c com 
movem, como se p;la primeira vei 
soasse aos ouvidos a phrase magi a; 
Eu te amol h' cila o ";\bre-te SLVI- 
mol" dos corações, que nos dará a IJ- 
licidade, animaiulo-nos na lueta, ale i- 
tando-nos nas boras de amargura c 
guiando-nos pelo bom caminho, quando 
o  Destino  intentar  delle  desviar-nos. 

O amor e que põe a expressão no 
olbar, a graça no enrpo, o encanto no 
espirito, a vibração na voz. O amor é 
o sol que abre as Hôres da alma; d o 
amor que produz as nobres ambições; 
é o amor que produz o gênio. l)il o 
/\t(on'o   Karr. 

O amor e- uma aspiração para o in- 
finito. E1 o desejo de eternidade que o 
homem perecivel traz no intimo do seu 
sêr. í'-' a I iamma que alimenta a ambi- 
ção. K' a seiva que nutre as raízes re- 
motas da espécie. Iodos os grandes ar- 
tistas foram grandes amorosos: de üvi- 
dio a Danle; de Miguel ;\ngclo a 
Chateaubriaud: de Kaphacl a Fenelon; 
de Hoccacio a Cioclbe; de Petrarcbo a 
La Kocheioucauld. í >-. mais oppostos 
temperamentos, as naturezas mais diite- 
rentes; o mais ardente e o mais frio; o 
sceptico e o melancólico; a voluptuosi- 
dade dócil de ( Kidio ou o logo surdo 
de Dante; o dilcttantismo imaginativo G 
poético de Chateaubriand ou o roman- 
tismo glacial de Goetbe; o scepticismo 
espiritual de um La Hochcloucauld ou a 
alma colorida e apaixonada de um Ka- 
phacl: todas, todas as expressões mais 
oppostas, mais antago~iicas da humani- 
dade, tudo se curva diante desta força 
singular, única, iman irresistível da sen- 
sibilidade  e da sensação. 

O amor c o resultado do choque de 
um desejo c de um sentimento. Alas 
este choque soitre as influencias do mo- 
mento, da época, da raça e do tempe- 
ramento do ser. K.o começo da deca- 
dência latina, Ovídio amou como todos 
os seus contemporâneos. /\ ditterença é 
que, mais artista, soube dar a esse 
atnôr uma expressão durável, vestindo-a 
de bellcza. Corina eternisou-sc por cllc, 
pela graça de seus versos. O amor de 
Dante por Beatriz é toda a Kdadc- 
iWcdia de ié, época de fogo e mysticis- 
mo em que as almas eram pyras sym- 
boticas, ardentes e puras. Como Dante 
amaram quasi todos os homens do século 
Xlll. 0 que c grande é a expressão 
em que este amor ioi condensado. L a 
VÜã NuOOã, São certos versos da 
Dirind Comedia. Llle produziu um gê- 
nero de poesia desconhecida dos gregos 
e dos latinos; uma espécie de cântico 
leigo   sobre  a  divindade   do   amor,   que 

A  exema. srã, d. Rositd  Gdrciá, [ilha dd excmi. sra. d. Rosa Garcia, o 
noivo, Alcino Pereira Ciuimarães, filho do ST. Álvaro Pereira Guimarães, 
dia de seu casamento, celebrado no Rio de Janeiro. Foram padrinhos: 
noiva, no civil e religioso, o sr. /llnaro Pereira Guimarães, commissario 
Santos, e a senhorita \ena  Cortese; do noivo, o sr. lians fleny e a senho 

Margarida (iarcia. 

CSi ra 
não se encontra nem cm Anacreonte, 
nem em Virgílio, nem em Catullo. O 
amor cria-nos um estado de consciên- 
cia "byper-physlco", maravilhoso, insó- 
lito e soberano. Como Dante amaram 
todos os  i lorcntinos  da  sua época. 

Sempre o amor a decidir dos prin- 
cipaes actos c deliberações da nossa 
vida; o amor, que arreieceu a grande 
amizade de Achilles e /\gamcmnon,  pois 

disputavam ambos a posse da me' l 
escrava: o amor que inspirou os gr I- 
des poetas e pintores da antiguidad E 
da Renascença, os quaes deixaram, i s 
seus magístraes trabalhos, merecedo: ■;. 
ainda boje, de longas e seguidas boas 
de contemplação, provas inconcussas :o 
quanto é capaz o engenho buma o. 
quando   inspirado   pelo   amor;   o   an.ur 
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!')0  contos  de  n-is. 
regular da I.otâo Bri- 

appareccm completa- 
is   g   aífecçfies  parasi- 

5 a (picda do cabclln. 
itllos brancos, desco- 
los vdtam á cftr na- 
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ü leilão,  de  algum modo, é a morte. 
üs espíritos elevados a uni grau de 

isibilidadc superior a' emoção commum, 
terminada pelo facies apparcnte das 
jsas, c que podem comprchender a 
nressão de tristeza, que soluça occul- 

I   nente na voz du leiloeiro, quan- 
oflerece á venda, expostos aos 

rjrichos do menospreço humano, 
objectos   sentenciados   a    tão 

glorio destino. 

VTclado por uma exteriori- 
dade de exaltação artificial, deve 
r.-^oar, em cada pregão de olfer- 
I . tim gemido surdo da peça 
e>Ti     lanço,     num     afrouxamento 

ryl imo  da  vida. 

í',' que, cm realidade, existe, 
no  facto,    o   esmorecimento  reti- 
■ . nciado    de   uma    agonia.    Kstã 
I rnünando,   naquellc    momento, 

.-.i   certa   ordem  de  cond ções, 
i  existência, embora inferior e 

:: u 1J,  incomprebe idida  pelo  cn- 
■ idimento   curial    dos    homens, 

is    prezada     pela    s\iperstição, 
|ac  o  a  raiz  da fc. 

Sente-se. no caso, um tjraçio 
,isi a parar, a que o martello 

profissional vac marcar a ultima 
iilpitação, com o golpe de mi- 

Nericordia da sua pancada, en- 
terrando  os   lances. 

.Worre, assim, para o nosso 
nivivio, um companheiro, ás 
-ves, de tantos annosl Sac-nos 

le casa. vendido a extranhos, 
im confidente da nossa dõr se- 
reia ! 

A hasta publica é a prostitui- 
ão das cousas. 

Só a morte justifica o êxodo 
■ spersivo dos nossos haveres. 
Juando se extingue o perfume, 
s corollas dissipam-se ao 
ento . . . 

As alfaias são as visecras 
íc uma casa; cada qual com a 
ua funeção org-inica, que o bem- 

-star   comprebende. 

Arrancai-as, á violência, c 
xpol-as á rua, para despertar o 
iesejo porfiado da posse nos 
xtranhos,  c   prostitull-as. 

Depois de alguma convivência com- 
nosco, os objectos inanimados adquirem 
um pouco do nosso ser; tomam uma 
funeção de espelho, onde, a cada passO) 

sentimos o reflexo das imagens do nosso 
estado de espirito. 

Lançal-os, pois, em leilão, importa 
despertar-lhes o sentimento, pelo pudor, 
que  c  o  tacto  da  alma. 

mi D s i c ^ 

.1 (listincld cantora Ingeles Garcia fítanco de 
Courrcue (soprano lyrico), que veiu ao Brasil, a 
convite de Governo Porluauez, afim de dar uma 
série de concertos no Pavilhão de Honra de Por- 
iugül na Exposição do Centenário, no Rio de 
Janeiro. Dará brevemente um concerto em São 
Paulo, fa/.endo-se ouvir no repertório lyrico e nas 
mais hellas canções brasileiras, portuguezas e hes- 
panhotas. Cantou no Theatro Real de Madrid e 
no S. Carlos de Lisboa, tendo também feito uma 
escursão aos Estados Unidos, Cuba.*Porto Rico c 

México. 

Os amigos, quando morrem, deixam, 
como e'co inconfundivel da sua passa- 
gem  pelo  mundo,  a  saudade. 

Aquelles companheiros de alegrias • 
de tristezas são forçados, mercê da 
nossa irreverência, a deixar-nos, como 
raslo da sua existência entre nós, o 
dinheiro' 

E' a suprema   victoria  da  materiali- 
dade,  sobre o nosso anseio  de  ideal!  E1 

como si  a  um lago azul,  beijado 
pelo    Sol,    escoássemos   toda   a 
água,  deixando  a  vasa  á mostra. 

A    exemplo   de  certos   liqui- 
dos,    que   absorvem   a   fundo  os 
aromas   circumvagantes   do   am- 
biente,   os   objectos   de   que   nos 
desfazemos   levam    os    segredos 
dos    nossos    soliloquios;    e,    na 
revolta   surda  com  que,  por   tal 
forma  vilipendiados, se despedem 
de  nós,  ha  de  vibrar    um  desíg- 
nio  de  vingança . . . • *        * 

üccorr«ram-me tacs consi- 
derações, quando, hoje, ao er- 
guer, da janella, a minha ho 
sanna matinal ao Espaço azul, 
um pouco por sinceridade chrislã 
c um pouco por cnthnsiasmo 
pagao, se me deparou, jungido 
a humbral de próximo vcstibulo, 
o la'baro sinistro do leilão, es- 
palmado c rubro, sem uma caricia 
da brisa, como um grito tácito 
de desgraça, annunciando aos 
transeuntes que dalli partiria uma 
leva  de   finados. 

LUIZ CftKLOS. 
.••■• 

O trabalho dos maestros 
Lm editer de musica de Gies- 

sen, o sr. Challier, publica no 
Musikhtterarischc Blatter, de 
Viena, no trabalho seguinte: 
Rach, cm, 60 annos, compoz 
1.102 obras; Beethoven, em 57 
annos, 439; Brahms, cm 64 
annos, 538; Czerny. em 66 an- 
nos, 2.421; Diabeíli, em 77 an- 
nos. 2.585; Haendel, em 71 
annos, 507; Haydn, em 72 annos, 
575; Í.ÍSZ/, em 75 annos, 955; 
Mozart, em 35 annos, 626; 
Raffi, em 66 annos, 610; Ru- 
binstein, em 60 annos, 550; 
Sc/juber/,chegou a compôr791 ;e 
Schumann, em 46 annos, 671 
obras. 

O O OO- 

Recebeu   rico 

RENDAS 
sortimento   de 

do Ceará e outros 
lindos trabalhos 
feitos   á   mão. 

Rua cia Liberdade, 72 



Como  se  ensinam 
os   cães   de   circo 

Rogr Huscíi, o entr&ineur do famoso 
circo 3ãrnumt compromette-se a con- 
verter uni cão cm artista perfeito em 
seis  semanas. 

Sc coBseguisse fazer o mesmo com 
as pessoas  ticaria  rico em  um   anno. 

fl primeira cousa que faz o grande 
amestrador, c ensinar o cão a perma- 
necer no chão sobre as patas trazeiras, 
cousa summamente elementar e que 
constituc por assim dizer o ^ fí C do 
ensino cannino. Depois, o cão passa a 
andarsobre uma corda, na qual egualmentc 
aprende a se equilibrar sobre suas patas. 

Kush tem sempre na mão uma va- 
rinha e iala ao animal cem voz íirme, 
porém sem assomos de reprehensão c 
severidade. Lm desafogo desse gener» 
por parte do amestrador arruina o tra- 
balho de muitos dias, pois o cão c um 
animal summamcntc sensível c que cor- 
responde facilmente aos estímulos dos 
seres humanos, desde que não o atemo- 
risem,  batendo-o  ou  brutalisando-o. 

Desde que o cão aprende a estar 
de pc sobre a corda, Rush começa a 
cleval-a  pouco  a  pouco  do  solo.   hntão 

é necessária uma grande paciência para 
con seguir que o animal se equilibre 
pcrfetamenle. Sem duvida Rush só o 
consegue ao fim de algumas horas de 
trabalho; cm seguida acaricia o animai 
e dá-lhe um pedaço de assucar ou um 
pedaço  de  carne.  Isto  o  estimula. 

I anto a cães como a macacos po- 
de-se começar a ensinar desde que 
completem um anno. E' absolutamente 
inútil e contraproducente tentar ensinar 
a um animal mediante castigos c muito 
menos com eloqüentes discursos, h' 
bastante chamai-o por seu nome cm 
tom breve, em que se mostre a vontade 
de ser obedecido. Isto c o mais impor- 
tante, pcis o tom da voz diz mais ao 
animal do que a significação das pala- 
vras,  que  lhe  dirigem. 

O domeslicador deve ter sempre na 
in aginacão o que quer que 0 animal 
laça  antes  de  lhe  dirigir  a  palavra. 

Qualquer incerteza em sua mente 
sobre esta particularidade, será' soffi- 
ciente para confundir o educando. A 
parte principal do exito, consiste cm 
fazer o animal comprehender o que se 
deseja obter delle com um som de voz 
determinado, o que se consegue me- 
diante  pacientes  ensaios. 

■ 'awa^a***^11^^ in1*   é   y   ■    ' r> 

Cabellos ( 

Brancos?! 
l\ LoçSo Brilhante faz voltar B 

(fir primitiva em H dias. Náo pinLt 
porque não é tintura. Não queima 
porque não contem saes nocívos. h' 
uma formula scientifica cio grande bo- 
tânico dr. Gro^nd, cujo segredo k; 
comprado  por  200  contos  de  reis. 

Com o uso regular da LoÇflo Bri- 
lhante : 

l.o — Desappareccm completa- 
mente as caspas e affecçfics parasi- 
tárias. 

2.o   —  Cessa   a   queda  do  cabello. 
3.o— Os cabellos brancos, desco- 

rados ou grisalhos voltam á cftr na- 
tural primitiva sem ser UngidoSj nu 
queimados. 

4,o — Detém o nascimento de 
novos  cabellos  brancos. 

5.0 — Nos casos de calvicie faz 
brotar novoi cabellos. 

6.0 — Os cabellos ganham vitali- 
dade, tornam-se lindos e sedosos e a 
cabeia  limpa  e  fresca. 

A LoçSo Brilhante é usada pala 
alta  sociedade  de  S.  Paulo  e  Kio. 

Pre^o de I vidro h$000 — Pelo 
correio, 7$ — Encontra-se á venda 
nas drogarias i (asas de perfumarias 
de 1 .a ordem 

00 00 

F^oetQ»   de   SalAo 

/ — Poeta épico 
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&06***Ò= 
TÍiecidos os assumptos referentes a 
.sa vida econômica, ao nosso desen- 
.imento artistico, a' nossa cultura, 
/em de algum tempo essa nobre 
ccupaçâo do sr Carlos, Cuoco que 

n de perto conhece o nosso paiz. 
ilificado como esta' com a nossa so- 

dade  »'  com  os nossos  costumes, pois 

de extraordinários recursos, conquistou 
definitivamente as sympathias de nosso 
publico. 

Keis c Silva, que terá o concurso 
da distineta cantora alieman Gertrudes 
Lange, da (Ipera de (lamburyo, far-su- 
a' ouvir em trechos de U agner, de \ erdi, 
Massenet, CarlosGomese outros anetores. 

De ^Wagner cantará Cigano fedel 
do LohQngrin e o duetto do segundo acto 
do Iânnhãiiser com a sra. Gertrudes 
Lange. 

Os acompanhamentos serão feitos 
pela sra. Keis e Silva c pelo profes- 
sor  Sousa   Lima. 

flaêoreirato de   Vincenzo Gemito, cTgrãnde artista 
italiano. 

'Ld Pdstorella"   —  lindo trabalho do grande 
mestre F. Palizzi 

i muitos annos convive comnosco, 
noo conquistado nu Brasil inveja- 
■1  conceito  c  verdadeira   estima. 

Rinda agora cbegam-nos os ul- 
imos números dos fornaes da Itália 
os quacs encontramos valiosos tra- 

■alhos desse devotado amigo do 
rasil, que cspontaneameMte, por 
mples deJícaçâo,   vai  contribuindo 
mi as suas informações e com a 
ia propaganda para desfazer as in- 
ncionices levantadas contra nós 

o estrangeiro pelos que, conhecen- 
ü-nos mal e superficialmente ou 
or mero espirito de maldade procu- 
im criar para o nosso nome um am- 
íente de prevenções e antypathias**. 

cr? 

Tenor Keis c Silva 

Realisa-se sexta - feira, 27 do cor- 
rente, no 1 heatro .Municipal, mais 
um concerto do brilhante tenor Keis 
E  Silva, que,  pela sua voz bellisslma, 

O sr. Carlos Cuocco, organisador da grande 
axposição  de  arte  italiana,   ao  lado do ce- 
{ebre mestre   Vincenzo   Gemito,   em sua re- 

sidência, na Itália. 

I.aconismos 
/\os sessenta e oito annos de 

edade. \ oltaire compoz, em seis 
dias, a sua tragédia Olympia. Man- 
dou a, depois, a d'r\lembert, de quem 
desejava conhecer a opinião, com 
este simples bilhete : "h' obra de 
seis dias." 

D'/Uembert leu-a, e depois de- 
volve u-lh'a, sem mais observações 
do que esta: "O auetor não devia 
ter  descansado  no  sétimo," 

Voltaire, que tinha tanto espirito 
para si, como para os outros, re- 
plicou, unicamente: "L por isso se 
arrependeu   da  sua  obra. 

t& 
A esperança cspirituaiisa a terra. 

Kcvova a continuamente; e ainda 
mesmo quando contemplamos esta 
sob o seu melhor aspecto, a espe- 
rança nos faz vcl-a tão só como a 
sombra de uma felicidade infinita 
existente  depois  d'ella. 

cr? 
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Granòe Exposição òe  Pintura 
Ai-tt*   1 i< i I i< i i i,' i 

Y |V'T ■ "^ * ''^ provavelmente cm Sõo 
1 1 \Í t^ulo, dentre os que frequen- 
Çj£i \ tam â t)oa roda. quem não 

conheça o sr. Carlos Cuocco, 
esse distineto moí, o que reside ha lar- 
gos annos entre nos, tendo-se imposto 
neste meio pela SJO distiDCçâo pl■^^'^il. 
pela sua finura de trato e pela sua 
proliidade como conunerciante. Durante 
a grande guerra voltou á pátria, entre- 
nando-se-lhe cm devotamentu e cntKu- 
sidsnío,  tendo gasto então,   como  é  no- 

tando exposições, galerias c ateliers, foi 
adquirindo aos poucos, guiando-se por 
um rigoroso senso de escolha, os me- 
lhores quadros que encontrava. /A sua 
(galeria compõe-se de algumas centenas 
de trabalhos de todos os gêneros. Fi- 
gura, marinha, pai/agem, natureza mor- 
ta, e outros processos de pinturas, oleo, 
pastel, c rayon. sanguinia, tudo ai li se 
acha representado. 

Como c de  ver, tratando-se de  uma 
exposião de tal  valor, não  podia  deixar 

cola,  De  Martino,  Nacciarone,  De C    - 
si-1 abricatore,    Spagnuolo,    Sarno,    (   r 
lueci,      Brando,     Bnsiello,      Cclcnta    , 
í onti,   I rilnssa,   Httilio  Pratclla. Fai 
Pratella,   :\dã  Pratclla,  Elsposlto,   ü 
di,   Bonacore,  Velrl. 

.•\   exposição contínua FranqucaL i    o 
publico  por  mais  alguns  dias.    Os 
a    não    conhecem    ainda,    devem,   s   n 
perda    de    tempo,   ir   ate   á   rua   Li*j. 
liadard.   n.0  75,  esquina  da  ladeira 
Grande  Hotel, cm cujo vasto salão, 
luz  bem  distribuida,   estão  expostas   ra- 
rias     centenas    de    telas   a   desafiar    j 
critica  dos  mais   exigentes   apreciador- s 
d'artc. 

Um rigoroso  quadro de escola hespanhold, 
lembrando a grande arte de Zoluaga, 

"f:amando"   —  bellissimo  quadro  de  De   Nicola, 
digno de figurar na mais rt-putada galeria. 

torio, quasi toda a sua fortuna cm 
obra-» de piedade pelas cidades e aldeias 
da Itália. Velho amigo de DV\nnunzio, 
seu hospede e seu comensal, prestou ao 
alto poeta os mais relevantes serviços 
cm  Hume. 

Agora, de volta a S Paulo depois 
de sua ultima viagem, e no interesse 
de ser útil a esta cidade, onde tem nu- 
merosos amigos, trouxe comsigo uma 
immensa collecção de quadros, escolhi- 
dos dentre as melhores obras da mo- 
derna pintura italiana. Veiu pois o sr. 
Cuocco proporcionar aos amadores d^r- 
tc e aos estudiosos, momentos de en- 
levo, dando-lhes opportunidade de co- 
nhecer os artistas mais cm evidencia e 
os nomes mais reputados da pintura 
contemporânea da Itália. Durante muito 
tempo, percorrendo as cidades e os 
centros   mais   cultos  do  seu   paiz,   visi- 

de ser visitada por quantos, nesta ter- 
ra, se interessam pela verd.uleira arte. 
De facto, todos os nossos artistas, ama- 
dores, as principaes famílias paulistanas 
e todas as pessoas da nossa alta socie- 
dade, Ia' vão todos os dias em demo- 
rada visita. Muitos quadros ja foram 
vendidos, o que, mais uma vez, põe 
em evidencia o bom gosto dos nossos 
colleccionddores. 

I )cntre os nomes que f írmam os 
quadros, não ha um só que não repre- 
sente  uma  reputação ;a'  consagrada. 

Vem-SC trabalhos magníficos assi- 
gnados por Alorelli, Palizzi, Gemito, 
Dalbono, Michetti, Mollica, (iiuseppe, 
Casciaro, Guido Casciaro, Carolina 
Casciaro, Pistillis, Caprilc Pelliciotti, 
De Curtis,  Maheiux,  Tedcschi,   De  Ni- 

de 

Sobre os serviços prestados ao Br 
pelo ca^'. Carlos Cuoco, a "Gaze 
Xoticias"   publicou  .»  seguinte  not 
"K' agradável registrarmos o intere 

se com que importantes diários da imprei 
sa intaliana se referem a's coisas do Br. 
sil, divulgando - as e commentdndo-c 
com a mais viva sympathia, o que, se; 
duvida, representa para a nossa prOfN 
ganda na huropa um inestimável se: 
viço. K se é agradável íazermos tal r 
gistro, não o c menos dizermos, num 
justa homenagem a quem a merece, qu 
esse ambiente de cordialidade tem síc 
feito em grande parte pela acção in 
cançavel de um dedicado amigo noss' 
— o sr. commendador Carlos Cuocco — 
que daqui envia a jornaes autorisado 
como a "Época", de Koma, informaçoe 
de quanto pode interessar ao nosso cre 
dito   c   ao   nosso   bom   nome,    fazend i 
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RRTIGO PRIMEIRO: 
Ficam  abolidas  as  cutis  feias.   A mais  bella  metade  do  gênero  humano  fica 

encarregada   da  execução  do   presente  decreto. 

POLLAH 
Se chega o momento cm que V. Ex, nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle flacida e sem brilho da juventude—cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida c belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" c o CRKME POLLAH! 
Ao CREME POLLAH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS: dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade c o colori- 
do" da primeira juventude. 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da seiencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis. Como CREME DE TOILET- 
1E deve ser usado o POLLAH diariamente para dar a "cor clara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certe^u : 
Essa é a admirável missão do POLLAH. 

Kemetteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento c embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A  CIGARRA) Srs. Rcpres.  da  AMERICAN   BEAUTY ACADEMY — 
Rua  l." de  Março, 151,  1." andar - RIO DE JANEIRO. 

NOME 

RUA 

CIDADE   ESTADO 

BUBB-7 
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A   minha   vizinha 
■NS1C 

A minha vizinha era moça c ho- 
nlta. 

Passava os dias lavando roupa c 
cantindo modinhas lanRiiidas, no lundo 
do tinintal. 

A's tardes, num vestido vermelho 
com pingos brancos, depois de se na- 
morar um pouco deante de um pedaço 
de espelho que havia no portal da co- 
sinha, punha-se á porta,    a  ver    a  rua, 

Kra moça e era bonita a minha vi- 
zinha ... 

Fazia muito calor no meu quarto 
de estudos, Porlsso eu ia lér versos de 
Augusto (iil,  lá  no  fundo    do    qaintdl. 

As roupas lavadas ficavam ao sol, 
estendidas num varal comprido, Ciotti- 
nhas de água cabiam timidas como la- 
grimas ,.. 

Kmquanto isso a minha vizinha ia 
fazer o caV para a mãe, que costura- 
va  o dia lodo,  na saleta  da   frente .. . 

— "Minha vizinha, bom dia! Sabes 
em que estou pensando ? \essas rou- 
pas que esfregas sem piedade, maltra- 
tando-as deliciosamente com as tuas 
mãos macias e morenas, para depois 
abandonal-as ao sói . . , Vês ? Kllas cho- 
ram .. , Scra* que fazes assim com co- 
rações ? ,,," 

A minha vizinha ficou muito ver- 
melha , , . 

Kra moça e era bonita a minha vi- 
zinha , . , 

Como andava  azul  o  céo!.,. 
Bom  tempo,  talvez. 

A minha vizinha mudou-se. Má. 
Xem  se  despediu  da  gente   ,, 

Não ha mais cantigas. Ia' no iundo 
do  quintal. .. 

O meu Augusto Ciil esta abando- 
nado  sobre a  mesa ,. , 

O céo    perdeu    aquelle    azul    claro 
que tinha.., 

^~l 

A VIEIRA DE MOURA 

Uma  desíllusão  mais!  Quantas,  quantas, 
.NU' tèm minado as forças nesta  lida! 
Xtm já posso contal-as, que, em  seguida 
FK umas,  vêm  outras e outras   mais   e   tantas, 

Que todas su cmmaranham como  plantas 
Silvestres,  em  abandonada  ermida I 
E  ellas surgem  rasteiras,  na despida 
Ostentação das humildades santas...! 

Mas, naquella doçura mansa e calma, 
hm que a illusão a, vicejar, espalma 
A  folhagem e cresce e se avoluma. 

Ha  vallas  e paues  de toda  a  sorte, 
Onde se afundam,  para  achar  a  morte. 
,\ s  minhas  esperanças,  uma  a  uma: 

S.   Paulo,   15-1 \-\U22 

OO.MKS C.AKDI.M 

-o oo oo o- 

sa 

E- 

B 
/Agora,   percebo.   O céo  ozn!   que co 

via   eram  os  olhos  de minha  vizinha . . . 

Sem  querer começo a recordar-me». 
Ms  roupas  lavadas  ficavam   ao  sol, 

estendidas  num  vara!   comprido.    Gotti- 
nhas  de  água  cahlam  tímidos  como  Ia 
grinias. . . 

"Será  que  fazes  assim  com    co- 
rações ?   . . " 

(r\lli na írente um senhor corri. 
C omprehendo. Ku falei alto, sósinhn. 
aqui a' janetla... Oh! como ando dis- 
trahido!... ) 

Campinas,  Março de   1*^23. 
HILDEBRHNDO S. SiyUKIKA 

B.}rnol)é tem dois dentes, que o * 
zcm  sonrer  horrivelmente. 

I em   passado   tão   mal  a   noite,  q 
se  decide   a   ir   a   um   dentista,   a  qu, 
pergunta,   cauteloso:   quantu    lhe   ha 
custar a extracçáo dos seus dois molan 

— Dez mil reis o primeiro c cir 
mil reis o segundo, responde-lhe o p- 

ctico. 
hstá muito bem. ("aça-irc então, 

favor, por hoje, de arrancar-me súmí.v 
o   segundo I 

/\s   difficuldadcs   são   sempre   m 
tanhas    quando    os   encontramos,   c   ; 
quenas    collinas    depois    de    as    lern: 
transposto. 

BILHETES PREMIADOS SO \/\ 
JD 

á rua Quintino Bocayuva 42  (hsquina da rua  Benjamin Constant) - Teleph. Central 4858     V 

AGENCIA  DE TODAS AS  LOTERIAS   —   Única que  offerccc maiores vantagens aos seus freguezes 
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.1 .-Icademia de Corte Sacchi, installada d rua Quinze do Sorembro n. 2Í), continua a prestar excellentes 
serviços ás senhoritas e cavalheiros que desejam aperfeiçoar-se na arte do corte, de accórdo com os 
processos e systemas mais modernos e elegantes.   O  sr. Raul Sacchi,  tendo ampliado o seu csíabele- 

cimento, está em condições de aceitar nopas matrículas.  Telephone, 4130 (Central'. 
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CompDiiliin Lyrica Nacional 

Esteve brilhantíssimo o sarau   artts- 
tim   promovido    pelo   maestro    Felippo 
FVtessio,  dircclor da  Companhia 
Nacional,  cm  homenagem   ao  dr    Car- 
los de  t ampos, 

;\' residência do distineto maestro, 
onde se realisou d festa, compareceram 
os representantes da imprensa, diversos 
mnsicistas e outras pessoas gradas. 

.\ senhoríta Lniza Ciacio, possuido- 
ra de \ oi muito o^raddxd, volumosa c 
extensa, demonstrou a competência do 
nuestro Felippo Rlessio, sob cuja di- 
recção tem estudada canto. 

t > barytono Ernesto de Marco, v< / 
j.i formada, cantou com segurança e 
geral  atirad    o   prólogo  de    " Pagliac i  . 

() tenor Reis c Silva, possuidor de 
uma heiltssima voz, de timbre exc< ■ 
ttí, extensa e admiravelmente malleavcl, 
d qual !hc tem valido a enthuMasti a 
admiração do nosso publico, cantou com 
a senoorita Luíza ( iacio o di 

1 osca",    rfcclu-ndo    no    i injl 
geraes 

( ) 

:Uo    uu 
palmas 

ri,  um ^^aIuk■ temper 
executou o " Roman ■ :  .     .■ N  . ■ 

i   "Zingaresca*'   de  Sarazate, de   mu- 
ra ímpect a t cl,  a< ompann»do ao 
pelo professor  Souza   Lima. 

0 maestro Rlessio apresentou tam- 
bem um regular corpo de coros, com 
resultados  ja   satísfactorios. 

Em nome da directoria da escola 
da Companhia Lyríca Nacionai, o nos- 
so distineto collega Lellis \ ieira sau- 
d JíI brilhantemente <> dr. Carlos de 
C ampos, fazendo ver a razão de ser 
daquella homenagem que se prestava a 
s. exa. bem <■ orno agradec eu a sua 
presença. 

Casa   (iatíüano 
1 vra ser agradável a sua enorme 

t liente a, este importante estabelecimen- 
to reso ireu fazer urna liquidação deno- 
minada   "\ endds  de  1 tauguração  . 

I.m  uma  visita  feita  a  ( as i Qaglia- 
no,  admiramos  o  s   i  enorme   e vai 
stock     de    mercadorias,    prin    pai    ente 
i ^ artigos    de mudas,   importados   uiti- 

.'\ Cava Gagliano, que oecupa dois 
belios prédios de esquina, em (jue se 
acham a Al atriz c a filial, c instai Ia tia 
á rua de S. Caetano nos 13 e 15, 
chamando a aítençao dos transeuntes 

ia sumptuosidade. fllli as famí- 
lias encontram sempre, por preços ra- 
zoáveis, tudo o que e pre iso para ves- 
tir-se elegantemente, como : fazen Ias 
de todas as qualidades e gosto, caiçv 
dos, roupas brancas, belias fantasias 
[)ara   adornos,   passeios,   etc. 

Alem  disso, a Casa   Gagliano   pos- 
sue   uma  ( ompleta   secção de    alfa;ata- 
ria  c  tapeçaria,  assim  como  de  bateria 
de  alumínio   c  mais  cousas   indispensa^ 
veis  ao  uso  doméstico. 

Para os cavalheiros que desejem 
vestir-se correctamente, aquellc estabe- 
lecimento   e   também   um   dos    primeiros 

I I grande movimento de fregueze 
na maior parte famílias, que notámos 
naquellc estabelecimento, vem confir 
mar, mais uma vez, o conceito que a 
firma adquiriu desde a seu inicio, riãi 
podendo nós deixar de recommendal-o 
as   nossas   gentis    Li toras. 

Um maraA ilfir-sci preparado 
Recebemos do dr. Henrique Bengu- 

ria algumas amostras do seu precioso rc- 
medio"!1.lixirde Bcnguria**, ia muito tonhe- 
( ido no íirasil e principalmente no Rio de 
laneiro aonde tem uma enorme extracçâo. 

( ) "IJixir de licnguría" que tem o 
dom de extinguir completamente a ras- 
pa da cabeça e evitar a queda dos ca- 
bellos conservando-os sempre bcllos e 
lustrosos, com sua côr natural, c acon- 
selhado pelas maiores summidadcs mé- 
dicas, sendo innumeros os attestados 
que  o  seu   iaorirante  possue. 

' ) dr.  Benguria ac ia-se actualmente 
São   Paulo   hospedado no   ['.splanada 

Hotel,  d    disposição    das    pessoas   que 
exijam  qualquer explicação  sobre o seu 
optimo   preparado. 

O O 

Compei nl^iíii    Ly iMca   INític^ioii**! 
oo 

drupo photogrãphado na residência do maestro Felippo /ifessio, direcíor da Companhia Lyrica Nacional, por 
occcisiVio   de   uma  festa   ali  realizada   em   homenagem   ao   dr,   Carlos   üe  Campos.   Vê -se   o   homenageado 

sentado entre senhoritas pertencentes á Companhia.\ 



aes, 
?s   triumphacs. 
ylla 
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Uma illustre poetisa 

ft   brilhante poofisd Rosalina Coelho Lisboa, que veiu especialmente do Rio do Janeiro 
para realisar uma conferência no Theatro Municipal de S. Paulo, a 26 do corrente. Essa 

bellissima festa de arte tem despertado vivo interesse em nossa sociedade. 
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Antes   de  celebrar    fis  hercícs  de  outra   cdade. 
Kxalto  a  aHnc£a(,ãü  dos  incógnitos  vultos, 
Qoe firmaram, na sombra c no olvido sepidtos, 
Preceitos  da  justiça  c  dogmas  da   verdade : 

h, os que a extranhas regiões, a trilms sem piedade 
Levaram   o   progresso   e   aspirações   e   cultos : 
E a  fecunda  legião  dos  talentos  oceultos, 
ÍJuc urdiram, em silencio, o l>cm da i lumanidade. 

Philosophos   sem  fama    c  poetas  sem    renome. 
Obscuros  hypogcus,  cuja  calma  quebranto, 
Inventores    sem    palma  e    guerreiros  sem   nome. 

Monge   bumiidc   que   foste   o   incomprchendido   santo, 
( I  sedentos  de  luz,  que   a  treva  má    consome. 
( )   Lázaros  da  gloria, — acolbei  o  meu  canto .' 

Manhã 
Na  victoria  do  dia,  o  horizonte   esfuzila. 
Ma  um  fausto  multicor  de  pedrarias  rcaes, 
1 tido  se  en crespa   e   accende  cm   fui gores   triumphacs. 
Numa   orgia   de   seiva   c   força   c   clorophylla 

O  mar,  sob  o  esplendor  da  abobada   tranquilla, 
Quebrando-se, a rugir, contra a alvura do caes, 
Fulge  cm  scintillaçoes  radiantes  de  cryslacs, 
E,   espelho  que  c  do  ceu,  o  azul  do  céu  asyla. 

Volteiam  tontas,   no  ar,  as  borboletas  doudas. 
Chiam   cigarras . . .   t\   esmo,   entre   a   vegetação, 
Passa,  na  brisa   leve,   um  arrulho  de  bodas . . . 

-   h' a manhã,   despertando,  em  glorificação, 
/\  cidade  que  o  sol   escolheu,  entre  todas. 
Para  o  rito  de  luz  do  seu  culto   pagão ! 

Confiteor A' minha filha 
Meu  coração,  no  cháos  da   vida   impura. 
Ermado  de  illusües  e  amores,   passa, 
1.   o  orgulho   —     que   o   resguarda,   qual   touraça 
I-)e  esperança  e  saudades  o  depuro. 

Faze  de  teu conforto  e  de  teu  pão 
O   bem   de  amigos   e   de   extranha   gente. 
Aperfeiçoa,   em   sonho,  a   tua   mente. 
Aperfeiçoa,  em  dôr,  teu   coração. 

Lucto,  e,   na  lueta  em  que  meu  ser  se  apura, 
Espero  a  morte  sem  temer-lhe  a   ameaça. 
E  prefiro  a   verdade  da  desgraça 
:\   estulta  falsidade  da  ventura. 

Si.  no  apogeu   da   desesperação, 
:\s  lagrimas  te  vierem   num   repente, 
Que  sd  povoem,  silenciosamente. 
* í   segredo  da   tua   solidão. 

Pisando   espinhos   pela   vida   cm   idra, 
(íppondo  a  todo  sonho  o  meu   desdém, 
Forte  no  sacrilicio,   hora  c  mais  hora 

Sè  generosa  para  os  maus  e  os   néscios. 
No embale cruel  que a  toda  vida  vem, 
Os  teus  desejos  de  ventura,  esquece-os. 

Receba   o   alento  que   da   dõr   provém, 
—  Porque  na  dôr minha  alma  se avigora 
Para  a  renuncia,  que  é  o  supremo  bem. 

.'\   ma'  revolta  de  teu  sêr  contem, 
E  os  fios  toma  a  tua  ,nagua,  c  teccos. 
Km  trama  de  ouro,   para   o  alheio  bem. 

Paladino 
\ acs  partir  —  a  alma  boa,  a  alma  sem  susto 
O  casto  coração  virgem   de  amor, 
E,  numa  previsão  do  mareio  ardor, 
Sorris . . .  sollreando  teu  gínete  a  custo. 

(Queres  trophcus  para  um  renome   augusto, 
E   teu   trophéu   predestinado  é  a  dõr . . . 
Que  na   liça  do  mundo,  campeador, 
h/s  um   vencido  de  antemão :  —  és   justo. 

Parte !  Os  abrolhos  do  caminho trunca ! 
Vtrás  que  a   vida  c   um  lobrego  mister. 
Sacrifica-te ao mal  que a estrada junca. 

Pelo  bem,   pelo  ideal,   pela  mulher, 
Mas  não  acurves  teu  orgulho,  nunca. 
Nem  a'  felicidade,   si   cila   vier . . . 

Terra de  Santa Cruz 
Hcndilhada  de  luar,   para  a  gloria  da   vida 
Num  fausto  sem  igual,  abrindo  o  seio  cm  flor, 
De thesouros pejada, ante o descobridor 
Lma  ignota  região ja/ia  adormecida . . . 

E  o  extrangeiro  indagava,  em  sua  alma  atrevida, 
(^ue  força  arrancaria  a  riqueza  e  o  esplendor 
Dessa  presa   opulenta  ao  inclito  valor 
De  sua  raça,  em  mil  conquistas  aguerrida . . . 

Mas  dos   mastros  heris  a  rijeza  se   erguia 
Para  o  espaço,  onde,  em  lácteas  luzes  de   alabastros, 
l\  pompa  millenar  das  cstrellas  fulgia. 

E  o  olliar  do  heróe  seguiu  a   indicação  dos  mastros : 
—   Pátria,   no  alto,   abençoando  esta  terra  bravia. 
Deus  velava,   na  cruz  de Cbristo  aberta  em astros!... 

o o o o o ROSALINA COELHO LISBOA o o o o o 



Uma    bolai de    pedra 

que   f£yra   Sí zinha 

Pódc-se ver no cemitério de AWien 
il',stado de Oliiu), na America do \cr- 
tcf um singular monumento íunebre. I*-' 
um túmulo erigido hd vorios annos, por 
um banqueiro da localidade, o sr. fl/L 
C. B. .Wcrchant, e que se compõe de 
uma bola de pedra com 1 metro c 90 
centímetros  de  diâmetro. 

Ora, em 1904, os guardas do cemi- 
tério perceberam que essa bola repousa 
simplesmente sobre uma pequena cavi- 
dade cavada no pedestal, que o susten- 
ta e, sem que se saiba porque, é ani- 
mada por um movimento de rotação do 
norte  para  o  sul. 

Esta rotação é muito lenta, mas 
evidente pelo deslocamento incessante 
da pequena superfície não polida pela 
qual a bola repousa originalmente no 
pedestal e que se encontra a^ora visi- 
nha do equador da esphera. 

K. A causa desse phenomeno não toi 
ainda explicada. Vários sábios consulta- 
dos emittiram opiniões diversas, ruas to- 
dos estão accordes cm dizer que o mo- 
vimento da rotação parece devido a' 
influencia  dos  raios  solares que esquen- 

0 brilhante poeta Mdrlms hontes. nosso 
querido colUborador, dnles de iniciar 
um   roo   de   deroplúno,   no Campo do 

Oudpird. nesld CapUãl. 

tam desegualmente a bola, dilatando-a, 
ficando então o pedestal em uma 'tem- 
peratura  inferior. 

['alta accrcscenlar que a bola pesa 
2.000 kílos. Outros attribrcm esse rro- 
wrnento  a   rotação  da    lera. 

Bem feminino 

— Mh!   Como   eu   gostaria   de   dar 
bailes, ter uma bõa casa, uma sala ma- 
Rnitica, que pudesse conter muita 
gente 1 

— Para o prazer de convidar tuas 
amigas ? 

— Sim . . . mas, sobretudo para o 
prazer  de   não   com idar   algumas. 

07 

O celebre Kcncríll atbeniense 1 he- 
mistí cies dizia, referindo-se a seu filho 
mais mrço, que abusava da fraqueza 
materna: 

— Lsta   creança   governa  a  Grécia. 
— Como? — perguntaram-lhe. 
— Muito simplesmente: elle gover- 

na sua mãe; que por sua vez me go- 
verna; ora eu governo os Athenienscs 
e estes os Gregos. Querem cousa mais 
clara I 

•O O- •o o- 
Poete**!*   de   «eiioo 

// — Poeta lyrico 



Mulheres de beníala 
yJT) ECEBEMOS cartas constante- 
■ nr^\ mente cm que se nos indagam 

*" ^ mil coisas a propósito ãc moda, 
de elcRancia, de attitudes cm 

sociedade e de outras encantadoras iu- 
tilidades, que são mais sérias do que 
parecem, porque são, cs vezes, as úni- 
cas coisas que occnpam o espirito das 
mulheres. Sc fossemos responder a to- 
das as questões que nos são propostas 
por cartas a cada passo, esta revista se 
transformaria em caixa de correspon- 
dência. A^ora, por exemplo, acabamos 
de receber uma lon^a carta, de resto. 
elcuantissimamente escripta. da qual 
transcrevemos alguns tópicos, e em que 
a missivista se revela uma senhora de 
aprimorada  cultura,   hil-a : 

"Sr, rodactor. \ im de Paril lia pou- 
co tempo, e, ao contrario do que eu 
suppunha, a elegância Ia é hoje mais 
apurada que nu.ica. e as creações, cm 
matéria de moda, são tantas c tão va- 
rias, que se não pode dizer, nem ap- 
proximjdamt-Mitc, qual é o tendência 
actual. Não ha tendências. ."\ varieda- 
de revela-se cm todas as suas qaminas, 
harmoniosas e infinitas. Alas não é 
disso que eu venho tratar, nem creio 
que isso seja novidade para a chronis- 
ta elegante d'"*;\ Cigarra'', que anda 
sempre tão betn informada em tudo 
guc se refere a elegância feminina. 
Qncro falar lia voga que hoje têm as 
bengalinhas que usam certas mulheres 
com um desgarro sem par. I\ moda 
ainda não osíã gencralisada, ma< é tão 
graciosa, da a mulher um tão gentil e 
original aspecto masculino, que acho 
bastante provável que cila. etn pouco 
tempo, conquiste a adopção de todas 
as mulheres afoitas. E* realn ente de 
ver uma mocinha, vestida em seu tail- 
Icur justo de sarja gris, chapeo de ici- 
tro de aba larga, ao gosto sevilhano, 
atravessar o boulevard com o desem- 
baraço  de  um   rapaz,   levando    suspensa 

da rnão, juntamente tom as luvas des- 
calçadas, a flcxivel bengalinha de jun- 
to I Tem uma graça francamente iné- 
dita. Gostaria que aqui também se ado- 
ptasse essa niüda, e que as nossas pa- 
triciasinhas, que em nada devem inve- 
jas ás parizienses cm garbo e graças 
femininas, sahissem ã rua sobraçando 
a sua bengalinha, da qual pende um 
cordão com torçal de couro. /\ benga- 
la c mais alta que a que usam os ho- 
mens c o material empregado c o jun- 
co ou a tanna da Índia. Scr-mc-ia 
agradável que o senhor, tomando em 
consideração as minhas palavras, se 
rclerisse, cm qualquer das suas chroni- 
cas,  a  essa  moda  tão   gentil", 

:\ carta, que c longa, ainda trata 
de outros assumptos a que mais tarde 
faremos o nosso commentorío, c vem 
assignada com o pseudonymo tio Ma- 
rianna   de   Montalvao. 

;\ bengala que usam os homens cí- 
vilisad()>, que seja de unicorne ou mar- 
fim, que seja urr modesto pedalo d. 
i Jiina com castâo de ferro prateado, c 
uma recordai, ão ancestral do pesado 
galho de arvore com que, ha algumas 
vintenas de milhares de annos, o tro- 
glodita defendia a sua caverna contra 
a aggrcssõo do urso* Era uma arma de 
defesa e de ataque. Com o correr dos 
millenios, esse tosco galho de arvore 
(oi-se modificando, tornando-se mais 
maneiro, até transformar-se no cajado 
dos pastores e no porrete dos valen- 
tôcs. Por lim. surgiu a bengala,^ que 
deixou de ser instrumento de luta, pa- 
ra se tornar em simples ornato. Scia 
corno for, c uma recordação dos tem- 
pos bárbaros. O americano do norte, 
que é um typo eminentemente pratico 
c despreza tudo que é supérfluo, aban- 
donou de vez a bengala, como objecto 
inútil que só serve para embaraçar o 
livre movimento dos braços. Ora, se a 
bengala ja* foi desprezada pelo homem, 
não ha nada que justifique o ser cila 
adoptada pelas mulheres. Além da sua 
inutilidade, ella não representa, para a 
mulher, senão exclusivamente para o 
homem,   uma  recordação   ancestral. 

De  resto,   Alarianna  de    Montalvao 
iala  das  mulheres afoitas   que, em    Pô- 
riz,    se   mostram    em  publico    armad s 
de lindas  bengalinhas ;    ora.  as   noss;.. 
patrícias,   felizmente,   não  são   afoitas, 
é  bem  provável  que cilas  não se   arri 
quem  a  adoptar a  extranha  moda. 

h'   abominável  essa   moda  de  pôr 
mulheres  de   bengala. 

/\ tela cinemalojíraphica 

espelho dos fi^nrinos 

L)c volta Ha sua viagem a' Europa, 
aonde foi comprar tecidos especiaes pa- 
ra o guarda-roupa da nova producção 
**! hc I cn Commandments" da Para- 
inount. dirigida por Cedi B. De Millc, 
a desenhista Clara U est garantiu que 
a tela rincmatographica c o espelho dos 
figurinos da ultima moda parisiense, 
neoyorkína  c  londrina. 

■"Os figurinos da moda norte-ame- 
ricana, disse cila, são muito apreciados 
em Paris e Londres. Demorci-mc dois 
mezes nestas duas cidades, onde com- 
prei tecidos, ornamentos e joías para o 
guarda-roupa da nova fita "lhe I en 
Commandments", que, com grande sur- 
pre/a minha, ja está sendo annunciada 
na  Europa". 

1 anto em Londres como em Paris, 
a senhorita Clara West foi muito ohsc- 
quiada. hm Londres confcrcnciou com 
Lady íortescue e em Paris com Mar- 
celle St. .Martin, que são as mais no- 
táveis desenhistas dos figurinos moder- 
nos. Xesta ultima cidade um grupo de 
commcrciantes de artigos da moda ofíc- 
receu-lhc um lauto banquete, e o ves- 
tido de Clara West, desenhado por cila 
própria, causou sensação. O Snr. v 

muel Lcng, desenhista parisiense, tirou 
uma copia desse vestido, para depi ■ 
expol-o em uma das casas de mod s 
das  mais  importantes  de   Paris. 

Cf? 

r SALVE SEÜ FILHO DOS VERMES 
Xo  Brasil   quasi  toda  criança  tem  vermes,  mesmo  as  de  boa  apparcntia 

f*   w   m f* T ffc \/f? J> TUt WW      í  um notável  polyvcrmicida,  inoffensivo,  efficaz   c   de   bom   paladar.   L'  o 
^* unico preparado que  conseguiu  ter emprego em quasi todos os serviços offi- 

ciaes contra  verminoses  no  Brasil.  /V  venda  nas  boas pharmacias.  Laboratório  Biocbimico  Dr.  Raul  Leite. 

DO MESMO LrtBORJlTGIO 

Guaralna 
Guaranll 

(comprimidos   contra    a    dor    c 
tônico  do  coração). 

(grande    reconstituinte   com   base 
de   guaraná ;    a   melhor    formula 

no   gênero). 

Tônico Infantil 

L. 
(sem álcool e unico no 
gênero para crianças) 

Laxo purgativo Infantil 
(optimo paladar c de cffeito seguro). 

(Pufdoleite   'comPrimi<los com sabor dc 
"!^*"*K"*'5**'5     confeito c de efTeito rigoroso) 

Nutramina e Creme Infantil 
(farinhas de grande valor alimentício, para crian- 
ças, velhos e doentes. Basta uma experimentação 
para certificar-se). J 
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A escoltio nora o casamento 
Mntes cit- 

em casament 
a saa bocea. 
tk- lanla int< 
tos. ^ caatclc- 
"bota i-dc-ros 
IliiJ.i   for   «li1' 

pcúlr  a sua escolhida 
..    estude    um   poui o 

Nada lhe ilirtí cousas 
rc-s.*.   I. 
s ■ dds boi ^"ü-. i hamadas 
i".  Si   a ii i sua ■ 
a  csp< 

absoluta certeza de ser elía vai- 
dosa, pretenciosa, frivola e ciuc nem 
sempre Pa J .1 \ crd id . Para 1 
preferi yrelmente, csi ■ ha uma mulher 
que lenha ü bo< 1.1 iK- tamanho médio, 
de lábios bc n prop n ionad ■ , t :- 
m iiul > um i linha quasi recU q 
(e rados,   Hs   mulheres   p as 
dessas boceas sà.» Icaes, de cara 
firme,  amantes   do   bem,   iusth 
e    não   sabem    mentir,     1K-    1 
como   escolha,   até   mesm?  a  \y 
grande é preferível  a variedade 
tão ilc-rusj".   falvez não seja tu ■ 
trabenlc, nem íã > bonita, , 
nuta    qualidades   infinitamci 

;\ssim ta nbera 1 oi 
e anal> sar o qu< ixo da 
(> melhor queixo ú • 

ivem estudar 
pred 

do lypo qua- 
il' ido, de tamanha regular, que tenha 
uma pequena depressão ou taílin 
no meio. . \s suas donas suo affc- 
1 tuosas, e.vi ellentes administradoras 
i- estarão sempre oo lado do es> 
poso   em   todos   os  transes  tia   vida. 

Cf; 

]\/tX*.&lCQ 

C^i-c^ot:!^?   i 

De muito maior importância ,10 
estudo do caracter da mulher , o 
nariz. Sob circumst anciã alguma 
case com mulher de nariz arrebita- 
do, salvo si as suas outras iei vs 
indiquem tratos garantidos, i-^,' facto 
histórico que as mais celebres crimi- 
nosas íoram da classe "nariz arr - 
tado '. Em regra, c indicio de 
ventura, sob qualquer forma, na sua 
••ida de casado. /A melhor es; 
6 o nariz com um pequeno coco- 
ruto no meio; indica que a dona 
ú   saga/  e  capaz, 

( orno traço de belleza talvez nâo 
se compare ao "botão-de-rosa" ou 
ao nariz recto, mas a fortuna quasi 
sempre   o acompanha. 

T. E. MflUGER. 
S   P 1 1I0,  : i  di   .\i.rii di   [923. 

■*3Sr° 

( )  ili 
milhas   , 
iiidinr   () 
é   1   107. 

araetro tio sol 
^eogrdpmcas   i 
1   o  da  U-rrd:   o 

VCZCS    nitai 

[] 

SL-U   Vi 
: 1 que 

nosso <;I""'■ B 600 vezes maior que 
todos os planetas juntos. Calrulou- 
s^". que uma simples auuicha vista 
sobre a sua superfície   oecupa unia 
extensão de 77.00D milhas de diâ- 
metro, e um crupo de manchas um 
espaço de  3.780.000 milhas. 

rei 

yíi    tlfci    I^imce-i i-f-* 

Grupo  de  ldctanles\da  -Cotia  dv Leite" da   Creche liárrr.izi  de  Limeira,  a   benemérita   instituição que tem 
espalhado ajearidade a n:aos cheias e está a merecer a attenção das boas almas. 



— OO  

.í g-aciost Senhoriti Lu?iã 'Rirreto, filhã^ do ri-. Plinin 
Barreto, no.sso i7/us/re collegd de imprensa, phantasiadi de 
iorca  em  u-ni fesla reali-nda   no  Cin" - Theatro   Republicu 

Aulnmnbilismo 

Aos 18 de Março ultimo, promovida pelo Auto- 
móvel Cluh do Helsinel.ind, foi disputada na Suécia 
uma  corrida  de  velocidade  sobre  o  gelo 

Os tempos obtidos na prova do "kilometro lan- 
çado'4 foram embaraçados pelo derreter do gelo que 
tinha  enundadn completamente o percurso. 

Nos "carros de turijmo" a categoria de 1500 
cmc. foi ganba por uma í'iat-501, guiada por l.jung- 
dahl,  seguida  por  West sobre  Fiat-501. 

f) primeiro da categoria de 2000 cmc. foi ganho 
por Hyltelbcrg sobre Diatto, emquan/o Kullberg sobre 
Hansa, l'orsberg sobre Hupmobilc c Joon sobre 
Voisin se classicaram. em primeiro logar. respectiva- 
ment:-  nas  categorias  de  2500,  35C0  e  4C00 cmc. 

Xos "carros de corrida" Ohlsson sobre Voisin 
conseguio  o  tempo  melhor  do  dia. 

Segundo se assegura, o espartilho foi inventado 
por um carniceiro de Londres, no século XIII, para 
pôr termo á tagarelice de sua mulher, comprimindo-a 
entre  duas  pranchas. 

Is^o constituiu o principio de sua fortuna, pois 
as mulherc; adoptaram por prazer um instrumento 
que foi feito para  supplicio. 

OO? OO 

Poetas   de   Salão 

IV — Poeta futurista 
Belmonte esqueceu-se do monte de    atatãs que sempre acompanha a raça. 



Üuiâo Feminina de S. Paulo 
Sob a direcçao gerai da exnia. sra. 

ti. Hortcncia í^inloskowspi, já se acha 
lunecionando. á rua do Carmo n.o II, 
sala 2, 4." andar, a inião Feminina 
de S Paulo, fundada para amparar 
convcnienttMnentc a mulher brasileira. 
Com este fim, a nova associação sub- 
dividiu a sua actlvidadc entre diversos 
departamentos — Departamento Central, 
Departamento de f'estas. Propaganda c 
Sociabilidade, I )epartamento de i raba- 
Iho e Departamento de Assistência So- 
cial. Bastam estas denominações para 
mostrar que cila se propõe realisar uma 
obra de elevado alcance locial, merece- 
dora  da  melhor sympathia. 

O Departamento de I rabalho, a 
inaugurar-se brevemente, visa propor- 
cionar as suas associudas trabalho sup- 
portavel com remuneração iusta e edu- 
cação cívica e instruetíva. lera' uma 
secçõo de contecção de roupas brancas 
para   senhoras. 

I\ força muscular do corpo humano 
não alcança seu completo desenvolvi- 
mento senão depois do almoço. Pela 
manhã é débil, pela tarde essa força 
decresce e volta a se intensificar ao 
anoitecer. 

5tfl Cigarra" cm Jundlahy 

i'm Çrupo'á€ jorvns leitores'd 'A^CigerT»',  posando paró*àwnossajr(TÍslà' na^rmcrenisla* 
cidade de Jundiãhy. 

oo o o 

F^oeteis   cie   Sdlâo 

III       Poeta trágico 



Vejo 

har. 
yiste 

i 

ilhar. 

iagi.3 

mim 

esa 

isto com   uma  in- 
t". diversas,   desde 

<it':    díinador    de 

■••- -•«- 

Considerações de phüosopho 
• • « e 

,\  ÍV\nda:  l ma   velha   megera,   pintada   e remendada. 
,'\ V'itl<'>:  l m estenda! de flores e uma coroa de espinhos. 
O Mundo:  l m brilhante sem iapidiição. 
í)   Dinheiro:   .\  chave tli   todas íis  portas. 
\ Arte:   [ ma   linguagem   muito   intricada   e  por pouci 

I 
cotnprehendida. 

\>, e  O  Frabalho:  oom... para quem precisa. 
\   Caríderde:  .\  ostentação de muitos. 

.•\  Justiça:   l ma  pobre (iÍL;a. (|LIU anda  ás tontas... 
■\   Esperança: .\ antecipação do desejo. 
^Felicidade:   l ma  chiméra  com   (|ue  o céu diverte os 

humanos. — 
O   Governo ;  1 ma torre de Babel. 
<)   Ciúme:  l ma lente de grau muito elevado.  - 
O   Casamento: .\ mais problemática d-is lotei 
,\    Morte:   i m  ladrão que não se deixa subornar,   nen 

prender. 

\ Precaução: Um milhão de homens cm pé de guerra. 
\  Riqueza: Synonimodc intclligencia, honradez, bondade 

educação, eti . 
\ Belleza:  1 ma   ■■ irta  de   rccommcndação   cujo   credil 

não dura  muito. 
\    Ignorância:    Uma   nota   falsa   que   o   dono   pensa 

legitima. 
.\ Sabedoria: Um raro thesouro sem  herdeiros. 
O Orgulho:   .\   mais  desprezível das   «aidades c a  mais 

abominável das altitudes. 
;\   Honra:  Uma apresentação diplomática. 
.;\   Imprensa:  .\   professora   de todos.   O anjo dos bons 

e o demônio rios  maus. 
.\ Sociedade: .\ escola da hypocrisia, da vaidade c da 

intriga; afinal,  o  flagello da  humanidade. 
/\   rtmi/ade:   E'   coisa   que   não   existe.   Ioda  ella tem 

maior ou menor dose cie interesse e maldade.   — 
O ftmor:   Um sentimento por demais sublime e grandioso 

para   ser   comprehendido   pela   humanidade,   que   lhe 
dá  interpretação  errônea. 

J. C. VIEIRA 

-••- -••- 

O Sr.  Daniel  Fayerweather,   que fez 
1,'riiTidc lortnnd nos ncyocios de couros, foi 
lavrador, sapateiro e vendedor ambulante 
de artigos de folhas de Flandres, cm nm 
arma/em de couros, onde poade ganbar sen 
primeiro  oniiião. 

E o Sr.RoberlKniehl, o 'rei du al^fidão", 
dono de quinze aldeK se de vinte s uma labri- 
ras. reuniu seus prímein >ganhos, trabalhan- 
do I l horas diárias em unia fabrica de tecidi ■.. 

O Sr. Charles h 1< u.ss o 'millio- 
tiario tétio , economisou seus primeiros 
dfiilars trai)a!fiando cinco annos em um ar- 
mazem de comestiveis. O Sr. lohn I. Blair, 
que chegou a reunir 50 milhões de dollarse 
começou sua carreira caçando ratos , 
vendendo suas'pelies. O Sr. Schmdb, í|ue 
aos quarenta annos recebia 800.000 d( ilars 
annuaes como direclor do I rust do Mço 
e possuia l'l milhões de doilars começava a 
sua vida modestamente como simples empre- 
gado da Companhia Carneeíe, 20annos antes. 

Ondulação   Pcrm.inentfi 
Soh este titulo, publicámos, rio numero 

passado, um ineditorial avisando ao publi- 
co tia installação, iia Casa Husson, a* rua 
de S. Bento, 2l-l<, Telephone Central 
1-9-3-7, do afamado cabellereiro Gabriel, 
que executa, com a maior habilidade, a 
ondulação dos cabellos, durável por mais 

:.  mezes. 
í, j hahii profissional, que ta/ os seus 

■ r .    ■ estragar os cabellos, esta sendo 
ull     procurado   pelas  famílias  paulistas. 

EM UM PÉ,   HA  16 ANNOS 

Si   -   viuva ò:: ■ ■■ u  (d l:dho 
Maria Rezai Leiçe ha 16 annos   ra 

tormentade fx»  Lima dôr CO'M 
d :vido a  uma  Lerrivel  enfermidade 
cm um pé : recorreu a tode .o 

edios indicados para ta! fim, -er--. 
obter a men',r meffeora ; (fesanima- 
da, resolveu spenmentar o EL1- 
XIR DE NOGUEIRA , do Pbar- 
maceutico Chimtco João da 5ii.->, 
Silveira. Tornei o 1.' vidro do vosso 
santo preparaeij. ienitndo mc'horas; 
tomou o segundo; certo é que não 
foi preciio acabar o terceiro, pois o 
mal já catava completanience exttn- 
cto. 

Fortaleza    - Ceará. 
MARIA   ROZAL   LEITE. 

I n\as  reccnlv: 
0 GBANDE DEPURATIVO ELIXIR DE 

NOGIJEJoA VENDE SE    EM    TODAS    AS 
PHARMACUS   E   DROGARIAS   DO   BRASIL   E 
REPUBLICAS   SUL AMERICANAS 
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ferro- 

sos ncum meu 
i no parte *'»> 
u parte de tra- 
quinhente idol- 
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A arte de ficar rico 
(C nnio  cnriqucciTdm dl^nns  niillionarios 

norlf-^niLTit anos). 
O Sr,   f hrrimin.  o   "roi  <l 

< jrris norlC'amcricanos'\ home 
tosamente rico, oisse,   cm    certa    i     a 
siào : 

— n fazer milhões c bastante fá- 
cil. Ü difncil c fazer o primeiro; os 
íLMTI.! s se fazem por si 
secundo mil bão na il 
tt to c coro 'i * entes 
tijlíio que os primein 
iors. 

Outro  ; narío o 
I ■ ',  passou  uma  dúzia  de ar 

et onstante  trabaiho,   i 
des prol issões de    mine ■ o, 
mestrc*escola,   q ar 11 fr, i -, 
de trem e guarda-livros,   an 
gtar reunir  500 dollars;  cor 
a fortu ia   começou   o    I 
rapidamente que, na mel 
se v.i-  p ■ sutdor   de   un 
caoa qual mab rica.   (> 
em MUS arcas    na   ra/â 
dollars por mez. 

Vlrs, fames f) vh, que cm 
nhiraos annos. recusou 251) mi 
dollars per sua mina de I 
sara muitos annos como [ 
pnarmai ia. cm t ollorad > 
de poder < omprar t »m ; ' 
denado o anima^, i am 
de mineiro para ir em 
na n i Cripple Crcek 
Gãt&s, que fez seus m 
c ac,!', K^11^"11 seus primeiros dollars 
hrabalbando no (.impo c depois coma 
i aixeiro em uma casa cotnmcn ial tia 
pro\ iní ia. 

LelsonUtl. 
s de pc- 

s    I, imit- 
■p nti iro, 

antes d< I - 
; orem, depois, 
ivoreccl-o lão 
ide   do t :  po, 
1S      211      : 
miro    entravo 

de    250 000 

,1,, 
rtland, pas- 

c   ferramentas 
busca   de forfu- 

E o fohn U . 
Ihõcs < om  ferro 

i=á LANTERNA AZUL ® 

■ ■  ■■     R C jarra' ) 

Scismo, ionge de ti   Lembro os teus olhos. Vejo 
atravez da  saudade  e atravez do  desejo, 
todo  o  mysterlo  que  ha  dentro  do  teu  olhar. 
ÍNos teus olhos, meu bem, pa-ece-me que existe 
uma  lanterna  azul,  muito azul,  muito  Irisie, 
que eu sempre cuido  vê-, lá no funde, a  brilhar. 

Eu  queria fazer o impossível    queria 
que um gen;o bom me desse a encantada magia 
ce entrar nos  ohos  teus  e ir buscar para mim 
a  mysteriosa  luz  tão cheia  de trisleza 
que eu  vivo a  contemplar cternamente accesa 
a  tremer, a  tremer nos  teus  olhos  assim. 

DURVRL 'MARÇOfNDES. 

<) famoso inventor    Sir Hirãn   V/a- quinhentos iloilars G  istí) com   urna in- 
\ini confessava que bavia muito tempo finidade de oecupações diversas,   desde 
que  completaVa  seus  vinte  e cinco   an- constmetor de carros  ate    afinador    de 
nos quando  viu  cbegar    seus   ganhos a plano. 
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dora> 

i uma arenosa 
m Saudade . . . 

onde qjasi a 
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Tudo   passa.. 

A  Guilherme L. Otireira 
Tudo passa . . . tudo muda ... a 

transição 6 multifaria, mas em todas 
as cousas se manifesta. 

Eu. talvez . . . por uma necessi- 
dade de analogia intima, que não sei 
bem definir, sou ás vezes tomada da 
anciã de, em qualquer cousa, encon- 
trar uma imrnutavel estabilidade . . , 
mas onde ? ! Em que ? ! O Sol . . . 
qiKin não o sabe . . . vem com a 
sua esponja de ouro desmanchar o 
norte — còr da alma do Oriente . . . 
sobe . . . põa escamas de topazio 
nas ayuas fugidias, e escreve almos 
hymnos de luz para a matta... para 
o campo , . . c para a alegria dos 
ninhos... dá animo aos que estão 
doentes do corpo e aos que pade- 
cem da alma I 

O Sol... elle abre sobre a terra 
o seu larijo pallio de vital claridade, 
mas... não pára... quando chega a 
tarde, desapparece... ninguém mais 
o vê! 

í\ Lua... essa também, ás vezes, 
alta noite, vejo-a surgir detraz do 
outeiro, longe . . . estendendo em 
ioda'a parte o seu manto prateado. 

evocativo, ev';ventando saudades! E 
quando chega á altura da janelia, 
onde me p^ide vêr, parece dizor-me 
no seu olhar de opala rarefeita e 
luminosa — <Dorme> . . . Alonga a 
sua mão impalpavel de luz. pousa-a 
na minha fronte c nas minhas pal- 
pebrasl...— Para que serve velar? 

Qje bom, se ella se detivesse 
alli. a olhar-me sempre assim, amis- 
tosa e boa I mas não . . segue o seu 
destino . , . e já á altura da janelia, 
olhando através a vidraça, repete 
na sua linguagem sciente de clari- 
dade, e macia desusa, dizendo — 
<Dorme>! E desapparece . . . pas- 
sa .. . e quanta tristeza se desva- 
nece ! 

Tudo passa... tudo... Hontem 
porque o Sol não apparecia, o ven- 
to sul, qje certo 6 covarde, apro 
veitou para vergastar a natureza... 
e esta, flagelada, chorava . . . chora- 
va uma garoa fria!... — E h)je sor- 
ri! Sjrri na alíombra ciciante dos 
campos, sorri para o cíu . . . para 
as borb-detas que passam e para a 
luz ampla, que vem de cima! 

Hontem chorava .. . hoje sorri., 
e assim í tudo! Ju Io í transitório ... 
vae e vem. . . mas o meu coração... 
esse ficará sempre acorrentado - 
novo Prometlieu — á rocha dura, 
irreductivel, da amargura! 

Um  lonfao desícito c  uma illusão  pasmaria. 
Sio cadáveres vis tomo outros.,. Comtudo..* 
Çtjantax vtzcs. quantas, o  presente í nada. 
E uma simples lembrança nos vale tudo ! 

Maria ãpparecida F. Soares. 

A*   «SoUredora» 

Vivo exilada em uma arenosa 
praia a que chamam Saudade . . . 
Longe, muito longe, onde qaasi a 
minha vista não alcança, está o se- 
guro porto onde seria salvo o co 
ração. Mas como 'raospor eife in- 
sondave! oceano ? O único consolo 
que me "-esta, Soffredore, é afogar- 
me m.s ondas da esperança ou da 
resitrnação . . . Recebe saudades da 
— Sem  \'entura. 

Luar 

Luar!... A tua'suave claridade 
vem me encher a alma de melan- 
colia e saudade... Faz-me recordar 
um sonho, lindo sonho que tive e 
que ficou perdido lá ao longe, na 
tortuosa estrada da minha vida. 

Vaga pela terra adormecida um 
perfume inebriante de magnolias c 
lilazes... A brisa passa suavemen- 
te num gemido de violino e na do- 
ce paz dos jardins abandonados as 
flores agitam-se mansamente... Da 
lietora  — Sem  \'enlura. 
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As Creanças f 
de Escola | 

deveriam ser robustas, de 1 
boaíf cores, cheias de f 

brincadeiras e vitalidade. i 

EMULSAO de SCOTT 
é incomparavel na sua pureza e bondade. 

Comprae-a para os seus filhos. 
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Sotíre seu marido de índigestao? 
Nada conlribue mais rapidanente para as conlrariedadcs domesticas que um ataque de indigtstão, e 

nida cura mais rapidamente que a MAG1VESIA BISURflDA. Se o seu marido soffre de qualquer perturbação 
estomacal, não o contrarie nem o faça irritar, mas tenha o cuidado de verificar st tem ao alcance alguns com- 
primidos de M/iGNESIA BISURADA. E' o mtio mais rápido, efficaz e o seu cuílo 6 bem diminuto, sendo en- 
contrada á venda em qualquer pharmacia. Os médicos prescrevem a MAGNESÍÀ BISURADA em comprimi- 
dos, os Hospitaes usam-n'a e milhares de pessoas bemdizem-n'a diariamente. Quando adquirir este produeto 
deverá lembrar-se que existem muitas nagnesias recommendadas para este fim, mas a BISURADA i a que 
cura mesmo as mais sérias perturbações estomacaes. 

De llapetininga 

ü que as moças de Itapetininga 
pensam da vida. Bernardina : cToda 
a vida í uma angustia de espera !» 
Marina: </\ vida... a vida... Então 
tstou vivendo ? Julgava sonhar . . . 
sonhar risonhamente e vejo que vi- 
vo...» Ativa: «Dizem ser um so- 
nho roseo. Não fora nullior dizer: 
R vida é um eterno desejar?» Pe- 
quena : «A vida ... a vida. . . Sei 
lá o que seji a vida...» Juvenil : 
«Minha vida resume-se nisto : Es- 
perar a volta do sonho que se foi > 
Apparecida : «A vida é um laby- 
rintho inextr'n:avel de alegrias e do- 
res, de surprezas e emoções !» Ca- 
cilda : «A vida é um delicioso sor- 
vete, qua antes de servido se es- 
vae . . .» Zalia : -Acho a tão bõa 
que quizera viver, viver por todos 
os séculos !> Carmella : «Para que 
de!inil-a! Esta vida não vale a pena 
de ser vivida I» N. Santo : «A vida é 
um dia brumoso, sem cânticos e 
sem musica, que enche de tédio o 
coração da gente : é a velhice, pois 
ahi i que se começa a viver. Fran- 
camente, temo esse dia ! . . .» Ruth : 
«Ai! Nem quero pensar que a vida 
tem um fim ! E' tão bom viver . . .» 
Z. Alves : <A vida é deliciosa via- 
,. m por esta «bola» a que os pes- 
simistas chamam lama e que para 
mim í o mais saboroso «pão de 
iot...> Zilda : «Esta vida consiste 
na lueta insana a procura do Ideal 
irrealizavel . . .» 

Ahi tens minha «Cigarra» estas 
r<spostasinhas que te manda a sem- 
pre tua — Mareia. 

Pensamentos 

Dedicados ao E. B. 
O que nos faz feliz nesta terra 

de illusões é o esquecimento do 
; assado. 

A amizade pura e constante tem 
s ia morada nos corações sinceros. 

As almas nobres são revestidas 
da graça suprema, que é a caridade. 

A caridade, chamma celeste que 
impera os corações fracos e domina 
os fortes. 

A sinceridade i a virtude mais 
bella, mas rarissima nos corações 
que amara. 

O labor, emfim, í a maior feli- 
cidade da vida, porque somente com 
elle 6 que podemos vencer todos os 
contratempos da nossa existência. 
Da assídua leitora • amiguinha que 
agradece — Bumbelisnacht. 

A li... 

As minhas supplica.s ao bom 
Deus para velar pela tua saúde, foi 
por Elle atlendidas; portanto, bom 
amiguinho, desejo-lhe promplo res- 
tabelecimento, e aconselho-o não 
abusar novamente, pois poderás re- 
cahir e para o nosso bem, isto é, 
para o meu bem estar, sempre de- 
sejo vel-o com muita e muita saúde. 
Da admiradora e leitora — Z. 

O  furor de serem bonitas, 
para as mulheres, 

chagou ao extremo 
Se era outros tempos o único 

ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente. 

Qual tf a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as dilficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Sc nio fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excellencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a refleclir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do <Brc nco A ne- 
ricano»: Drogaria Braulio— Rua S. 
Bento, 22. 
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LECCIONA  FRANCEZ.  INGLEZ E ALLEMÃO 
PELOS PROCESSOS MAIS MODERNOS 

Telephone 5603 Cidade S     RUA  PIAUHY, 9 
•:•:•:•■•■•■•s*«»z•«« 
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Perlil de Aurélio F. 
V ii/a Buarque 

E' de estatura mediana o meu 
perfilado. Tez clara, cabellos casta- 
nhos, olhos lindos e delirantes, ten- 
do a trjsteza pcrenal de um cirio. 
Bocca delicada c rubra, onde vibram 
divinaes harpejos. O seu silencio 
absoluto laz-me crer que tf dotado 
de um coração meigo • sincero. 
Mas morre o meu pezar constante 
e agudo porque os seus olhos me 
revelam tudo, tudo... Da amigui- 
nha e leitora —Meus tempos tristes. 

Perfil de Antônio  M. 

(Casa Aurora) 

Possue o meu jovem pei filado 
18 primaveras. Tez morena, cabel- 
los pretos ondeados, penteados pa- 
ra traz, olhos negros como a noite 
sem luar. Usa óculos de tartaruga 
que o tornam de uma belleza sem 
rival. Possue uma delicadeza sem 
par, o que o torna .>ympalhico a 
todos. P<;ra terminar direi que re»i- 
de tf Rua dos Gusrrõe*. 13S. Da 
assidua leitora — Fada Triste. 

Escola   Profissional Feminina 

O q'ie notei no curso de pintura 
I d« V., muito graciosa; Desdemo- 
na V , sempre alegre; Maria D. C, 
muito meiga; os lindos olhot de 
Maria V, a .sywpathia de Maria P, 
as risadas de lida B . a doçura e 
meiguice do olhar de Lucovina G , 
o andarzinho de Beatriz M , os lin- 
dos cabellos de Pculina B., a bon- 
dade de Herminia O . os lindos ca- 
bellus á bébé de M. Apparecida 
Martins, a bondade meiguice da pro- 
fessora D. Jorgina c a ingenuidade 
da S. Joio sem Carneiro. Da lei- 
tora — Fíôr d* Macieira. 

Salve 23-4  9231 

Colheu nesse dia mais um lindo 
botão de rosa no jardim da sua pre- 
ciosa existência o jovem Nestor Fi- 
eueredo. Almijou-lhe mil votos dele- 
Iic'dadc junto de sua familia e ma|s 
tarde de alguém ... a sincera ami- 
guinha — Pierrttte Roxa. 

Pedrinho Quadros 

Aquclla olhar foi uma revela-lo. 
Amo-te. Da assidua leitora d'«A Ci- 
garra» — Sexta-feira da Paixão. 
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Perfis rápidos do Collcgio Florence 
(Jundiahy) 

Conceição L. — E' linda como 
um cravo, gosta muito de brincar 
e aprecia imnienso   Jundiahy. 

Xandica D^ — A sua sympathia 
a todos encanta, í muito intelligen- 
te e suspira saudosa pelo seu tor- 
rão querido. 

Odette F. — Immensamente la- 
garella e gostando rauitu dos tan- 
gos argentinos, é o typo mignun 
das llorencislas. 

Íris V. — E' muito espirituosa, 
adora a dança  e aprecia a   musica. 

Liy F — Possue belijs predi- 
cados e 6 dotada de um sentimen- 
talismo único. 

Lourdes P. — Possue linda cutis 
assetinada 

Yole B. — E' apaixonada palas 
gulodices e chora um «bjmbocadü» 
passado. 

Da leitora — Polininia e t rania. 

De   Santo rtmaro 

Num concurso que realisci entre 
os rapazes de Santo Amaro, houve 
este resultado: 

Btdleza: Armênio, Moacyr Coe- 
lho, Luiz Castro, Nathilio, dr. Ro- 
meiro, Atluy. Floriano, Moacyr 
MunteTo, Oscanino e Luiz Cal- 
de ra. 

E «gmeia; Moaiyr Monteiro, Ar- 
mem» e dr. Romeiro. 

Sympathia: Ary Gambá, Armê- 
nio, dr. Romeiro, Moacy Monteiro, 
Luiz Castro, dr Maneco, dr. Brc- 
nha, Aristides e B   Attuy. 

Da leitora — Mlle. Malquerida. 

Alto da   Mofica 

Eis, querida «Cigarra>, o que 
tenho notado nestes últimos tempos 
no Alto da Moóca : a gracinha da 
Zita A., a seritdade da Elide : o 
vestido comprido da E. (será o noi- 
vado ?) ; o retrahimento da Lour- 
des Flosi, a alegria da   Adalgisa Q. 

(porque será ?) : a santidade da L. 
G, a pose de Manoel M, o almo- 
ladismo do Ricardo, as amabildades 
do Antenor A. com certa menina 
(não brinque com Cupido, que elle 
é traiçoeiro), e a língua comprida 
da leitora — Rosa Preta. 

Perfil de Antenor  A. 

E' sympathico e jovem o meu 
perfilado. De regular estatura, cor- 
po eleginte. olhos n.eigos e verdes, 
bellos cabellos castanhos, penteados 
para traz Usa óculos á Harold 
Loyd. Traja-se com apurado gosto 
e simplicidade. Tem um sorriso at- 
tTahente, onde se espelha uma al- 
ma sonhadora e sentimental. Resi- 
de á Rua da Moóca n.o impar e 
Irequenta <> Palaciu Moderno. Da 
leitora — Baby. 

Carta   aberta 

Meu caro Otto. 

Procurei comprchenderte um 
dia ! Julguei que losse capaz de fa- 
zer meu coração pulsar por ti, al- 
guns momentis I Indaguei o meu 
espirito, consultei o meu intimo 

Forcei IIKUS olhares a uma ex- 
pressão de amor . . tentei por ve- 
zes f<izer meu coração inerte accor- 
dar para a vida e para o amor ! 
Fazel-u gozar das delicias de uma 
felicidade 

Porém, fura tudo baldado ! 
Inabalável continua elle no doce 

repouso. Prtftre que outros empre- 
hendam a peregrinação determina- 
da pelo destino-amor, mas elle re- 
cusa acompanhal-os Permanece im- 
passível aos caprichosos bredos e 
cânticos de gozos, sem uma leve 
curiosidade de compartilhar nesta 
algazarra da vida I Elle dorme, dor- 
me na paz do esquecimento ... a 
tudo dtso.-eza . . . 

Sente-se cançado, quer unica- 
mente o repouso dalma. Puis que 
não   ficou   isento   do amor . . . mas 

sim, amou e amou verdadeiramen- 
te, e egora, nas colheitas de fartas 
mésses, de tristezas e ingratidões, 
sente mortas as esperanças, não 
quer de novo uma illusão. 

Hoje, ferido pela dor do despre- 
zo, prosta-se na dor ... só quer a 
solidão .. onde não entoem hymnos 
de amor os corações. 

Como um vivente sem alma, en- 
caro o ideal, fujo do amor . . . pois 
que não pi.ssuo coração, uma vez 
que não tenho forças para der- 
rotai o. 

Permaneça elle na obscuridade, 
e não mais o tentarei. Viverei afas- 
tada desse globo, e consolar me ei 
na própria   dor.  —  De Mary. 

Bandeja de doces 

Envio-lhe, querida «Cigarra>, es- 
ta bandeja ..ortida de saborosos do- 
ces, enfeitada com perfumosas Mo- 
res. Eil a : Aldo Bardella, manjar 
branco Adolpho Bittencourt, man- 
jar de noiva. Dalmo Ferreira doce 
de mamão. Lablb Razouk. creme 
de cacau. Rubens Magalhães, fios 
de ovos. Nicolau Jamra, crtrre de 
leite. Guilherme Loyolla, bomboca- 
do. Jorge Jamra, suspiros. Antoni- 
nho, queijadinhas. Octacilio Cunha, 
mãe benta. Albertino, brevidade. Al- 
fredo Aud, pudim de mil Agora 
vão as flores : Dalva Ribeiro : myo- 
sotis Apparecida Soares, rosa ver- 
melha. Esmeralda Alves, sempre 
viva Julietta Ribeiro, cravo. Yolan- 
da BI ih. violeta. Eva Corre', amor 
perfeito. Afra Tognetti. saudades, 
judith Bloch. rosa branca. Marietta 
D., jasrrvn. Isaltina Bloch, rainha 
da noite. Lin' L , mal me-quer. So- 
phia Bloth, cravina. Da leitora as- 
sídua — Mvriam. 

Perfil de A. Al. 

O meu perfilado é de estatura 
regular, conta 15 ou 16 floridas pri- 
maveras. Seus attrahentes olhos são 
castanhos, nariz bem talhado, cabd- 
los castanhos e bocea pequena. E' 
magro e de typo delicado. Reside i 
rua Maria flntonia, numero par. Da 
leitora    - Tristeza. 

CSl cr? 

Se estimas  a tua bocea 
faz usei do üdol, que pela sua forma liquida garante a an- 
tisepsia das cavidades e oppõe resistência d invasão da carie. 

Os sulcos e falhas tão freqüentemente encontrados nos 
premolares c nos molares e que tanto se prestam 
á formação do ácido lactico (uma das origens da 
carie, só podem ser convenientemente tratados pelo 
Odol, de tão radicaes quão duradouros effeitos. 

Prei,o do Oilnl liquicln: frasco grande Ks. 5SUU0, frasco 
pequeno Rs, 3S5J0. O Odol c econômico, pois um frasco 
dura meies. 

Novidade:   Pasta  denlifricia Odol. 
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Perfil de Antônio S. Foz 

E' extremamente sympathico, a- 
rr vel, bondoso e gintil, dotado de 
U' a lacinaçâo sincer^. Possue uns 
oi TOS verdes, que tradu/em toda a 
es )erança de sua alma juvenil Seus 
pr tos e ondulados cabellos, pcnlea- 
lini para traz, maltratam o coração- 
ziiiho de I\. .. . E' de estatura alta 
e elegante. Kesideárua Conselheiro 
Fwiaio n.o impar. Da constante 
leitora — .lano NODO. 

Perfil de Daniel  Corrêa 

Cl ro, cabellos negros c pentea- 
dos á poeta, olhos escuros c expres- 
sivos, cilios longos e espessos,   na 

COLLABORAçrtO 
DflS LEITORAS 

frimento e muitas vezes o da sepul- 
tura, por aquelles que não merecem 
a morte de uma donzella. O amor 
do homem 6 breve como a existên- 
cia das flores, rápido como a pas- 
sagem das estrdlas crdenles. . Da 
leitora — A Rainha Santa. 

G   D. Almeida Carrett 
I.Vo dia da posse da nova direciona) 

l.ydia c a mais belia flor que 
viceja no primoroso jardim desta 
sociedade. K linda, deliciosznente 
linda.   Dotada dos   mais   peregrinos 

ao tango argentino. R síde no po- 
puloso bairro do Br^z Da amigui- 
nha e leitora — Isotde. 

Notas do Collegio Florcnce 
(lundiahy) 

Eis, querida «Cigarra», o que 
notamos ao transpormos as paredes 
deste afamado e acreditado cstabel- 
lecinento de ensino : o sentimentá- 
lismo e a amabilidade da Xindica 
D. Od*tle F. não perdendo uma só 
contrad nç.-. As covinhís cubiça- 
das   da Conceição   L. h\'y F.   ado- 

P 3E **% 

TJloâeiú\ „ Hoje! o Sr. pôde tarbear- 
'rownie  « com uma GILLETTE 

que custa apenas lOSOOO 
lOSOOO 

O modelo "Brownle" reaiísa esse Ideal 
A 10$000 EM TODA PARTE 

Não ha lâminas iguaes ás legitimas lâminas GILLFTTE 

:0/- 

Cia.  Gillette  Safety  Razor do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 

AGENTE   EM  S.  PAULO   T.   1.   BORDWELL    RUil  DO  THEZOURO, 3 
^ 3e 

riz âfilado, bocea pequenina, lábios 
rubros, dentes alvissimos, alto e elc- 
ea te. Closta muito de ir ao Parque 
P^  lis^. Da leitora       '\nno Sovo. 

ft quem eu amo . . . 

Sonhei um dia ser por ti amada. 
MJS, oh ! triste rcalidadi I Ao des 
pertar-me, vi que tudo lôra cruel e 
mtatiroso. Quantas ülusões, quan- 
tas fantasias eu criei na minha in- 
genuidade, sempre pensando que 
lassem sinceras as tuas palavras e 
os teus olhos não soubessem men- 
tir pois nelle eu lia a palavra: «Sin- 
'-£ idade!» Mas quem ama. . é ce- 
g^, não vc que, com as suas pró- 
prias mãos, abre o caminho do sof- 

predicados, é denlre todas as suas 
colleguinhas a mais meiga e gra- 
ciosa ; í uma beldade admirável e 
digna dos maiores louvores- O stu 
delicado typo é perfeitamente o des- 
sa bellcza «ajamboada» sobre a qual 
recaem as prifenncies dos que di- 
vergem da decisão do jury que ac- 
clamou Zezó Lenni a mais bella 
mulher brasileira Veste-se com sim- 
plicidade e elegância : 6 de estatura 
regular ; cabellos escuros e olhos 
verder, sonhadores, capazes de ca- 
ptivar o mais inllcxivel coração. 
Sau nariz é bem talhado e sua mi 
nosa bocea é ornada por lábios lin- 
damente corados, oceultando duas 
filas de alvi*simos dentes. Dansa 
admiravelmente,   dando   preferencia 

r^ndo o piano e alimentondo-se de 
saudades... O rosto angelical da 
íris V. A belleza admirável da Na- 
talina S. A svmpathia única da 
Bruna D. D. Venhs M. i muito 
graciosa e admirada. Wanda t uma 
santinha daquella moda ... Elfrieda 
B , muito boasinha Juliana C., cui- 
dado, pois teu lindo queixinho po- 
derá cahir.   Das leitoras 

Poliminia « Lrania. 
Perlil de W. L. C 

Typo bem loiro, estatura rrgular, 
bem elirofadirha e pcuco risenho. 
Os iscus olhos são atues, côr do 
céu, os seus cabellos são encaraco- 
lados e bem loiros. Da imi£uinh« 
e leitora — Sênê. 



COLLABORAÇÂO 
DAS LEITORAS 

Perfil de ).  li   de   Lima 

ü meu querido pe f Iddo É claro 
e de una muilo leve corado, cabelios 
louros c crespos pcntcadus para 
traz, ollus castanhos claros. Sua 
boqiinha é muito bem leita e tem 
uns denlinhos que parecem um lio 
de pequeninas pérolas. Traz sempre 
no rosto a alegria estampada em 
um mysterioso sorriso. E" a bondade 
personilicada. Possue innumeras ad- 
miradoras, sendo eu uma das mais 
sinceras. O seu único deleito 6 ser 
em demasia ciumento, |bom signali. 
pois o ciúme é a mais ardente pro- 
va da amizade verdadeira Da ami- 
guinha e leitora -   SuppUca. 

Cruz, numero impar. Termino di- 
zendo que é um dedicado auxiliar 
de seu pae. Da assidua leitora e 
amlguinha — A/an/e/ga de Coco. 

Sombras... 

yuanto te amo e quanto soffro, 
diitante de ti, í hora do pôr do sol, 
pensando nesse alfcclo suave que 
me enche a alma de ventura c me 
enllorn o coração de sor hos !.   . 

Ainda e sempre a tua imageni 
me surge encantadora, envolta na 
bruma rosiclér do sonho, nimbada 
de luz. 

Como te adoro! Cantem-n-e na 
alma   as   harmonias    do   passeredo 

n'«H Cigarra», (nio me recorde em 
qual numero, porém, creio que !oi 
no dia 13 II- ')22) com o titulo «Carta 
Aberta», foi transcripto pela senho- 
rita no ultimo numero; porém li- 
veste o cuidado de «trocar as bolas» 
dos tópicos, julgando que assim 
passaria desapercebido! Mas tu en- 
ganaste. Sou muito attenciosa em 
tudo, mormente tratando-se de pia 
gios ... os quaes, por mais simula 
dos que sejam,  sempre   apparecera 

Como sou muito boazinha, peço 
te seguir este conselho: nurta es 
crevas o que não estiver ao teu ai 
cance, procurando copiar ccllabcra 
çdes alheias, pois, caso assim pro 
cedas, em vez de seres bem £( olhi 
da, serds desmascarada deante de 
todos. 

\'áo tornes  a  praticar   esse   ri- 
dículo: é preferivel   ficar calada.   0 

n 
UM QUE SE SALVA CORRENM A BOM CORRER O emprego do Alcatrâo Guyot, 

tomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café em um copo de 
água, basta, efTectivamente. para fazer 
desapparecer em pouco tempo o catarrho 
mais pertinaz e a bronchite mais invete- 
rada. 1 ambem ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Ãlcatião 
atalha a decomposição dos tuberculos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores d essa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender, 
em logar do verdadeiro ülcatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas constipações 
desprezadas e. á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, é indispensável pedir 
em   todas   as   Pharmacias   o   verdadeiro 
Alcatrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a do verdadeiro 
ülcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assig- 
natura  atravessada, em tres cores:  violeta,  verde e encarnado,  assim  como o endereço: 

Maison PRERE, 19, rue Jacob. Paris. 
O tratamento vem a custar apenas dez a vinte reis por dia, e não obstante cura! 

Para correr muito   é necessário ter (olego 
Para ter fôlego   sao necessanon bonc pulmões. 
Para   ter os pulmões era   rr.uito   bom   estado    deve-se 

tomar     AI.CATRAO GUYOT .. 

.... «VíV-- 

Perli' de I). Giorgi 

Conta es'e meu perfilado 21 ou 
23 risonhas primaveras, é de esta- 
tura mediana, seu rosto de um mo- 
reno claro, cabelios castanhos pen- 
teados para-traz. Pés pequeninos, 
olhos que exprimem bondade. K" de 
um caracter altivo e nobre e seu 
coraçàozinho encerra rarissimas qua- 
lidades. Traja-se com apurado gosto 
c elegância. Ha um anno mais ou 
menos tive o prazer de ccnhtcel-o, 
• captivou-me pela sua extrema de- 
licadeza.   Kesidt na Praça Oswalda 

ganulo, ao recordar-me da tua voz 
encantadora! 

Como poderei esquecer-te, se 
mesmo de longe te amo e sonho 
sempre I 

Imafia de Castro Pereira. 

Plagio! 
/T < Lagrima Luminosa» 

Ora, muito bem! Com que di- 
reito te apodtras da collaboraçãu 
alheia, mandando-a publicar como 
sendo tua! 

O meu escripto que foi publicado 

silencio é ouro, senhoritr. 
rtUrta, pois com os teus es1 ri- 

ptos! 
Da assidua leitora e collabora- 

dora — Telephonada Enigmática. 

ã' Srta.  L. F. 

Assim como a mimosa e débil 
planta sente os elfeitos mortais áe 
um sol abrazador, assim tambiro 
meu coração, franspassado pela la- 
mina mort.fera de teu desprezo, ago- 
nisa em silencio ao peso da tua 
ingratidáo. Da leitora — 5260. 



) cabello 

evtis cuidar das rai- 
l«r, de tma maneira 
"O LAVOU A,  o bem 

cimento,  lio   rápida 
icis   torna   o   cabello 
encia. 
usar,   nio pega. não 

não deseolora o ca- 
amente um vidro do 
jrante alguns enres 

m 
lado. Meus parabéns. 
is dezesete risonhas 
louro; possue olhos 
Vejo-o sempre acom- 

moreninho tombem 
co. Da assidua lei- 
a Magra. 

apbael Brigante 
i Idade de Medicina) 
I e sympalhico per- 
claro, esbtlto e cie- 
bondoso. Estatura 
prelos e ondulados, 

auito gosto e para 
es e grandes, com 
antinas. Usa óculos 
s nem sempre. Sei 
no anno de Medi- 
tua Monoel Dutra 
ri*ta). Da collabo- 
Sonho e Padeço. 

do   Camargo 
{Ribeirão Prelo) 

i c eleganta; tez 
rosada. De uma 

tivei. Seus cabeilos 
stos. Olhos muito 
'.' de uma modéstia 

ua coraçãosinho 
uentos nobres. Eu 
a felicidade de o 
liguinha e assidua 
i «Cigarra» 
Sem Esperança. 

t José A. 

i estatura regi ar, 
Soube  que   í   J"1 

.  Gostaria  de en- 
sile só para vel o 
amável  para com 

ihece- Reside á rua 
Da leitora c ami- 

'za. 

Roberto 
í Abril de 1923 

do teu  anniver- 
ivio-te,   nas  azas 
Cigarra», os meus 

os para que sejas 
Da   tua amigui- 

De   flraraquara 

Envio-te, gentil «Cigarra», um 
re jmo do baile de sabbado de 
R Juia. Grande animação se nota- 
va As moças e rapazes, lindamen- 
te ahantasiados, emprestavam um 
br' no ofluscante ao ambiente, dan- 
do maior animação. Serpentinas, 
cor'ettis e lança-perfumes serviram 
de armas de combates, veríticando- 
se grandes luetas Envolvidas nessa 
c";!!penda festa, dediquei uns minu- 
tos á minha gentil amiguinha «Ci- 
garra», tirando a seguinte nolinha : 
.llice, com a sua bella phanta<>ia de 
Jotkey, estava constantemente as- 
sediada pelo Dr C. fl. que, se não 
me engano, delia se  enamorou.  Lo- 

COLL/IBORflÇAO 
-  DAS LEITORAS 

prefereacia a uma ariequinefte, e, 
para terminar, eu fiquei sinceramen- 
te apaixonada por um estudante de 
Jahd. Da leitora — Zuleiha. 

A' «Gatinha do Braz» 

rtebo de ler tua admirável carti- 
nha. Sinto-me tão commovida, que... 
tenho os olhos rasos Q'agua. Oh ! 
Como me sinto infeliz, gentil e amá- 
vel Gatinha, ao pensar que nunca 
mais um sorriso te assomará aos 
purpurinos lábios, sendo eu a cau- 
sadora    de   tão   coplosas   lagrimas. 

A ARTE DE TIMGIR EM CASA 
ünico^ Aoenftc 

Ia dançou muito, mas a prinoipio 
estava zangada pela demora de cer- 
to doutor. O grupo Pinto Ferraz 
deu muita alegria ao baile. Ondina 
estava radiante com a sua nova 
conquista. J. F., que a todo momen- 
to lamentava-se por ter que partir 
para o Rio, deixando o eleito do 
seu coração. /Alice B. e o ] Y. es- 
tavam contentissimos; bello p?r. Ce- 
cili'>, muito amável. Popo sentiu 
bastante a ausência de uma piraci- 
cabma que havia promettido vir. 
Maria C divertiu se a valer. Ora- 
via simplesmante seduetora. Joviro 
F. ( Hegou de S. Paulo bem dispos- 
to,   dançando   a  noite   toda,   dando 

"'CAí*.*- POSTAI- 765» 

^ f?,daPrainKa73-RI0 

que noite e dia verterão teus  olhos 
scismadcresl . . . 

Perdoa, Gatinha, a esta ingrata, 
que tanto te faz scffrer . . . Maltra- 
tei-te tanto . . . tanto . . . Perdoa o 
meu atrevimento ao oflerecer te mi- 
nha amizade. Sinto-me tão mesqui- 
nha ao comparar-me comtikjo pois 
tens uma alma nobre e generosa ; 
Sim, triste também ficarei, vertendo 
doloridas lagrimas para todo o sem- 
pre   Saudade da — Creusa. 

Notas chies das Perdizes 

O que tenho notado no bairro 
das perdizes e seus arredores :  Ca- 

1UVENTUDC ACEX/inDRE 
ETERNA MOC1DADE DOS CABELLOSü 

A JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabeilos dando-lhes vtgur e belleza 

Os cabeilos  brancos   ficam   pretos com  o  uso  da  JUVENTUDE ALEXANDRE.   ££? 

REMÉDIO EFFICA2 CONTRA A CASPA. 

nas boas Perfumarias, Pharmacias e Drogarias 

cilda l.evy, bella e muito alegre 
com o seu noivado. Ruth Ribas 
anda preoecupada. Odette com pai- 
xonite aguda. Mary Santos, capti- 
vando corações. Bellinha de P. Li- 
ma é muito disputada. Marina Moi- 
ta, moreninha batuta. Mariinha Val- 
lim, muito formosa e retrahida. Ma- 
ria L Q S. anda muito melancóli- 
ca ultimamenta. Dr Alceu é ama- 
do per uma linda menina ; será que 
ignora ? Gustavo Levy com pensa- 
mentos phantasticos. Luiz P. Lima, 
com idéias de ir estudar no Rio. 
Não faça isso. E a Corinha ? . . . 
Raul Estella gosta muito de se exhi- 
bir no seu automóvel Carlos A. 
Prado aprecia muito a sabida da 
missa das 9 em S. Geraldo. Jorge 
Vallim possue um porte encantador 
e é muito distineto. Francisco Go- 
doy ... que tanto vai rezar na San- 
ta Cruz ? Olhe que está dando na 
vista.   Da — Deuza   das   Perdizes 

Elvira   e   Ignacio 

Ella : Tem faces rosadas e deli- 
cid?s ; olhos vivos e seduetores, 
bocea mimosa cor de cereja, dei- 
xando transparecer duas fileiras de 
alvos dentes E' possuidora de lin- 
dos cabeilos castanhos, penteados 
com esmerado gosto. Reside á Rua 
Santa Ephigenia n.o impar. 

Elle : De estatura regular e bas- 
tante elegante : cabeilos loiros e 
ondulados, panteados para traz, olhos 
verdes da cor do mar, nariz bem 
feito, bocea pequena e rosada, en- 
treabrineo-se de vez em quando em 
um leve sorriso. Reside á Rua Du- 
que de Caixias n.o impar. Sei que 
esses dois jovens se amam mutua- 
mente e faço votos para que Deus 
os torne logo felizes. E que que 
parsinho «sueco»que são ! Da assi- 
dua leitora  — Lilian. 

Stella Leite 

í\ minha gentil perfilada é muito 
joven, pois conta apenas 15 riso- 
nhas primaveras. E' clara; olhos 
castanhos, cabeilos loiros. Freqüenta 
o Pallas Club, dansa admiravelmen- 
te • toca optimamente piano. Da 
assidua  leitora — Neumiz, 



Um tônico de valor para a queda do cabello 
Torna o pericraneo limpo e saudável.    Impede a caspa 

Quando o vosso cabello se tornar ralo, secco, quebradiço e fino, quando cahir, devcis cuidar das rai- 
zes para nimediatamcnU- vitalizal-as e dar-lhes o ncctssario alimento. Para assim proceder, de i ma maneira 
rápida c de eíteito positivo e por pequeno custo, nào ha nada tào efficaz como o TÔNICO LftVONA, o bem 
conhecido produeto, vendido em Iodas as pharnacias. 

Este TOSICO csua a queda dos cabellos, elimina a caspa e promove novo crescimento, lio rápida 
mtnte, que os cabelleireiros ficam surprezos. E de grande vantegeni para as senhoras, pois torna o cabello 
sedoso, lustroso e mais fácil para arranjal-o attraciivamenle, tornando-o com melhor apparencia. 

Uma massagem no pericraneo com este tônico tf uma verdadeira delicia, fácil de usar, náo pega, não 
tem gordura e refresca maravilhosamente. 

O TÔNICO l.:{\'0\ :\ é um antiseptico liquido, isento de perigosos ingredientes e não deseolora o ca- 
bello ou pericraneo. Se desejaes ter cabello luxuriante e em abundância, obtende immediatamcntc um vidro do 
TÔNICO L.1VON.1.    Um pequeno tratamento com este tônico   assegura bonitos cabellos  durtnte alguns «rros. 

Di * m 

-../.■ir 

- s:. 

A' mais bclla do Brasil! 

Rainha da belleza! Zezé Leonel 
Eu vos saudo Majestade! Deanle de 
vós tu me curvo reverente, pois a 
vossa belleza sem par me offusca. 
Rendo-vos o meu preito de admira- 
ção c homenagem por serdes a mo- 
ça mais bella do Brasil e tao bem 
estarem commurgadas com a vo»sa 
excelsa belleza as virtudes que fa- 
zem da uma mulher bella, mais bella 
ainda. Li todas as entrevistas que 
concedestes a diversos jornaes, Ma- 
jestade, e em todas apreciei a sin- 
geleza e a doçura de vossa conver- 
sa e a modeatia magnífica que pos- 
suis. f\ mulher, quando bella, é so- 
berba, c a soberba é um deftilo: 
mas, em vós eu não vi essa sober- 
ba, mas somente belleza, virtude e 
caracter. E esses tres predicados 
fazem da mulher mais bella do Bra- 
sil uma rainha em toda a extensão 
da palavra Sem vos conhecer, ad- 
miro-vos. Pela mimosa e sempre 
galante «Cigarra», que todo o mun- 
do l£, envio-vos a minha saudação 
mais affectuosa e mais sincera. Bei- 
ja-vos as mãosinhas de rainha a 
leitora — A/usa Errante. 

I.indomar Oliveira Lima 

R joven loura, senhora das ini- 
ciaas Li D. L , não tendo por berço 
natal S. Paulo, é paulista de cora- 
ção, assim mo declarou. As nobres 
qualidades que exornam a alma de 
Mlle., o seu caracter naturalmente 
franco e leal mais laz resplandecer 
a justa sympalhia que a Iodos ins- 
pira. Os seus cabellos crespos e 
aloirados são penteados com muito 
gosto. O seu clhar exprime todrs 
os movimentos de sua alma. Os 
seus gestos têm tanta graça e slo 
tão naturaes que é difficil, co se lhe 
falar, nio se sentir levada pelos 
mesmos sentimentos. E' muito espi- 
riluosa, constante nas suas amiza- 
des, fiel is amiguinhas, sincera, dis- 
creta, sarviçal t gentrosa. í\ sua voz 
doce, agradavtl, sonora, penetra 
nalma com uma maviosidada divi- 
na!, parecendo-nos a voz de um 
sír mysterioso que fala de regiões 
ignotas. Actualmenle anda bastante 

tristonha e também um pouquinho 
orgulhosa, pois nem siquer corres- 
ponde os cumprimentos do meu que- 
rido mano. E alumna do Conserva- 
tório e reside num dos bairros mais 
distantes desta Capital, na Penha. 
Da amiguinha—Myosolis. 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo allivio de dores de callos é im- 
diatíimrnte obtido aponas se applique o 
"(Jets-It.** A sua acção efficaz sobr<- qual- 
quer caUoridade é tâo rápida qu** causará 
verdadeira surpreza.       Seja o rallu velho ou 

A acção do **Gets-It** é instantânea. 
novo; duro nu molle; apenas se applique Juas 
on tres Kotas dVste calIici.Ja a dor pira 
instantaneamente, e o callo em poucos segun- 
dos e sem a menor dor pode ser extraído com 
as pontas dos dedos. Só soffrc doros de callos 
quem quer. porque o "Gets-It," o melhor 
calücida jamais inventado. custa<tuma insig- 
niíicancia. O genuino "Gets-It" é fácil d: 
reconhei rr, porque todos os pacotes C 
tulos dos frascos têm 
marca da fabrica (um gallo 
sobrr- um pé humano), 
deve-se recusar qualquer 
outro. Kabricado    por 
E£. Lawrence & <'o.. Chi- 
aso. E. l'. A.   Únicos dis* 

tribuidores      no      BraziJ: ' 
GLOSSOP£tCO..Rio. 

rets-lt    e lacii OC 
os  pacotes c ro- 0 

Perfil de Benedicto 

Este sympathico rapaz resida i 
Alameda Nothmair. Vi o pela pri- 
meira vez no Gymnasio do Estado, 
onde foi prestar txarms, e nos quats 

soube foi approvado. Meus parabéns. 
Regula ter umas dezesete risonhas 
primaveras, i louro; possue olhos 
azues escuros. Vejo-o sempre acom- 
panhado de um moreninho Lmbem 
muito vvmpalhico. Da assidua lei- 
tora — Princeza Magra. 

Perfil de Rapbael Brigante 
(Faculdade de Medicina) 

O meu gentil e sympathico per- 
filado é moreno claro, esbelto e ele- 
gante, risonho e bondoso. Estatura 
regular, cabellos pretos e ondulados, 
penteados com muito gosto e para 
traz. Olhos azues e grandes, com 
fulgurações diamantinas. Usa óculos 
de tartaruga, mas nem sempre. Sei 
que cursa o ultimo anno de Medi- 
cina. Reside á Rua Monoel Dutra 
n.o par. (Bella Vista). Da collabo- 
radora — Amo, Sonho e Padeço. 

DT. Penteado   Camargo 
{Ribeirão Prelo) 

Estatura bella c elegante ; tez 
clara levemente rosada. De uma 
sympathia irresistível. Seus cabules 
são negros a bastos. Olhos muilo 
vivos e bellos. E' de uma modéstia 
sem egual, tendo um coraçãosinho 
formado de sentimentos nobres. Eu 
sei porque tive a felicidade de o 
conhecer. Da amiguinha e assidua 
leitora da querida «Cigarra» 

Sem Esperança. 

Perfil  de José A. 

E' moreno, de estatura reguiar, 
olhos castanhos. Soube que i uV 
dansarino eximio. Gostaria de en- 
contral-o num baile só para velo 
dansar. E" muito amável para com 
as moças que conhece. Reside & rua 
Piauhy n.o impar. Da leitora c ami- 
guinha — Marqueza. 

Salvador  Roberto 
12 de Abril de 1923 

Pela passagem do teu anniver- 
sario natalicio, envio-te, nas azai 
transparentes d'* A Cigarra», os meus 
mais ardentes votos para que se|as 
eternamente feliz. Da tua amigui- 
nha — Clara, 



damente bem feito, 
castanhos escuros. 

m, inegualaveltntnle 
açío difficilmentc se- 
is alguém que o ama 
annos sem nada ton- 
ille constante a al- 
-> é um dos ornamen- 
de Santa Ephigenia, 
ta — Bellezinha. 

\ngclo   P. Nclto 

erfilado é um jovem 
muito seductor. Pos- 
gros,   prolundamente 

nrfiiEHico 
VEBTVDE. 

DE m 

eados cuirfadosamcn- 
ius olhos, da mesma 
e expressivos Ni lies 
.soes maravilhosas de 
çànsinho E1 bastan- 

Vejo-o diariamente 
nheiros, mas sei que 
larlinho Prado. Da 
amenlo Occullo. 

i  Afflicta 

uerida : Volto de no- 
Jarbas de    Oliveira. 

io seu    paradeiro, é 
— Santinha. 

POS 
o acreòi- 
e garan- 
, flanella, 

ra nas acredi- 
• s - Scardini 
)rogaria São 

Conselho tardio ... 

Caso perdido, dissera o medico 
a sahir. .\perns mais alguns dias 
d vida. Momentos depois no quarto 
a esposa com os olhos humidos e 
avermelhados. 

O marido, num profundo abati- 
mento, interrogara sobre o diagnos- 
tico, que ella tentou oceultar lhe. 

Elle sorriu tristemente,   como se 

—^_   COLLrtBORHÇAO 
DflS LEITORAS  —• 

todo conforto. Não, nâo é possível, 
dizia comsigo mesmo. Entretanto, o 
seu menfo doentio não encontrava 
outra solução para o caso a não 
ser um novo casamento que o seu 
egoísmo de ! ornem repudiava. 

edivinhasse a appprüximaçáo da 
morte. Iam separar-se, e que sepa- 
ração dolorosa! Com a rapidez dos 
minutos felizes, perpassaram-lhe pela 
ídeía os quadros mais bellos de sua 
vida, ao lado daquella que amava 
com verdadeiro extremecimento. 

O terrivel mal que o prostrára 
ao leito, exgottaralhe todos os have- 
res e, agora, certo de que morreria, 
tinha um grande pezar que o pre- 
oecupava muito e muito. Era o fu- 
turo de sua companheira que ia fi- 
car ao desamparo. Pobresinha. 

Febril, pensava sempre como 
sua visai-o, sem encontrar um só 
meio. Ella, procurando confortar o 
marido, disse-lhe que era moça ain- 
da, podendo portanto trabalhar para 
Se manter 

Como trabalhar, pensava o mí- 
sero, se ella sempre fora rodeada de 

Os dias decorreram tristemente, 
emquanio a moléstia ultimou o seu 
curso fatídico. Soou a derradeira 
hora. 

Com voz sumida, chamando para 
junto de si a esposa,deu-lhe muitos 
conselhos, pedindo que não se des- 

esperasse com o seu desappareci- 
mento. Morto embora, velaria por 
ella. 

Num derradeiro esforço, domi- 
nando o seu egoismo, disse-lhe com 
lagrimas nos olhos que, se algum 
dia pensasse em se casar de novo, 
que o fizesse com um velho amigo 
da casa, cujo nome não declinou, 
em quem depositava a máxima con- 
fiança e a certeza absoluta de que 
a faria também muito feliz. 

— Perdôa-me, querida, se olfen- 
do a tua susceptilidade, mas é para 
o teu bem unicamente. 

Ella, debruçando.se sobre o cor- 
po do marido, desfez-se em pranto 
e respondeu lhe soluçando amarga- 
mente: 

— Nós já unhamos combinado 
isso... 

Só Ares. 

Carta de Democrata 

A' Fidalga, Dadinho  V. Cia. 

julguei que tinhas abandonado a 
lueta que commigo travaste, por 
meio desta generosa revista, que tão 
bem tem acolhido as minhas tão mai 
escriptas linhas. Entremos nc as- 
sumpto que nos interessa. Com que 
então ainda persistes em differençar 
o Dadinho dos outros homens? Que 
tola que és! Já viste por acaso al- 
gum homem ser bom? E onde exis- 
te então essa acis rara tio digna 
de ser exposta em um museu? Se 
julgas que o Dadinho é essa avis 
rara, desenganas-te, pois elle 6 
egual aos outros Ainda no domingo, 
lá estava o talzinho alcunhado por 
Gazolina) no Club Regatas Tietê a 
dar saltos e cabriolas no trampolim, 
a fazer as suas fitinhas para que as 
moças o admirassem tanto nas for- 
mas athleticas, como na perícia cora 
que executava os saltos. 

Dadinho pode ser que não seja 
tão máu como na primeira carta eu 
o julguei, porém também tem os 
seus defeitos e peccados como qual- 
quer homem tem; podes, pois, ficar 
sciente que não tenho medo das 
ameaças que em tua cartinha me 
dirigisle. 

Sem mais, alé breve. Da humil- 
de e paciente  leitora — Derr.ccrata. 

DesenDOloidos, Reconstituídos, 
Aformozeados,  Fortificados 

Pilules Orieotales 
O unir-o prodoeto lue ara 'J0I3 

mez»^* Hfirieírurít o <J«senv<'lvÍm<*nto 
e ít Srmeza do [>^ito sptn enusar 
(I.inino alírum 6 saúde. Approvado 
pelafl not.^l»ilklfld**s m^Jicus. 
J. RATIE.Pír-Mó-r.de rEchianier. Paris 
Mãu-Panlo : IIAUUEI- & C" 

■5 tuda-i pLaruiacías 
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Verão ... 

Seis horas da  manhã. 
Desptrtei-me hoje mais alegre 

que de costume! Levanlo-me.. des- 
cerro as janellas do meu quarto. 

Que btllo dia ! Ctntemplo a na 
tureza deslumbrante... 

Sussurra-me aos ouvidos o gor 
geio suave dos pássaros, que, salti- 
tantes, saúdam a aurora, e sinto 
immensa piedade ao ver preso em 
uma pequena gaiola, um lindo ca- 
nário, a adoração do meu irmãosi- 
nho! Pobre pássaro, canta, talvez, 
para esquecer a saudade da sua 
vida livre, seu ninho distante I... Nas 
notas sentidas do seu mavioso tri- 
nado, parece dizer-me: «Ohl deixa- 
me voar, dtixa-me cantar no espaço, 
hymnos de amor á Deus, á natureza 
em testa! Não amas a liberdade? 
Ohl solta me. crutl!» Tenho impe- 
tos de ahrir esse minúsculo cárcere 
e deixai o voar... voar como o meu 
pensamento, que, célere, transpõe o 
espaço azul, deslui.brantcmenle azul, 
e vae pairar triuTiphante, em outras 
regiões, em reg'õcs irreaes, ende 
não míJram a perlidia, a hypocri- 
sia, a inveja I... 

Quem me díra possuir esse pe- 
queno canário, para poder conceder- 
lhe a precisa liberdade! Sinto, enlão, 
uma vaga tristeza invadir-me a al- 
ma. Mas... laz-me bem o explen- 
dor do dia! Existirá alguém que não 
ame a natureza?! 

Talvez ... quem não a conlem- 
pie ... 

Que encantador e pittoresco es- 
pectaculo! O Sol vem surgindo ra- 
diante, entre nuvens róseas, tão r<5- 
seas como os meus sonhos e illusõcs 
de adolescentes! /V toda parte o 
astro-rei envia seus beijos intensos 
de luz. Rs flores, ainda humidecidas 
pelo orvalho nocturno, tornara-se 
mais formosas ao receberem esses 
beijos ardentes Os volúveis inse- 
ctos, adejondo aqui, acolá, parecem 
mais vivos, mais espertos; as gotti- 
nhas de orvalho scintillam como si 
fossem   pequeninos   diamantes,   dis- 

persos na esmeraldina ramagem das 
atvores e dos arbustos! 

O ambiente tem um morno aro- 
ma de pétalas de flores. 

Tudo é btllo, tudo é alegre! 
Eu ficaria muito tempo, assim, 

como extasiada, esquecida, na terra, 
si as vozes argentinas dos meus 
travessos e queridos maninhos, já 
então despertos, não me viessem 
chamar á realidade, despertando me 
desse lethargo! 

corpo esmeradamente bem feito. 
Possuc olhos castanhos escuros 
olhos que riem, inegualaveltr, :e' 
lindos. Seu coração difficilmente se- 
rá roubado, pois alguém que o ama 
peleja ha dois annos sem nada con- 
seguir. Será elle constante a al- 
guém ? Octavio 6 um dos ornamen- 
tos do bairro de Santa Ephigenia, 
Da leitora  grata — Bellezinha. 

Perfil de Ângelo   P. \etfo 

Este meu perfilado 6 um jovem 
moreno pallido muito seduetor. Pos- 
sue cabellos negros,   profundamente 

C'STR 
PE^rur^PTDO JL 

ESTE FINÍSSIMO SABOKETf. Sfü» RIVAL,   I)   ÍUIS   HVfilEMCO 
E SALOAVEl   PARA   A   FPIDERME, CONSERVA   A   JLVENTUHE. 

AMACIA f  FMBElltZA  A CUFIS. 

PREMIÍOO [OM MEDÍIHÍ DE DUM) NR EXPOSIÇÃO DE 1922 

Ühi Como é bella uma manhã 
de verão! 

Após ter tomado a minha refei- 
ção matinal, dirigi-me ao piano para 
tocar uma das minhas musicas fa- 
voritas. 

Sinto-me contente.,    feliz! 
Que bello é o dia! Que bella é 

a vida! 
Cirélia. 

F"axiiia, Março de  1923. 

Perfil de   Octavio Gomes 

O meu perfilado conta somente 
21 primaveras, cheias de resas sem 
espinhos.  De estatura mediana e de 

ondulados, penteados cuidadosamen- 
te para traz. Seus olhos, da mesma 
côr, são bellos e expressivos Nilles 
se lêm as expressões maravilhosas de 
seu nobre coraçàosinho E1 bastan- 
te almofadinha. Vejo-o diariamente 
no bairro de Pinheiros, mas sei que 
reside á rua Marlinho Prado. Da 
leitora —  Pensamento Occulto. 

Alma  Afflicta 

«Cigarra», querida : Volto de no- 
vo a saber de Jarbas de Oliveira. 
Quem souber do seu paradeiro, é 
favor inlormar. — Santinha. 

rG as 3t=]E 

ECONOMIA EM VESTIDOS 
Os vestiòos usaòos ou velhos ficarão novos usanòo o acreòi- 
taòo sabonete "COLORIS". 24 cores variadas firmes e garan- 
tiòas. Resultaòos positivos em tingir os teciòos òe lã, flanella, 

seòa, algoòão etc. etc. 
Recommendamos as Exmas. Snras. e gentis Senhoritas que procu em sem demora nas acredi- 

tadas casas: Baruel - Amarante - Boticão Universal - Fachada - Luiz Gomes - Scarôini 
- Carvalho Filho - Pharmacia Castro - J, Agostinho - Armazém Itambé - Drogaria São 
Paulo, Pharmacia Santos - Charutaria Vencedora etc  e muitas outras do Interior. 

^ 
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i a   dor da   orphar. a- 
a   única  felicidade  da 
hoje repousas   esLje- 

epultura, onde os \er- 
devoram   feu   corpo. 
estou condemnada a 

í ver ! Que saudades 
quizera ver teu corpo 
i em cinzas I 
ezes que nos abando- 
liste para repousar na 

unca mais voltar, 
de cruel me atormen- 
i infinito de ver-te e 
•nacilenta ! 

separado   dos   teus: 
arde,   cm tua   compa- 
descançar também. 

Mãríetta AngotU. 

lia no Club.   (Pira) 

■ia andar sempre de 
muito ajuizada: Ri- 
. aparentando aie- 

lh?r romântico :iâo 
. Zulma, triste; por- 
quasi não dan- u: 
tasis. . com nosial- 
ia? flnizio e Hen- 
n o ar de sua ^ra- 
3 dansou comnigo 
eu fosse periquito. 

ir, teve gosto... Oa 
y- 

ato Purgante, 
tivo, contra 
PRÉ - BILE 
NXAQUECA 
ello e o nome 
EAUD 
irgeoiB. PARIS 
OE   PRCIWIC 

PC Olga Narduzzo 
.^ífecluosamenta recordando 

Seis horas da tarde 1 
Jesce a noite vagarosamente, 

en .Ivendo a terra em belli;simo 
v(t escuro, matizado de ouro pelos 
ulí nos clarões solares. 

Lma viraçào pezada e q iente 
corio um hálito febril perc rrc o 
cs; aço, fazendo estremecer em suas 
hastes as mimosas florzinhas, aber- 
tas pela manhã aos beijos puros do 
or.a'ho. 

Rs avesitas elevam os seus cân- 
ticos dolentes como que saudando o 
momento solenne da Ave Maria. 

E' nessa hora que toda a alma 
christã, alçando os olhos para o 
ceu, dirige á virgem   uma prete .    . 

Ro longe, lá na torre branca, o 
sino da aldeia soa  alegremente... 

Penso em   ti I . . . 

#•  
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dispers<ndo-se em graciosos gruprs. 
Durante alguns instantes quedo- 

me em êxtase deante de tão subli- 
me especlai ulo. 

O sino da egrejinha de torre 
branca bate  novamente 

Levanto os olhos ao /\ltiss'fro, 
e uma prece pura. de gratidãc, se 
elev/a dos meus lábios. 

Nunca alma nenhuma se   sentiu 
tão elevada, porque tenho a paz do 
espirito e conforto para  o meu   po 
bre coração . . . 

Sempre tua —  Mimi Bluetle. 

Olhares I ? . . . 

Olhar attrahenle: Hortencia de C 

esperado : José ü Olhar indiscreto 
é o do Oswaldo C. Olhar nobre : 
Oswaldo V. Olhar falso: Nilo. Olhar 
desconfiado : José Maria Olhar or- 
gulhoso : Southerlland. Olhar pro- 
vocante : Agostinho C. Olhar sem 
vida : Amadeu. Olhar calmo : Joel 
V. e olhar q ae tudo vê é o da lei- 
tora — Coração Cego 

Gymnasio Oswaldo  Cruz 

Notam-se : a belleza da Yole 
Pierotli, a intelligcntia de Nair Lei- 
te, a sympathia da Maria José Nel- 
ves, a brndade das irmãs Leal. Du- 
cinéa Mello, antes tão alegre, ago- 
ra tão retrahida !    Por   que    será ? 

DACTYLOGRAPHIA 
Ensina-se  todo o   curso gratuitamente Matricula  sempre aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
I^uei   de   São   Bento   N-   43,    L-oJa 

Um sorriso allora-me aos lábios. 
L n sentienento inexiinguivel de gra- 
tidão por ti se eleva de minhalma. 
£' que tenho em frente aos meus 
olhos o teu mimoso cartão com os 
an^urios de boa Paschoa . . . Muito 
obrigada, minha única amiga I 

Eu, aqui neste magnífico recan- 
to, sou feliz . . . Vive-se equi tão 
bem, tão alegre, longe da cruelda- 
de dns homens ! 

Volto os olhos para a torre bran- 
ca da egreia : uma porção de pom 
h ihos brancos, provavelmente ator- 
d< ados pelo badalar do sino que 
os fora despertar nos seus ninhos 
é beira do telhado, levantam o vôo. 

Olhar amável : Laura de M. Olhar 
brejeiro : Lourdes Cruz. Olhar ma- 
licioso : Ercilia. Olhar sympathico : 
Zilda P. Olhar meigo : Clemência 
de C. Olhar retrahido : Anna P. 
Olhar sincero : Zelia P. Olhar agra- 
dável : Lucilia de C. Olhar intelli- 
gente : Mariah V. Olhar tristonho : 
Luiza. Olhar romântico : Anna M. 
Olhar sedui tor : Maria C. Olhar 
insinuante : Carlos C Olhar ro- 
mântico: Álvaro. Olhar apaixonado: 
Ovidio O. C. Olhar estudado : 
Eduardo de C. Olhar critico : Ro- 
mário V. Olhar pet lante : Benada- 
be Olhar discreto ; Ary V Olhar 
indilfertnte : João de C. Olhar des- 

Enxir de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Edith Reis, muilo sympathica ; Du- 
ralíce Pereira, muito boasinha. Ra- 
pazes : Eugênio Durval, bomzinho ; 
Alcides Costa, uma bellezinha ; Ce- 
zar Girar, attrahente : João Soares 
anda muito triste. Por que será ? 
Oswaldo Marques não tem compa- 
n cido ás aulas. Será que . . . Serei 
discreta. Os irmãos Sampaio são 
muito estudiosos Da constante lei- 
tora — Flor de Maracujá. 

Perfil de Amadeu Ribeiro 

Querida <Cigarra>, é o meu sym- 
pathico perlilado de um moreno en- 
cantador. Olhos castanhos sedueto- 
res que revelam pela expressão a 
nobreza da sua alma, a bondade do 
seu coração. E' de estatura regular 
e traja-se com gosto e simplicidade. 
Possue muitas e muitas aomirado- 
ras entre as quaes a mais sincera 
sou eu, mas o seu coração se con- 
serva rrysterioso e impenetrável. 
Reside no pi toresco bairro dos 
Campos Elyseos Da assidua leito- 
ra e amiguinha — Myrian. 

Pensamento 

Parece-me que existe um amor 
além dos amores, e que de duas 
paixões fatalmente egoístas nasce es- 
se excefso amor de misérias que é 
o único capaz de quebrantar os sor- 
tilegios e de fazer rir ou chorar a 
quem viva alheio ao riso ou ao 
pranto.  Da assidua leitora » 

Dtsconhacidã_R. A. 
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fl' Mlle. ã. Pacheco 

Sabes ? \'i o S. Estava tão tris- 
te ! Seus tristts olhos parfciam ago- 
nisar ao prenunciar tue nome do- 
cemente, seguindo se depois um : 
«Ingrata li lâo áspero, que receio 
por ti, querida ! Tua — Desdemona. 

Folhas Esparsas 
.Io dislinclo   j. í. A. 

A penumbra de uma noite si- 
hnciosa envolve sombrian ente a 
terra . . . 

Ha como uma eterna lueta en- 
tre a treva c a luz... Sinto me do- 
minada por uma vaga nostalgia, 
produzida pelas impressões dessa 
noite pallida e nebulosa. 

Os gemidos dilacerantes que par- 
tem do peito de minha pobre mSe 
enferma deixam-me melancólica. E, 
ante tanto solfrimento, ante essa 
agonia que lentamente me roubará 
o anjo que sempre velou por mim, 
sinto o coração pulsar violento e 
os mais desencontrados scntirmntos 
se esphacclam cm meu intimo. O 
ruido monótono da pêndula do re- 
lógio faz pensar que criminosamen- 
te marca os minutos de uma exis- 
tência . . . 

Assim, immersa na profunda hy- 
pocondria, como se fosse um farra- 
po azul, lento, num gesto suave, 
vou descerrando o veu do meu pas- 
sado ! 

ü meu passado tão triste quão 
triste é o badalar de ur.i sino numa 
nevoenta tarde de Agosto ! . . Sin- 
to-me tão só ao lado desse sêr que 
aos poucos vae definhando, tortura- 
do por cruéis dores . . . Preciso de 
alguém que me comprehenda e com- 
migo compartilhe desta magua. 

Escolhi-te para ser o deposi- 
tário de minhas idéias, amarguras 
e prantos . . Por que procuras es- 
quivar quando me é mais necessá- 
ria a tua presença ? A derradeira 
vez que juntos estivemos foi numa 
noite, lembras-le ? já vae bem lon- 
ge essa noite I As tuas palavras, 
cheias de doçuras, fizeram resurgii 
na minha alma as illusões de ou 
tr°ora, dispersas nas trevas de un 
amor triturado, 

Oh ! que inaudito prazer I Como 
é agradável descer ao fundo de nos- 
sa vida e rever tudo o que fruimos, 
tudo o que passou e que a saudade 
redoira. Mas esse amor foi fugaz : 
hoje s(5 resta a saudade dessa noite 
feliz ! 

Saudade — gosto amargo dos 
infelizes, acirbo espinho que dilace- 
ra a alma. Da amiguinha constan- 
te —   Delirium. 

A' memória de meu saudoso Pac 

Alta hora da noite, quando tudo 
( silencio, por entre a janella do 
meu quarlo, quando apenas medita- 
va sobre a vida, vejo um vulto que 
se approxima de mim. Tremula c 
medrosa, ergui languidan ente os 
olhos e vejo ao mtu ledo a sombra 
errfnte de meu pac, que, nas horas 
nostálgicas da noite tenebrosa,  veio 

trago cm mim a dor da orphar. a- 
de ? Tu eras a única felicidade da 
nossa vida, e hoje repousas ese.je- 
cido na fria sepultura, onde os \er- 
mes terrenos devoram teu corpo. 
Querido Pae, estou condemnada a 
nunca mais fe ver ! Que saudades 
tenho. Como quizera ver teu corpo 
talvez desfeito em cinzas I 

Ha oito mezes que nos abando- 
naste, que partiste para repousar na 
fria lousa e nunca mais voltar. 

Que saudade cruel me atormen- 
ta, que desejo intinilo de ver-tc c 
beijar a lace macilenta ! 

Descanças separado dos teus: 
porém, mais tarde, cm tua compa- 
nhia  viremos descançar também. 

Marieita fíngtíB. 

NERVOSO 

f NEUROSINE 

ao meu encontro sussurar-me aos 
ouvidos as saudades e as alegrias 
do passado. 
Sfj O vulto esguio de meu Pae, de 
meu inesquecível Pae, permanecia 
junto de mim. Sentei-me então á 
beira doMeito e, impellida pelo gran- 
de amor de filha, quiz abraçal-o e 
beijar-lhe as faces emfque haviam 
criado sulcos pelos grandes solfri- 
mentos. Mas o vulto de meu pae 
tinha desapparecido. 

Então uuas grossas   lagrimas de 
dor rolaram pelas minhas faces. 

Oh I   Pae, como   esquecer-te,   se 

Baile da^Aleliuia no Club.   (Pira) 

Lúcia S. devia andar sempre de 
azul; Lúcia A., muito ajuizada: Ri- 
tinha, bonita; J, aparentando ale- 
gria; si o seu olh?r romântico não 
a denunciasse . . . Zulma, triste; } or- 
que? Esther, quasi não dans u; 
Epitacio, em cxfasis. . com nostal- 
gia da presidência? Anizio e Hen- 
ricão não deram o ar de sua ^ra- 
ça . . . Tuim, não dansou comrrigo 
com receio que eu fosse periqu^to. 
Ora essal Arthur, leve gosto... ÍJa 
leitora — Colibry. 

f^TÜF 
CH. CHANTEAUD de PARIS 

O mais activo e barato Purgante, 
Laxativo, Depurativo, contra 

PRISÃO de  VENTRE - BILE 
CONGESTÕES -  ENXAQUECA 

Exigir o fiasco amarello e o nome 
CH. CHANTKAUD 

54. Rua dem Franca-Bourgeoi». PA.HIi> 
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a moda, porque 
; mezes uma nova 
Mlle. de Lespinas- 
mulheres mostrar- 
desesperadas, se a 
a as tivesse íeito 
uaes a moda as 
mas nenhuma mu- 

ganfe pódi.huje em 
ixar   de   buscar  na 
inspiração de seus 

; e enfeites, fuRindo 
lamente   de   resva- 

exageros ou ex- 
lades    comprorret- 
Muitas vezes i a 

rianeira de et rias 
s suprirem  a  ima- 
que lhes lalta. 

kem, no entanto, 
lulher não abdique 
ite da sua inicia- 
i mãos das costu- 
Nada lhe dá mais 
ue um achado fe- 
ia própria lantasia. 
iara terminar, re- 
um   caso   inleres- 

no tempo dos si- 
^lassilon do alto do 
embrou-se de ata- 
moda. tPara que 
esses signaes que 
no rosto, senão 

e a vossa vaidade 
E, attrahindo sobre 
lis olhares? Por- 
nào pondes tam- 
peilo e nas rspa- 
iando os olhares 
os dos vossrs ad- 
is até os limites 
bido? Fingíndo-ae 
tradas, as mulhe- 
laraii as admoes- 
o orador, e no dia 

todas as elegan- 
iris arvoraram no 
vos signaes, ba- 
com o nome do 

,    as    <massillon- 

Este conto se vé 
te, que em se Ira 
mulheres se pro- 

are   o  imprevisto 
grande parte m. 

teminino, e, pare 
reconheço que 

vagas regras que 
rmular, se deve 
i conta o muito 
privilegiado tino 
r pôde   descobrir 

M. S. P. 
Io, flbril de   1923. 

olteiro... 
elson /izeoedo. 
>Iteiro é um ente 
[o: 6 um só tomo 
bra em dois volu- 
ile menos do que 
i obra; 6 uma só 
e um par de te 
e que nâo se tira 
e pôde fazer im- 
al.> — Turqueza', 

Hospital 

Lar sagrado dos infelizes, tu se- 
rás sempre o eterno consolo dos 
desgraçados que imploram a tua 
hospitalidade silenciosa, caritativa e 
bc ndosa. 

Hospital, attenuação da dor, os 
pobres e ricos se congregam em 
torno de ti, sem disticção de classe 
ou de credo, e cada qual respeita a 
dor do seu próximo como se fosse 
a sua própria   dôr. 

Irmãs de caridade entram silen- 
ciosas no quarto onde velo um ente 
querido, ministram lhe o remédio, 
trocam-lhe o curativo, perguntam 
ailecluosamente se quer alguma 
cousa, ou se sente ainda dôr, e re- 
soando os seus passos pelo corre- 
dor, lá se vão a cumprir o seu mis- 
ter num  outro quarto 

Abrigada na sombra tetrica da 
noite, é que a dôr se costuma ex 
pandir e de longe em longe se ou- 
vem os gemidos de doentes e de 
<ai mamãe». Sim, na hora suprema 
da dôr, todos pedem a sua mãe, 
como se ella só valesse para mino- 
rar o soffrimento. 

Nessa grande casa, onde milha- 
res de doentes se abrigam, tem-se 
perfeitamente no coração a existên- 
cia de um Creador. Mesmo os mais 
descrentes são apoderados pelo pa- 
vor e sentem-se tremer e um suor 
frio percorrem-lhe a espinha. Mui- 
tas pessoas que não crêem em Deus, 
quando sãs, arrependem-se no hora 
da moléstia. 
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Para terdes olhos assim 
Usac  L/WOLHO 

Elimina a vermelhidão, limpa os olhos 
lacrimejantes, cura as crostas c entume- 
cimentos das palpehras; torna os olhos 
sadios  c  lindos. 

Podeis usar LAVOLHO diariamente 
durante toda a vida e os vossos olhos 
pelo seu visor c hcllcza ser-vos-hão 
motivo de  eterno júbilo. 

A' venda com conta-Rottas nas Phar- 
macias  c  Drogarias. 

^ 3i *© 
E quem tem o coração limpo de 

toda a mácula, consolase immensa- 
mente olhando   nas   paredes   frias e 

nuas do quarto o Christo crucifica- 
do e elevando os olhos para o Re- 
demptor do Mundo, diz comsigo 
mesmo: O Mestre querido soffreu 
muito mais do que eu para a re- 
missão dos meus peccados, e por 
isso é preciso que eu me resigne a 
esta dôr. E mais consolado aguarda 
os acontecimentos. Como é resigna- 
da a existência quando se ama a 
Deus e se espera ceniiante nas suas 
santas palavras. 

Assim, estava eu scismando nc 
quarto de um hospital, ao lado de 
meu irmão enfermo, e recordei me 
então do seguinte soneto de Ma- 
noel  Moreira: 

0 HospirnL 
Palavra  leita   pela  caridade 
Dos  sorrido» ditosos  pe  creança, 
I}e  pétalas  douradas  de  saudade 
No  iardim  da  iílusão,   no  céu  da  esper'ança ' 

Palavra      ■   ({ue  ispira  confiança 
/\o  peregrino, ao filho da  orfandade, 
f uc  leva  o  riso, o allivio, a  bonança 
rtor irmãos da  indigencia,  da  humildade! 

He  para  os  rico»  o  hospital  traduz 
Horror, olvido, o espectro  vil  da  morte 
Sorrindo  atroz  a  cada  passo  andado, 

Para  os famintos, vem  do  dia  a  luz 
Sem  arrimn, sem  hussola  e  sem  norte: 
O hospital e' o templo  mais  sagrado: 

Da leitora e amiguinha constan- 
te —   V/usa Errante. 

Jjouqaetde  yhndwruJ LUBIN C^n^D^J 
P/^R IS 



COLLABOKAÇAO 
DRS LEITORAS 

í\ elegância 

Depois da belleza, ha 
ama outra qualidade bas- 
tante apreciável na mu- 
lher. E' a clegantia um 
mu:.) de distincçâo, gosto 
e medida, e Iructo por cx- 
cellencia das civilis^õis 
adeantadas. 

Hoje, a elegancid, ió 
por si, quasi bastj para 
impor qurm a revela, e. 
havtndo taiubem maneiras 
e lórmas de elegância es- 
piritual, ■ até moral, é en- 
tretanto, ás roupas e atti- 
tudes que o termo mais 
vulgarmente se emprega. 

Assim como a belltza 
consiste na correcção das 
lórmas, a elegância reside 
principalmente na c rre 
cção do porte e no gesto 
do vestuário leminino. 

A' verdadeira elegância 
deve presidir a harmonia, 
cuja maior aluada 6 a sim- 
plicidade Posto com firte, 
um larrapo pôde ter muito 
mais elegância que um 
vestido de grande preço. 
O custar caro não au- 
gmenta nem diminue a 
belleza das cousas. A cx- 
hibição pretenciosa da ri- 
queza é considerada como 
um deleito muito detestá- 
vel, aliás ^requente nas 
'idades em que ha os 
<nouveaux riches>. 

Não ha harmonia sem 
lógica, como não ha lógica 
sem razões 

A mulher deve, por- 
tanto, procurar sempre har- 
monisar a sua elegância 
com a sua belleza, pois o 
que favorece umas não 
convém a outras. Deve 
egualmente, disciplinando 
o seu instineto, acostumar- 
se a saber as razões por 
que com um determinado 
vestido, põe um determi- 
nado chapéo, uns certos 
.apatos. 

Toda a elegância deve 
ser sóbria e discreta, mes- 
mo quando sumptuosa, e 
cultivar se sempre que as 
circumstanuas o permitti- 
rem. 

A elegância no lar é 
tão necessária como na 
rua. Entende se que não 
deve ser uma manifestação 
intermittente, mas sim uma 
maneira de ser constante. 
Nunca chegará a parecer 
bem a mulher que não se 
importa de apparecer mal 
uma vez ou oulra. 

Deve ou não a mulher 
seguir a moda? Segundo 
Madame de Puisieux,   <as 

ALVARES&C'-? 
RIO 

A rainha das tinturas paralíngir 
os cabellos 

Da   CtOÍ  caMJoi hraticoí ou misalhoi 
mau linda cor casfanha ou preta 

sem manhar a. pt/le 

MARCA RE&I5IRA.DA 

hnconlra-sc nas casas: 

Baruel & C, Fachada &  C. 
I.  F.  Perez & Irmão 

e em  todas  as  boas  perfumarias 

mulheres amam a moda, porqi 
lhes dá todos os mezes uma nova 
mocidade». Diz Mlle. de Lespinas- 

se: <as mulheres mostrar- 
se-iam desesperadas, se a 
natureza as tivesse feito 
taes quaes a moda as 
ageita>,mas nenhuma mu- 
lher elegante pódt, huje em 
dia, deixar de buscar na 
m jda a inspiração de seus 
vestidos c enfuits, fugindo 
cautelosamente de resva- 
lar em exageros ou ex- 
centrici lades comprorret- 
teduras Muitas vezes í a 
única maneira de ctrlas 
mu heres suprirem a ima- 
ginarão  que lhes falta. 

Convém, no entanto, 
que a mulhsr não abdique 
t1 talmcntc da sua inicia- 
tiva nas mãos das costu- 
reiras. Nada lhe dá mais 
reaice que um achado fe- 
liz da sua própria fantasia. 

E, para terminar, re- 
lembro um caso interes- 
sante: 

Era no tempo dos si- 
gnaes. Massilon do alto do 
púlpito iembrou-se de ata- 
car a moda. «Para que 
servem esses signaes que 
collaes no rosto, senão 
para que a vossa vaidade 
se deleite, attrahindn sobre 
elles mais olhares? Por- 
que os não pondes tam- 
bém no peito e nas espa- 
duas, guiando os olhares 
indiscretos dos vossr s ad- 
miradores até os limites 
do prohibido? 1'ingindo-se 
compenetradas, as mulhe 
res escutaram as admoes- 
tações do orador, e no dia 
seguinte, todas as elegan- 
tes de Paris arvoraram no 
collo novos signaes, ba- 

L plísados com   o   nome   do 
/ pregador,   as    «massillon- 
) nes». 

Por este conto se vê 
claramente, que em se Ira 
tando de mulheres se pro 
duz sempre o imprevisto 
Elle tem grande parte nc 
encanto feminino, e, par^ 
finalisar, reconheço que 
além das vagas regras que 
tentei formular, se deve 
levar em conta o muito 
que n privilegiado tino 
da mulher pôde descobrir 
por si. 

A/. S. P. 
S. Paulo, flb-il de  1923. 

Deposito 
PERFUMHRIH  "ANOIVfl 

Alvares & Comp. 

Rua  Rodrigo Silva N. 36 
RIO DE JANEIRO 

Solteiro... 
Ao Nelson flzeoedo. 
« O solteiro é um ente 

incompleto: é um só tomo 
de uma obra em dois volu- 
mes, c vale menos do que 
metade da obra; é uma só 
lamina de um par de te- 
souras, de que não se tira 
utilidade e pôde fazer im- 
menso mal.> — Turquezã', 
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Alimentado com aveia 
Saúde, vigor, bons dentes, corpo e cérebro bem desenvolvidos 

O organismo cia triant.a  é  formado de   I f)  L-Itmcntos. 
F\ Aveia Ouaker conlém-nos Iodos. Os médicos de todo 

o mundo declaram que ha uma grande porcuitciL;em de crianças 
debilitadas por  falta destes elementos necessários á sua nutrição. 

A essas crianças falta alguma cousa: no crescimento, na 
saúde, na  dentição,  no  cérebro,  nos  nervos  e  nos órgãos. 

Kis a razão por que a Aveia Ouaker é o prato diário de 
toda a criança bem nutrida. Dado uma vez por dia significa 
ter  a  creança absorvido todos os elementos de que necessita. 

Uma libra de Aveia Ouaker encena IMd calorias de 
energia  e duas  vezes  o valor nutritivo da  carne. 

Os pães intelligentes, em toda a parte, dão Aveia Ouaker 
aos seus  filhos. 

Vem em latas, comprimida  e hermeticamente fechadas 
único   acondicionamento   que   lhe   garante a  conservação  indefi- 
nida da  frescura  e do sabor. 



IlülllilllK 
Contra fartos não há 

argumentos: o poôeroso. 
o efficaz antiàoto ôa ôor òe 

cabeça,   neuralgia   enxaqueca, 
etc, experimentaòo e prouaâo no 

munôo inteiro é Bayaspirina (Comprimiòos 
"Bayer" òe Rspirina). Cuiôaào com os subs- 
titutos e imitações; uefa sempre a authentica, 
a que traz no rotulo, na caixa e nos com- 
primidos a Cruz Bayer.  5e desejo 
tomar apenas uma àoze.aâquira com 
toda   a   segurança   um   Enveloppe   pBAYERÜ 
Bayer, contendo dois comprimiòos. 



Origin?' em cores 
Originai in culour 
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